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RESUMO 

 

 

 

Pretende-se mostrar como J. Ig. González Faus viabiliza o lugar e o sentido de Jesus no 
hodierno contexto de pós-modernidade. A dissertação analisa aquilo que González Faus 
chama de tendência nietzschiana - o desejo de sentir sempre a existência. E a teologia é 
desafiada a falar razoavelmente à presente mentalidade humana. Na humanidade de Jesus 
e na sua ínsita experiência com o Abbá, Deus, segundo o jesuíta, encontra-se a fonte 
inesgotável de sentido à atual contemporaneidade. Para que essa realidade apareça nesse 
instante com toda a sua força inaudita de significado, González Faus sugere o método 
acariciador. A carícia deixa a identidade de quem a toca. As experiências teologais dos 
primeiros discípulos, portanto, têm as digitais do seu Senhor. E a razão, contudo, toma a 
função de ser mais crítica que apropriadora da realidade. Posto isso, abre-se nova 
perspectiva à religião, ao modo de se celebrar o culto, e de se relacionar com os outros a 
partir do solidário amor fraterno. À religião, Jesus apresenta novo rosto de Deus, o Abbá; 
e renova a maneira de se relacionar com o divino. Como reação, surge outra maneira de 
se celebrar o culto. Os sacrifícios e as oblações perdem espaço para uma vida consoante 
à do Senhor - em casa, no mundo e fora do templo. E o amor solidário, por fim, passa a 
ser o fio de costura da nova realidade trazida por Cristo Jesus. O Galileu, conforme o 
teólogo espanhol, revolucionou a religião, o culto e a moral. González Faus admite que a 
revolução de Jesus continua assaz inaudita. Mas cada batizado tem a responsabilidade de 
fazê-la acontecer no cotidiano de sua existência. 
 

Palavras-chave: Rosto de Jesus. Carícia. Reinado de Deus. Religião. Culto. Moral. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 
It is intended to demonstrate how J. Ig. González Faus makes possible the place and the 
meaning of Jesus in today's postmodern context. The dissertation analyzes what Faus calls 
the Nietzschean tendency - the desire to always feel the existence. And so, theology is 
challenged to speak reasonably to the present human mentality. In the humanity of Jesus 
and in his own experience with the Abba, God, according to the Jesuit, finds the 
inexhaustible source of meaning in the present day. For this reality to appear at this 
moment with all its unprecedented force of meaning, González Faus suggests the 
caressing method. The caress leaves the identity of the person who is touched by it. The 
theological experiences of the first disciples, therefore, have the fingerprints of their Lord. 
And the reason, however, takes on the role of being more critical than appropriating 
reality. Having said this, a new perspective is opened to religion, to the way of 
worshiping, and to relate to others through solidarity in fraternal love. Jesus presents to 
religion the new face of God, the Abba; and renew the way of relating to the divine. As a 
reaction, another way of celebrating the cult arises. Sacrifices and oblations lose space 
for a life according to the Lord's - at home, in the world and outside the temple. And the 
caring love, finally, becomes the sewing thread of the new reality brought by Christ Jesus. 
The Galilean, according to the Spanish theologian, revolutionized religion, worship and 
morals. González Faus admits that Jesus' revolution remains so unprecedented. Yet, each 
baptized has the responsibility to make it happen in the daily life of his or her existence. 
 

Keywords: Face of Jesus. Caress. Reign of God. Religion. Cult. Moral. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho dissertativo tem por finalidade abordar a perspectiva cristológica de 

José Ignacio González Faus. Ele estudou filosofia em Barcelona, Espanha, e doutorou-se 

em teologia na Alemanha, Innsbruck. Sua tese doutoral é sobre a carne de Deus, em Santo 

Irineu. E, vez por outra, se refere às aulas de Ratzinger, futuro Bento XVI. É professor de 

teologia sistemática. Este teólogo jesuíta se preocupa muito e esmeradamente pela origem 

da fé na primeira hora do cristianismo. González Faus, porém, coloca-se como um dos 

desbravadores que leva em consideração não apenas o problema do Jesus histórico que 

desponta no da fé. Porém, questiona-se sobre os passos dados pela primeva comunidade 

cristã da história para se tornar a Igreja da fé. Esta só se entende pelo rosto de Jesus. A 

realidade eclesial, nos primórdios de sua configuração nada tem de idílico ou romântico. 

Ao contrário, há enorme ebulição de questões e dissenções dentro e fora, a favor ou contra 

a comunidade. A comunidade cristã, pode-se dizer, também possui a sua psicologia onde 

busca a autocompreensão de si, diante do mundo. A identidade é, outrossim, tarefa. E 

para se entender bem, e consequentemente, poder ir adiante, é jus procurar sempre pelo 

germinal começo. Ou seja, para que se construa mais, há de se ver, antes e acima de tudo, 

os alicerces fundamentais de sua sustentação. 

Pelo exposto, deduz-se que se visitará bastante a história. González Faus usa o 

método histórico-crítico. Não para resolver os problemas, mas para lhes indicar saídas, e 

saídas pascais. Da mesma maneira não trata de pôr meras informações ao leitor, mas de 

encontrar no bojo o sentido de uma vivência que provocou fixidez de datas. González 

Faus adverte, sobre isso, que a precariedade de dados e a impossibilidade de repetir a 

experiência, ao revés das ciências empíricas pós-modernas, nunca podem impedir que se 

encontre profunda apetência de significado para o coetâneo ser humano. A vivência 

teologal fez irromper no inaugural grupo dos discípulos de Cristo Jesus grandes 

transformações. Estas se espargiram à religião (no nomear, no conhecer a Deus), ao culto 

(entendimento do sacerdócio de Cristo, a vida eclesial e sua hierarquia), e à moral (sem 

ordens ou normas o comportamento visa à liberdade exigente e implicante do amor). 

A incidência do Galileu fez surgir e reunir um incipiente conjunto de pessoas em 

seu nome, os cristãos, desde a experiência de um encontro com ele. Logo, mesmo que 

jamais se possa acessar em tela principal o evento jesuânico em si, tem-se as primeiras 

comunidades que, chamadas e congregadas em torno do Nazareno, comprovam que algo 
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de extraordinário aconteceu no espaço vital ordinário daqueles homens e mulheres. A 

historicidade de Jesus surge a partir da história efetiva daquela conglomeração de gente 

simples e humilde. Essa intuição de Juan Luis Segundo favorece o entendimento das 

pressuposições de González Faus. Assim, sem saber o que disse o teólogo uruguaio, uma 

vez que não há referências sobre isso nas obras pesquisadas, o jesuíta espanhol assegura 

que a fé despertada por Jesus aconteceu desde uma singular e original experiência com o 

Cristo. E no interior da limiar comunidade cristã, dada a revelação do Filho, cria-se ter 

conhecido a Deus de maneira extremamente nova, inaudita e revolucionária. 

A primeira porção de cristãos acrescia ter encontrado a Deus mesmo. Antes de 

tudo, não obstante, González Faus faz a advertência de que o encontro com Cristo Jesus 

e a permanência com ele, o tornar-se discípulo seu, antecede à pergunta por Deus, por sua 

divindade. Quer dizer, descobriu-se no Nazareno a sua divindade, e porque se acreditava 

ser ele divino se perguntou de que Deus ele era Filho. Ao pensar assim, González Faus 

se avizinha a José Maria Castillo. E no transcrever desse texto, ver-se-á que o teólogo que 

baliza esse estudo dissertativo se abeira a outros teólogos de grande envergadura. Dito 

isso, porém, González Faus pergunta como reabituar, na comunidade eclesial do atual 

instante, a verdadeira divindade de Jesus, sem que se lhe comprometa a sua humanidade. 

Como falar de Deus, ou melhor, como proclamar a divindade de Jesus no hodierno 

tempo? É possível discorrer sobre a transcendência divina quando se está imerso em tão 

grande sistema materialista? 

Para González Faus, o desafio da contemporânea comunidade é ressituar a fé, 

neste e em outros tantos pontos, para o homem e mulher de hoje. Qual deve ser, então, o 

vértice entre a linha horizontal (humano) e a linha vertical (divino) que pode favorecer o 

ligame desses pontos? Que espaço pode propiciar o revelar e o desvelar de uma para outra, 

e vice-versa? Sabe-se que qualquer discurso cristológico há de levar em consideração 

tanto a humanidade quanto a divindade do Jovem de Nazaré. Assim, esquiva-se de 

prejuízos e demais inconveniências não só com o Dicastério para a Doutrina da Fé, ainda 

mais, com a grande Tradição da Igreja, dos Padres, do magistério, da perene teologia 

cristã. E apenas o rosto de Jesus cumpre o papel de elo entre céu e terra, ou seja, da relação 

Jesus e Deus. Por quê? Segundo o jesuíta, ao rosto se reserva certa revelação de 

intimidade pessoal que resguarda determinada correspondência, como carícia, sem se 

apropriar. 
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O teólogo catalão, então, tem no rosto de Jesus o ponto de partida que possibilita 

traduzir e contextualizar a mensagem do Galileu para o atual momento. E a presente 

reflexão quer acompanhar este percurso. Busca-se, precipuamente, retirar o sentido para 

a existência do ser humano da pós-modernidade, a qual González Faus denomina de 

cultura nietzschiana, e com ela, sobretudo, tenta dialogar. Atualmente a humanidade, 

grosso modo, procura por uma fonte de juventude ou algum meio que a proporcione, para 

além da jovialidade, a intensidade para experimentar vida. O ser humano almeja viver, e 

viver superiormente mui bem. Dessa forma, o sujeito moderno almeja a todo custo se 

desvencilhar de amarras, peias e correntes que não o permita viver livre, de verdade. Essa 

procura pouco tem de Prometeu e bastante de Sísifo. Quer dizer, ao invés de cair no 

inusitado, no criativo, adentra na monotonia, no costumeiro. 

A cristologia de González Faus se situa no aspecto do rosto de Cristo. Tem a 

pretensão de construir horizonte de sentido desde o ambiente pós-moderno. O discípulo 

de santo Inácio de Loyola denomina-a de nietzschiana, quer dizer, a imprescindível 

vontade do ser humano de construir seu próprio horizonte de sentido, a começar do não-

sentido de sua existência atual. Segundo o jesuíta, é para isso que servem os dados da 

história. Estes estão penetrados de sentidos de vida e experiência vivenciadas, antes e 

acima de tudo. No desenvolvimento do texto se indicam as assertivas de González Faus 

e para completar são colocadas contribuições de outros teólogos e do magistério. No 

decorrer do texto, ao usar recursos da língua portuguesa, indica-se quais as intuições do 

teólogo catalão e o contraste ou respaldo que elas fazem com os outros teólogos, como 

Ratzinger, Cullmann, Moltmann e Barbaglio, além de encontrar ecos em outros jesuítas 

(Castillo e Segundo). É possível, ainda, esses mesmos autores serem usados para 

aprofundar algum tema, além dos de González Faus.   

Para a confecção deste trabalho, enfim, fez-se uso, em grande escala, da pesquisa 

bibliográfica nas principais obras teológicas de González Faus. Este é teólogo de 

demasiada atuação e de enorme fecundidade de artigos, periódicos e muitos livros sobre 

temas cristológicos e áreas afins. Seu pensamento, embora escreva na Europa, é assaz 

conhecido e apreciado na América Latina. A dissertação, contudo, delimita-se, 

fundamentalmente, nos recentes escritos seus. Os livros El rostro humano de Dios (2008) 

e Otro mundo es posible... desde de Jesús (2010) dão a principal demarcação do texto em 

curso. O primeiro escrito funda a cristologia do rosto de Cristo, enquanto o segundo a 

desenvolve, conforme o próprio González Faus indica na introdução da última obra 
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citada. E por isso não se toma como base a sua clássica obra La humanidad Nueva (1974). 

Embora se recorra em muito a ela. Também à obra Acesso a Jesus (1981). Mas outras 

obras suas também são consultadas e citadas. Para firmar ainda mais a posição de 

González Faus, já se disse acima os principais, buscamos outros teólogos de grande peso. 

Estes são invocados em referências, dentro do texto ou em notas de roda pé, para 

corroborar, quando não se indicar o contrário, as intuições e assertivas de González Faus. 

O intuito é mostrar que o pensamento de González Faus encontra ressonâncias em outros 

grandes nomes do pensamento teológico da pós-modernidade. 

A ênfase da presente obra se encontra no âmbito da cristologia, uma vez que o 

teólogo escolhido como eixo se nomeia cristólogo. Mas nas obras de González Faus é seu 

peculiar estilo escriturístico de reflexão pôr temas que parecem desvirtuar a inclinação do 

seu livro. Na cristologia Otro mundo es posible ao falar do anúncio da Boa Notícia de 

Jesus na Galileia, discorre, sem hesitar, sobre a missão da Igreja junto aos pobres; ao 

escrever sobre a diaconia do Cristo, nem titubeia, tece comentários acerca da hierarquia 

eclesial. Estes são apenas alguns dos exemplos. E se alguns teólogos pensam que a 

antropologia teológica só se entende com a cristologia, o jesuíta pensa que a Igreja, a 

hierarquia, o laicato, a pastoral, a missão e todas as notas que a teologia pode pensar 

devem ter o rosto de Jesus.  

É do rosto e das impressões hauridas desse rosto de Jesus que se constitui, para o 

teólogo da Catalunha, todos os demais assuntos da teologia. E assim a eclesiologia só se 

entende com a cristologia. Por isso que se achou por bem colocar alguns tópicos, no 

terceiro capítulo, sobre a Igreja e a constituição hierárquica dela. É recorrente nos 

trabalhos do jesuítas tópicos que esclareçam o modo como deveria ser a vida eclesial dos 

presbíteros e ministros, da sociedade e do mundo se tomassem as feições do rosto do 

Nazareno. Em algum momento essa dissertação entrará em temas que parecem declinar 

da cristologia e adentrar na eclesiologia. É somente tentativa de acompanhar o modo de 

refletir de González Faus. E, em época de conhecimentos interdisciplinares e transversais, 

isso tudo não se constitui em problema metodológico, senão em enriquecimento mútuo. 

A dissertação está estruturada em quatro capítulos. O primeiro visa demonstrar a 

validade do método acariciador proposto por González Faus. E a eminente necessidade 

de se recorrer sempre a uma atualização da verdade às mentes hodiernas. Também a razão 

toma novo vigor e papel crítico-metodológico. O segundo adentra na experiência do Abbá 

e do seu Reinado como chaves hermenêuticas de sentido à presente realidade. E 



12 

 

pressupondo a liberdade do homem, é dito algo sobre forças contrárias a esse Reinado de 

Deus. O terceiro discorre acerca do sacerdócio de Cristo e sua incidência na Igreja e na 

hierarquia. Fala-se de culto, entendido não como serviço ao altar, mas como serviço 

perene e permanente de imolação pelo mundo, fora do templo, como foi o de Jesus. 

Enfim, o último capítulo, o quarto, fala sobre a moral, o comportamento segundo o amor 

na vida cristã sob o influxo do mundo. A ética do cristão é amor, embora sob a temível 

égide da injustiça socioeconômica, financeira e política. Não obstante isso, o discípulo do 

Senhor é convidado a viver no horizonte do amor que se doa por outrem. 

A palavra de Jesus deve se dirigir, hoje, a essa realidade nietzschiana. Se na Era 

do Medievo a teologia se encastelou nas universidades, tornou-se discurso apenas de 

clérigos e doutos senhores e mergulhou na racionalidade abstrata, agora, ela precisa se 

dirigir, não mais do alto do púlpito, senão no meio do povo, a uma mentalidade diferente. 

A teologia necessita de ousadia prometeica, ou seja, de levar a cada ser humano o cálido 

fogo do significado último da existência. A vida é um arder em brasas, um fumegar pela 

autenticidade de se altear à plenitude de vida. Mas como acreditar numa mensagem que 

promete para o além se se precisa para este aquém? O rosto de Jesus não foi visto no céu, 

senão aqui na terra. A partir daqui, porém, viu-se o céu. Penetrar na efetividade 

nietzschiana é, como Jesus, atuar nas plagas empobrecidas do globo terrestre, 

comunicando esperança renovada e transformadora que iniciadas nesse solo se 

completam no celeste firmamento. Eis como a teologia de González Faus tenta se 

comportar no mundo sob a influência de Friedrich Nietzsche (1844-1900). 

Se o primeiro tópico 1.1, descrito no parágrafo acima, vem tratando da teologia 

dentro da hodierna realidade sob influxo do pensador alemão, isso para pavimentar ao 

que lhe prossegue, o tópico 1.2. González Faus tenta mostrar que a convicção rejeita 

qualquer forma de convencionalismos que matam a vida. Busca explicitar que os dados, 

as datas e os marcos históricos feitos referenciais para o cristianismo de todas as horas 

vêm da força de uma convicção surgida pelo encontro de sentido que deu e lhes dá inteira 

coesão. As comunidades do primeiro instante do discipulado jesuânico não 

estabeleceram, sob a forma de imposição, convencionalismos a serem observado 

irrestritamente por todos. Ao contrário, primou sempre pela diversidade universal, diz 

santo Inácio de Antioquia, católica, das diversas aglomerações discipulares do 

crucificado. As convicções pessoais, conforme González Faus, delineiam as atitudes de 
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vida ao extirpar atos tendenciosos e costumeiros. Antes arrancam do comum, do 

quotidiano e lançam na incomodidade do fazer diferente. 

E, para tamanha empresa, González Faus propõe a construção de um método 

próprio. Dessa maneira se descortina o tópico 1.3 sobre o método acariciador. Tendo em 

vista, vale notar, a nomenclatura emprestada do filósofo lituano Emmanuel Lévinas 

(1906-1995), o jesuíta explica em que consiste tal metodologia. Para começo de conversa, 

indica-se o intervalo filosófico que vive presentemente a reflexão do pensamento pós-

moderno. Não mais sob a égide do ser imutável de Parmênides(530 a.C.- 460 a.C.), mas 

sob a herança dos entes de Heráclito (535 a.C- 475 a.C). Isto é, deixou-se o absoluto do 

ser para se apreciar o devir constante dos entes, ou seja, a metafísica prevaricou, enquanto 

a hermenêutica se alteia em máxima atuação. González Faus faz algumas ponderações a 

fim de que o método não seja mal interpretado. Concede espaço novo para o atuar da 

razão e como se aproximar da verdade. Esta não deve ser apropriada, senão levar ao 

compromisso. E coloca, ainda, as sutis e graves diferenças entre o cogito ocidental diante 

da ação ética dos semitas. 

Toda pesquisa (método) tem em vista buscar a verdade, que ao ser encontrada, 

deve ser procurada uma vez mais (atualizada). González Faus explica que a tradução ao 

atual instante se faz necessária, importante. Não se deve vasculhar pelo sentido de tudo, 

senão se permitir à sua parusia, advento. O significado da vida de fé nunca será resultado 

de soma de dados, de subtração de erros, de divisão de hipóteses nem de multiplicação de 

palavras tocantes. Mas sempre, por qualquer parte, doação, oferta de sentido. Inobstante, 

o tópico 1.4 presume a relevância de apurado e dedicado empenho para se alçar tal 

perspectiva. O magistério eclesial (católico ou protestante), os Padres da Igreja e os 

teólogos de todos os tempos se esforçam, cada um conforme as possibilidades de sua 

época, para fazer dos acontecimentos históricos horizontes de sentido. A teologia os 

atualiza a fim de oferecer à humanidade inteira, e a cada ser humano, resposta aos seus 

ínsitos anseios. E, da parte católica, há, inclusive, alguns incentivos pontifícios. 

Os quatro parágrafos anteriores a este discorrem sobre o conteúdo de tópicos que 

formam o teor do Primeiro Capítulo dessa dissertação. Os assuntos aí tratados têm em 

vista fazer perceber o rosto de Jesus na perspectiva da fé. Dada a situação da teologia, o 

instrumento metodológico, intumescido pela pesquisa bibliográfica, e a necessidade de 

se atualizar constantemente em palavras novas e de jeito renovado, pode-se expor o 

Segundo Capítulo. Jesus é o rosto do Reinado de Deus. Expõe-se, conforme a cristologia 
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de González Faus, a revolução do Nazareno no âmbito da religião, a maneira como ele 

nomeia a Deus, a presença do Reino entre os homens e as mulheres, as forças contrárias 

à presença do Reinado de Deus e, para se encerrar, tênue reflexão sobre a liberdade 

humana desde a autoridade de Cristo Jesus. 

O Galileu, segundo González Faus, começa por transformar a nomeação de Deus. 

Sabe-se pelo avançado das descobertas documentais que não é surpreendentemente novo 

chamar Deus de Pai no vetusto judaísmo. Tanto nas Escrituras quanto nas interpretações 

dos mestres da Lei, e posteriormente com os rabinos, o peculiar gesto domiciliar e pueril 

das crianças já era usado. Jesus o torna largamente público. E concede aos seus discípulos 

e os estimula sobremaneira a enxergarem a Deus como Abbá, Pai. O unigênito do Pai 

celeste viu que invocar a Deus desde de prerrogativas de vingança, de temor e de 

demasiado assombro não correspondia à sua experiência com o Divino Pai Eterno. O 

tópico 2.1 quer mostrar, ainda, que Jesus jamais intencionou outra religião, senão o 

Reinado de seu Pai. 

Abre-se, no tópico 2.2, a tarefa de proclamar, no Abbá, o Reinado de Deus. Pode-

se dizer que esta era a opção fundamental de vida do Homem de Nazaré. Os gestos de 

Jesus, as suas palavras, os seus discursos e parábolas, mencione-se só de passagem, a sua 

oração, e o ensino delas aos seus alunos, consoante o jesuíta, visavam sempre ao anúncio 

do Reinado celeste no meio da humanidade. González Faus, todavia, questiona: se o 

Messias anunciava o Reinado do Pai, por que a nascente Igreja proclamou Jesus como a 

mensagem de Deus aos homens e não o Reinado dos céus? A essa perspectiva se lança o 

subtópico 2.2.1, Jesus o Reino entre nós. Os cristãos da primeira hora entenderam que em 

Jesus se realizava aquilo que ele pregara. Para González Faus anunciar a vida de Jesus é 

asseverar a possibilidade daquilo que ele experimentou em sua completa existência. 

Se à época de Jesus, entretanto, houve quem se colocasse contra a implantação do 

Reinado de Deus, quais seriam, hoje, as forças contrárias ao projeto de Cristo? A reflexão 

do tópico 2.3 traz o capital como a maior antítese do Reino apregoado por Jesus. González 

Faus reflete sobre o excessivo apego aos bens e a consequente acumulação em mãos de 

tão poucos cidadãos do mundo. É dado, nesse ínterim, maior espaço ao ensino social da 

Igreja Católica e às grandes exortações papais da recente história. Faus demonstra que a 

proclamação do evangelho continua a ser destinada aos excluídos. Se naquele tempo eram 

as prostitutas, pobres e pecadores os privilegiados do Reinado de Deus, para o atual 

instante não é, em nada, diferente. A mulher em muitas ocasiões permanece excluída e 
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vista como objeto, a pobreza continua a ser, infelizmente, avassaladora e, para profunda 

tristeza e vergonha nossa, porque não era essa atitude de Cristo, os pecadores são deixados 

de fora da ceia eucarística, dos sacramentos e da integralidade eclesial. 

No intuito, por fim, de se deixar uma palavra reflexiva acerca da liberdade na hora 

contemporânea, apresenta-se, no tópico 2.4, a autoridade e a liberdade do Jovem Galileu 

como meta e programa para o ser humano da pós-modernidade. Mas antes González Faus 

constata que a perene procura humana de liberdade tem se esbarrado na liberação das 

vontades. González Faus diz que só a partir de Jesus é possível a liberdade humana, 

porque, apenas quem vive maximamente livre, possui autoridade de indicar o caminho da 

libertação. O jesuíta manifesta que em Jesus a síntese liberdade/autoridade acontece 

quando se compreende a vida como serviço. E analisa o vocábulo “ekousía” como sinopse 

do ser e atuar de Jesus. 

O Terceiro capítulo, não obstante, vem certificar que a partir da proclamação do 

Reinado de Deus começado por Jesus e continuado pela incipiente Igreja da origem, traz 

a obrigatoriedade de entender o sacerdócio de Cristo para um culto a ser celebrado como 

foi a vida de Jesus: entrega e doação. González Faus diz que todo o esplêndido fulgor de 

outrora do Templo de Jerusalém cedera lugar à simplicidade do culto cristão. Jesus exerce 

seu sacerdócio no céu. Mas sua vida foi um culto a Deus. O Cristo se insurge como novo 

sumo sacerdote. Assim, o tópico 3.1 discorre acerca do sacerdócio de Jesus. Todavia, 

deve-se entender que a designação de Jesus como Eterno e Sumo sacerdote na Carta aos 

Hebreus não se faz em concorrência ou negação do “Servo de Javé”, senão como 

complemento. Isto é, enquanto o serviço do servo sofredor se constrói desde as plagas da 

Palestina, a tarefa do sumo sacerdócio de Jesus é realidade celeste, faz-se nos céus. 

O tópico 3.2, entrementes, reflete a Igreja, Povo de Deus, a serviço do Reino. A 

realidade eclesial, segundo González Faus, é chamada e congregada por Deus para ser 

revérbero da misericórdia e do amor do Abbá revelado por Jesus. Perscruta-se a 

efetividade da Igreja ao ser chamada e congregada pela divina vontade para se 

desembocar na realidade de promessa, ou seja, dom divino que tem como verso resposta 

humana. González Faus acha, entretanto, espaço para pensar a hierarquia como serviço 

ao povo de Deus. No tópico 3.3, o jesuíta se propõe a pensar os cargos e funções dentro 

da institucionalidade da Igreja Católica Romana como múnus, serviço. De início, afirma 

que a hierarquia cristã faz parte, nunca adendo, do Povo de Deus. É ministério, não 

profissão. É serviço, não chefia. É lava-pés, não empoderamento pessoal. É vocação, não 
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carreira. Enfim, é samaritana, não corte imperial de Constantino. Todo clientelismo, ou 

ainda, bajulação dentro ou fora devem ser extintos, extirpados. A hierarquia deve 

provocar nas consciências desejo sempre crescente de seguir a Cristo Jesus, crucificado 

e assassinado. E renunciar a qualquer solicitação egolátrica, e, igualmente, egoísta de se 

criar séquito de alienados prosélitos com gestualidade cortesã e palaciana. Deve se 

identificar com o pregado na cruz, que antes, fora expulso dos palácios hierosolimitanos. 

González Faus diz que os que possuem funções ministeriais manifestem sua sucessão 

apostólica, e jamais as ricas e as rubricadas solenidades constantinianas.  

Chega-se, enfim, ao Quarto e último capítulo da obra. Consoante González Faus, 

Jesus revolucionou de modo ainda inaudito também o comportamento humano entendido 

como solidário amor fraterno. No tópico 4.1, González Faus busca os fundamentos da 

verdadeira vida cristã. E coloca o ideal do Reino como possibilidade concreta de 

realização no mundo. E diz ser imprescindível liberdade sem que aconteça libertação. A 

humanidade compartilha um horizonte aonde quer chegar, mas é desde onde ela está que 

começa a edificá-lo. Para que o ser humano alteie seus objetivos deve se desvencilhar do 

seu pecado de raiz, sustentáculo e força que alimenta todos os outros. Por fim, é convite 

a se desatar de toda espúria segurança.  

No tópico 4.2, o jesuíta coloca que o amor e a liberdade autênticos não foram 

compreendidos, satisfatoriamente, no mundo pós-moderno. Diz ainda que nisso a Igreja 

tem alguma colaboração ao transformar toda sua experiência anterior de fé em regime de 

mera doutrina, apreensível pela razão. E que o sagrado e o profano, a Igreja e o mundo 

estão em pista de mão dupla. Enquanto um vai, outro vem, constata González Faus. E que 

a Igreja prega em vista do além, e o mundo visa ao aquém. É preciso que ambos parem, 

dialoguem e cada um ofereça a sua contribuição à humanidade, que não permaneçam na 

luta pelo homem e pela mulher, como concorrentes. 

O tópico 4.3 esboça a moral regida pelo comportamento do solidário amor 

fraterno. González Faus avalia a precisão de se permanecer com Cristo, de fazer ínsita 

experiência no amor do Abbá. E com pouco esbarra nas dificuldades acerca do 

cumprimento do incondicional amor fraterno, sobretudo, ao se vê na exigente implicância 

de amar inclusive os inimigos. Deus faz nascer o sol e cair a chuva igualmente sobre os 

bons e os maus, sem acepção nenhuma entre um e outro. Jesus jamais pretendeu suscitar 

resignação, conforme González Faus, ou mera resposta não agressiva, mas, ao indicar a 

suma bondade divina do Pai, pretendia fazer viver a bondade independentemente de 
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ocasião ou circunstância. E só devido Jesus viver na originalidade de si, pode provocar 

nos homens e mulheres a vivência autêntica de suas originalidades.  

Em subsequência, o tópico 4.4 reflete sobre o discípulo do Senhor no horizonte 

do amor. O cristianismo, mesmo possuindo um livro revelado, não se constitui religião 

de livro, porque, antes de tudo, quer provocar o encontro com uma pessoa, Jesus Cristo. 

Pode ocorrer, diz González Faus, que em dados momentos ou situações da história se 

recorra a abstrações, também ao conceitual, porém na intuição de tornar a fé tanto mais 

sólida em suas assertivas. E mais, para fazer enxergar que não se acredita em vãs filosofias 

ou ideias soltas, em espetáculos criados pela mente do ser humano, senão em um homem, 

nascido de mulher perante a Lei. González Faus apresenta o Nazareno como vida entregue 

em favor dos desfavorecido. Isso constitui o verdadeiro seguimento discipular. 

Para concluir o conteúdo do Quarto capítulo, o tópico 4.5 pensa o amor em meio 

as injustiças. Cada religião, segundo o jesuíta, tem sua maneira de buscar a Deus. No 

cristianismo é por meio da Justiça. Por ela se busca o Reinado de Deus, e nela todo o resto 

é acrescido, e ainda, com ela acontece a manifestação da misericórdia divina. Jesus é 

convite para carregar, não as nossas próprias dores, porque ele fez isso por cada homem 

e mulher, senão para se carregar com ele as dores dos irmãos e irmãs padecentes. A 

solidariedade, de verdade, acontece quando se toma, como o “Servo Sofredor”, as dores 

de outrem, as transforma em alegria e salvação. Mas pesarosamente González Faus 

constata que é quantidade irrisória de cristãos que se doam à promoção e reconhecimento 

da dignidade humana. Muitos são os que vivem de pias devoções, e nenhuma atitude. 

O teólogo catalão constata que nos presentes dias tais revoluções nos âmbitos da 

religião (o nomear Deus), do culto (a sacerdócio de Cristo, a Igreja e seus ministros) e da 

moral (comportamento conforme o amor), infelizmente não tenham alcançado a plena 

efetivação almejada por Cristo Jesus. Elas, ainda, parecem permanecer inteiramente 

inauditas. É preciso entender que elas tocam o mais profundo do ser humano, tanto mais, 

quando são ministérios devem procurar fazer comprometer os discípulos do Senhor. Se 

se fossem consultados esses acontecimentos pelo viés da pretensão imparcial solicitado 

pela história, pensa González Faus, pode-se perceber que se tratou mesmo de revoluções. 

O jesuíta diz ser verdadeiro big bang. Indo mais além, assegura que em nenhuma outra 

data da historiografia humana ocorrera tão grande transformação em pontos muito 

cruciais para a humanidade. Quiçá, seja por isso que até o atual momento estejam e sejam 

quão inacessível, mas permanecem como perene fonte de sentido para a vida e o mundo.  
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1 JESUS, O ROSTO NA PERSPECTIVA DA FÉ 
 

A atividade teológica em outros tempos ocupou o alcantil das ciências. A teologia 

se comportava como o grande e o inconteste templo de saber e de inteligência do poderoso 

Deus. Ela mesma era a grande sacerdotisa. Enxergando-se como único discurso capaz de 

atingir os umbrais das moradas eternas, só podia ser ela mesma o melhor sacrifício, maná 

da verdade irrevogável. E porque não havia ninguém que pudesse conter em si aquela 

verdade, punha-se como o único e digno altar do saber definitivo. Todas as ciências eram 

obrigadas a seguir a sua liturgia e acompanhar o seu rito, irrestritamente. Aquela que não 

lhe oferecesse o incenso da obediência era vista com desconfiança. E no mundo? Tinha a 

primeira e a última palavra, pois exercia solitária e arrogantemente o poder judiciário e o 

executivo; e mais, formulava leis e impunha decretos conformes à sua bel vontade. 

 Hoje, entretanto, a teologia tenta permanecer dentro, senão ao menos à porta, do 

panteão dos deuses dos saberes específicos, as ciências modernas. Se antes tudo ditava e 

ordenava, agora precisou aprender a humildade de uma serva a serviço da humanidade e 

inserida entre os pobres mortais. E a compartilhar das suas dores e alegrias, das tristezas 

e perspectivas. Ao eliminar a sua clerical autossuficiência, descobriu que sua vocação não 

é ditar, mas acalentar e cuidar das mazelas do coração, da vida e da esperança das pessoas. 

E o amor assumiu definitivamente a sua consciência. A frieza da desumana cientificidade 

pós-moderna, de uma maneira ou de outra, ajudou-lhe a se configurar como arauto de um 

diferente fazer ciência com método, pesquisa e arcabouço teórico-crítico próprios. E 

assim lança suspeições sobre a razão e aponta os equívocos dos proprietários da verdade. 

A teologia, embora tenha seu método e epistemologia próprios, não pode se fechar 

em seu espaço. O texto a seguir ensaia mostrar como González Faus busca construir a sua 

teologia no mundo que ele chama de nietzschiano, ou seja, que em meio ao não sentido 

da atual vida pós-moderna, a humanidade quer achar sentido para a existência. O teólogo, 

conforme o jesuíta, deve explicitar ao coevo ser humano tanto o quê quanto o como há de 

se crer. E procurar esclarecer que a verdade teológica pertence ao âmbito das convicções, 

não dos convencionalismos subjetivistas. O agir ético se antecipa ao anelo avassalador da 

razão de se apropriar da realidade. González Faus infere que o teólogo deve preferir a 

escola de Jerusalém à de Atenas. A verdade semítica - respeita, acaricia a realidade; a 

grega - deseja alçar perfeita e racional correspondências com a realidade. Por fim, fala da 

necessidade, sempre crescente, de se atualizar a mensagem do divino salvador. 
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1.1 A atividade teológica no mundo de Nietzsche 
 

O teólogo jesuíta, nascido na península ibérica, José Ignacio González Faus, além 

de se dedicar esmeradamente ao ensino da cristologia e da antropologia, possui vasta obra 

de reflexão teológica de enorme preocupação de atualidade. González Faus não quer ler 

a história, mas pensa-la. Sua intenção não é informar, senão entendê-la. Ele não é um 

erudito ávido por conhecimentos, sedento por definições e conteúdos teológicos vazios 

de referências para a vida do presente momento. Compreende, no entanto, o hoje da 

historicidade como composto pelo ontem de muitos fatores e variantes, papeis e situações 

da história. Esta contribui na criação do sentido da historicidade atual. A humanidade do 

coevo instante não é apenas receptáculo de datas e eventos passados. No tempo e espaço 

desde onde está inserida, interpreta a sua existência e o seu mundo. E se lança.1 

 Infere-se que no pensamento de González Faus é constante o obsessivo cuidado 

em oferecer aos seus leitores o quê e o como o cristão deve crer na atualidade. A 

investigação teológica do jesuíta espanhol busca o primordial e o genuíno conteúdo da fé 

(o quê) na aurora da primeva comunidade cristã. Nesse processo merecem bastante ênfase 

tanto as Escrituras quanto os escritos dos Padres da Igreja. Manifesta-se, a partir daí, o 

modus vivendi, quer dizer, o como se refere à autêntica interpretação vivencial dada pelos 

cristãos da primeira hora. Há algum significado ao homem e mulher da pós-modernidade? 

Aqui entra a originalidade da teologia de González Faus. Buscar o sentido do narrado 

para a “hora atual”, no dizer dele, eis a sua tarefa. Ele segue o método histórico-crítico 

carregado da exímia intenção de tentar ser fiel ao passado e leal ao presente.2 

Para o teólogo catalão, a investigação teológica jamais se prende em memorar os 

números referenciais de importantes textos do magistério presentes no Denzinger. Nem 

no modelo de uma “educação bancária”, no célebre dito do educador Paulo Freire (1921-

1997). Sem prescindir do prévio, também necessário conhecimento das categorias 

fundamentais do arcabouço teórico-crítico e epistemológico da teologia, tenta entender 

os enunciados da fé e nunca fazer a razão impor o entendimento à fé.3 Os ocidentais estão 

                                                           

1
 GONZÁLEZ FAUS, José Ignácio. La humanidad nueva: ensayo de cristología. Barcelona: Sal 

Terrae, 1974, V. I, p. 9s. Este parágrafo foi sistematizado de acordo com a introdução da obra 
antes referendada. Faus fala um pouco de si, de sua experiência como professor e da maneira 
como utiliza o método histórico-crítico em suas aulas e nessa obra. 
2
 Idem, p. 10-11. 

3
       . Acesso a Jesus: ensaio de teologia narrativa. São Paulo: Loyola, 1981, p. 66. 
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habituados a primeiro entender para, depois, considerar com muito respeito o que se lhe 

manifesta. Os semitas, ao contrário, antes respeitam o mistério daquilo que se lhe 

manifesta para, em seguida, ao se aproximarem, tentarem entender razoavelmente. E se 

percebe que a fé antecede à razão, mas a fé é sempre busca e desejo de razoável 

entendimento (fides quaerens intellectum), sem nunca se sucumbir na razão pura. 

Deve-se notar, no resultado das especulações teológicas do transcurso histórico, o 

crescente e incisivo anseio do espírito humano em querer justificar a razão da esperança 

de sua fé a quem lhe questiona (1Pd 3,15). Pode-se dizer, à moda bíblica, porém, que 

antes se experimenta a ação graciosa do amor de Deus para, por fim, ser lhe dirigido o 

por quê (?). E em seguida, aparece o para quê (?). Ocorre primeiro a autocomunicação 

de Deus ao ser humano. Deus se lhe torna manifesta a alegria de se permanecer repleto 

da graça (Lc 1,28). Ao homem e à mulher cabem ficar intrigados com tal demonstração 

de gracioso amor divino (Lc 1,29). É-se levado a pensar a fé, de chofre, como mariana 

(experiência da graça), e somente pouco adiante como apostólica (depositum fidei). A 

primeira transforma o íntimo, a segunda provoca e diz como agir. Logo, os enunciados 

razoáveis sobre a fé feitos pelo trabalho teológico precisam vir imbricados de perene 

sabedoria que saboreou a Deus. É intrínseco à teologia cristã a anterior vivência espiritual 

daquilo que só depois se torna conceito.4 

Se Deus é autocomunicação de si, ou seja, busca se encontrar com o ser humano, 

por que ao homem se reservaria o direito ao intimismo? O dom é sempre alargamento da 

experiência íntima com Deus, e nunca retenção egoísta. Primeiro acontece o amor, depois 

se examina a verdade desse amor. O cristão é, por toda parte, implicado de compromisso 

com a verdade. Mas sua vida é de testemunho, não de palavras abstratas. Ele deve 

comunicar aquilo que sentiu. E sentiu ser a humanidade inteira alvo do imerecido, porque 

gracioso, amor divino.5 É atividade da teologia levar, de maneira impreterível, para a 

identificação com outrem. É superação do rancor e do ódio. E ainda, alheada de aspectos 

desumanos, rejeita, sobretudo, os espiritualismos alienantes. De fato, ela é comprometida, 

desde a Cruz de Cristo, a metamorfosear o ser humano e o seu espaço. E se a Cruz foi um 

serviço ao humano, a teologia só pode ser uma prática libertadora e livre.6 

                                                           

4 MORO, Ulpiano Vázquez. Padecer e saber. Perspectiva Teológica, Belo Horizonte, v. 48, p. 13-
17, Jan./Abr. 2016, p. 15. Suplemento 1. 
5 Idem, p. 16. 
6
 MOLTMANN, Jürgen. A cruz de Cristo como base e crítica da teologia cristã. Santo André: 

Academia Cristã, 2014a, p. 44-45, passim. 
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Na liberdade, e somente a partir dela, a teologia pode se dispor a conversar com a 

mentalidade pós-moderna. O hodierno contexto socioeconômico e cultural envolve 

desmensurado desejo pela vida. E isto não é outra coisa senão agudo anelo de se ser livre 

de qualquer tipo de peias. González Faus diz que o Sitz im Leben do presente instante é, 

por isso, herdeira do pensamento do filósofo F. Nietzsche. Segundo González Faus, esse 

alemão ardia-se e consumia-se de aspiração por viver. E a vontade e a vida dele eram 

pautadas por esse enamorado sentir sempre a existência. Nietzsche, outrossim, alimentava 

assaz admiração por Jesus, a quem julgava ser doce, e, ao mesmo tempo, forte. Porém, de 

uma maneira bem mais mordaz que a do Sábado Santo, declarou a morte de Deus pelas 

mãos humanas. Além disso, para F. Nietzsche, um Deus pregado à Cruz gera uma moral 

de acomodados ao sofrimento e esparge a lastimável e enferma virtude da compaixão.7 

A humanidade convalescente precisa ser superada ou banida pelo super-homem, 

o qual, segundo Faus, é categoria ainda mal-entendida, mas outra força vital.8 A reflexão 

do filósofo germânico, reconhece o teólogo espanhol, parece propor ao coevo momento 

demasiada inclinação ao individualismo. E não deixa de fazer supor certo desdém aos 

sofredores, e, igualmente, menosprezo pelos fracos. Este seria o caminho perfeito para a 

felicidade. Mas há outras ideias nietzschiana a serem descobertas, assevera o jesuíta. As 

espiritualidades do presente instante, intui, espelham muito bem a realidade da filosofia 

de Nietzsche. A espiritualidade do homem contemporâneo almeja encontrar uma saída, 

mas, infelizmente, não de libertação (para todos) nem de liberdade (para mim) – ambas 

formam uma simbiose. Quer mesmo é deixar qualquer situação de enlace e de 

envolvimento com o ser humano.9 

A espiritualidade cristã jamais demite o compromisso total de vida e se interessa, 

do mesmo modo, pela vida de outrem. Para se chegar à escola de Jesus, vindo por caminho 

pouco largo, deve-se passar, em seguida, pela porta estreita (Mt 7,13). A liturgia e a 

ortodoxia não esgotam a espiritualidade cristã. Os discípulos de Jesus precisam extrapolar 

os pressupostos normativos da moral manualística e de regras deontológica, e viverem 

segundo o Espírito de amor do Mestre. Pois o amor jamais se restringe a leis e decretos, 

no entanto, provoca a ética do reconhecimento no rosto do sofredor. Os padecimentos do 

                                                           

7
 GONZÁLEZ FAUS, José Ignácio. El rostro humano de Dios: de la revolución a la divindad de 

Jesús. Santander: Sal Terrae, 2008, p. 187. 
8 Idem, p. 187. Há nesse conceito, segundo este teólogo, vontade e desejo de vida. 
9 Idem, p. 188. “Visa a um êxodo, porém, não a pascoa do amor”, resume MORO, 2016, p. 17. 
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momento presente, como cada padecer privado e vivido por qualquer ser humano desse 

mundo, manifestam os lamentos do Espírito (Rm 8,18).  

O sofrimento, sobretudo, Cristo sofredor na Cruz, para Nietzsche, parecem negar 

a mais profunda aspiração para a vida. O filósofo alemão se divide no dilema entre ser de 

“Dionísio ou do Crucificado” e isso irá acompanhar e compor seu pensamento. Deve-se 

ter em conta, adverte González Faus, o locus teológico daquele tempo, afinal, o ser 

humano é em grande parte produto de seu meio. Apregoava-se, naquele instante, com 

bastante vigor, ser o padecimento na Cruz a maior das glorificações a Deus. A pregação 

da Igreja beirava o extremismo da loucura, quiçá, do masoquismo. Mas o panegírico 

eclesial deve ser feito acerca de ‘Cristo crucificado, escândalo e loucura’ (1Cor 1,23). 

Não se pode esquecer que a Cruz foi oferta de amor, ou expressão de quem amou os seus, 

“que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1). Dosada pelo amor ao próximo 

(entenda tanto Deus quanto outro ser humano) a teologia da Cruz se torna melhor 

compreendida. O discurso sobre o Crucificado faz ver e querer passar para a outra 

margem. A teologia da Cruz assim exercida não é indiferente aos problemas humanos do 

momento presente. Mas pretende e se esforça para lhes indicar uma saída pelo amor.10 

Conforme González Faus, contra aquele tipo de cristianismo de exacerbada paixão 

à Cruz, sem as notificações do amor, Nietzsche se fez severo opositor e sagaz adversário. 

E nesse acontecimento, o teólogo jesuíta percebe a ruptura da Igreja com o mundo.11 Os 

homens precisam de referências para suas vidas no mundo, não na espuma esvoaçante do 

além. O ser humano quer segurança na vida, para agora e se possível nesse exato minuto. 

Há o incessante desejo, mais que nunca, de se encontrar a felicidade, a paz, o amor que 

deem verdadeiro horizonte de sentido à existência. González Faus diz que o espaço vital 

da coeva humanidade tem circunspecto receio de entender, e, excessivamente ruim, a 

Igreja não sabe como anunciar, o mistério do grão de trigo que morre para se tornar 

redivivo. Resulta, consequentemente, um Jesus não atualizado, ou seja, a sua pessoa não 

alcança as pretensões de um amor em descompasso com o amor humano. Mas se busca 

um Jesus fiador e financiador, isto é, o que propicia carros, casas, dinheiro, poupanças e 

toda espécie de prosperidade, às vezes até de forma desumana.12 

                                                           

10 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 189. 
11 Ibidem. 
12 Idem, p. 191. 
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De certo modo, continua González Faus, a própria prática eclesial se torna refém 

do tempo moderno ao erigir para si um Jesus que lhe sirva de justificativa às suas atitudes 

em grande parte autoritárias. Falta à Igreja se deixar penetrar e se fazer testemunha do 

extremo amor de Cristo pelos seus e pelos que estão no mundo. A ninguém foi dado o 

direito de tornar Jesus subterfúgio supérfluo de seus baratos anseios egoístas. Certamente 

Nietzsche serve de alerta para a comunidade eclesial. Deve-se deixar a resignação 

ególatra para trás, a fé piedosa e deteriorada dos acomodados para se seguir Jesus. Este 

apresentou à humanidade o rosto verdadeiro de Deus que desestrutura os pressupostos 

dos sábios e entendidos, o qual escandaliza os religiosos e ritualistas (Lc 5,32). Jesus 

trouxe um Deus que não se permite nem admite manipulações. Consoante Jesus, diz 

González Faus, Deus é incômodo e desacomoda. Precisa-se ser testemunha desse Deus 

de Jesus para que os frutos gerem dúvidas nos donos da verdade, ao passo que se deve 

evitar impor a verdade que liberta.13 

 

1.2 Convicção, não convencionalismos 

 

A primeva linhagem de cristãos se esquivou empreender biografias acerca de 

Jesus. A herança escriturística do primeiro momento do cristianismo evita delimitar traços 

e características pessoais da personalidade do Mestre, ou seja, distancia-se das biografias 

contemporâneas com seus métodos precisos. Tinha-se a intenção, porém, de saber se a 

mensagem de Jesus lhes podia oferecer alguma chave de compreensão da realidade 

existencial onde estavam imersos. No atual momento, a desenvolvida humanidade precisa 

também, como aqueles cristãos da origem, de horizonte de sentido para suas vidas. O que 

Jesus tem a dizer, agora? Suas palavras doam sentido às circunstâncias hodiernas de 

homens e de mulheres? Qual o significado da missão de Jesus para o ser humano? O estar 

próximo a Cristo Jesus, no comprometimento pessoal de vida, faz aparecer o amor, não 

as descrições geográficas de lugares, as precisões de datas e de nomes.14 

Pensa-se, diz González Faus, que a ingênua conexão de marcos históricos, a 

descrição de relatos e de puros fatos deem a descobrir o verdadeiro motivo de 

acontecimentos. Para se chegar àquela força dinâmica interna de sentido a qual 

revolucionou a humanidade e despertou-a para a vivência de íntima experiência com o 

                                                           

13 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 190-191. 
14 NOLAN, Albert. Jesus antes do cristianismo. São Paulo: Paulus, 2012, p. 24, passim. 



 

24 

 

Nazareno, precisa-se ousar e se ir muito mais além. E foi exatamente essa força interior 

o motivo último da calendarização de eventos e da fixação de datas. González Faus não 

está renegando a importância dos dados da história e de toda pesquisa por hora 

conquistados. Essas imprescindíveis ferramentas têm a sua validade para o presente 

instante. Mas há instrumentais outros que “pertencem ao terreno da experiência interior 

humana”15 que são irrenunciáveis para se obter o conhecimento. Por isso, intui que a 

perquirição histórica pode ser completada. 

E diz agora que existem verdades pertencentes ao conhecimento e outras às 

convicções.16 Deve-se ter em mente, então, que a mensagem neotestamentária apareceu 

por obra de um escritor convicto em sua crença e não na pluma de narrador imparcial. O 

conteúdo do Evangelho foi forjado na intenção de fazê-lo conhecido desde convicções, e, 

dessa maneira, não se limita a contar simples fatos ocorridos e que podem ser verificados 

realmente. O que há de histórico na Sagrada Escritura jamais tende à historicidade. Ou 

seja, mesmo que as datas, nomes e locais coincidam na historiografia oficial, o evangelista 

não pretende ordenar teses e antíteses a fim de justificar em esmerada síntese a sua 

narração. Mas sua pretensão última, completa González Faus, é dar a descoberto o Deus 

do amor incondicional a todos, a cada um. E que o seu amor estará sempre mais adiantado 

ao do ser humano. Por permanecer à frente das intenções do coração humano, assegura o 

jesuíta, não se permite à manipulação.17 

 O crente, segundo Castillo, deve viver e moldar a cada decisão livre a sua 

existência consoante a sua convicção no amor de Deus. E isto significa o compromisso 

de renunciar a todo tipo de convencionalismos. A convicção não se alicerça na robustez 

de arguições e definições rigorosas, mas na concretitude de uma disciplinada liberdade. 

E por ela o crente se deixa dirigir. O saber doutrinal, sem lhe olvidar sua relevância, não 

cria nem garante a fé. Deve, contudo, assegurar maior clareza.18 Para González Faus, 

alguém pode inferir, erroneamente, que as convicções são verdades particulares ou 

subjetivas, mas na tentativa de desprezar o valor intrínseco delas. Elas têm as mesmas 

possibilidades das verdades convencionais das ciências. Tanto podem ser autenticadas 

como certas quanto podem resvalar no erro. Se nisso coincidem, porém, na verificação e 

                                                           

15 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 38. 
16 Idem, p. 12. 
17 Idem, p. 14. 
18 CASTILLO, José Maria. Jesus: a humanização de Deus. Petrópolis: Vozes, 2015, p. 30. 
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na comunicação, não. A convicção não tem como transmitir e auferir suas possibilidades. 

Ela é fruto de experiências internas de intuições e liame de indícios.19 

As convicções demarcam-se no ambiente do comportamento. Mas não no 

quotidiano rotineiro dos costumes. Ao contrário, elas buscam romper com aquilo que é 

costumeiro na vida, pois têm em vista o futuro que desejam moldar. Por isso pretendem 

romper com as atividades corriqueiras tidas como normas para os pobres homens. Assim, 

como princípio norteador geral, distinguem aquele que crê em Jesus pela sua maneira de 

agir. Caso as suas atitudes não convirjam com as de Jesus, se sua existência desmente a 

solidária fraternidade do Mestre e se por acaso seu relacionamento em nada se identifica 

com o do Nazareno, inexiste autêntica fé. Saber os princípios da ortodoxia ou dominar os 

conteúdos doutrinais nunca asseguram por si só relevante vivência da fé.20  

São estas atitudes que configuram a vida do crente e as que manifestam a sua fé, 

afirma González Faus. Se Deus não pode ser evidenciado nem colocado em perfeitos 

silogismos para que se saiba como Ele é, para isso é necessário que Ele se revele, do 

mesmo modo as convicções dos crentes. Isto é, pode-se demonstrar as suas mais 

profundas convicções apenas em atos, nunca se pode auferi-las ou comprová-las.21 As 

convicções, então, estão no âmbito do relacionamento, pois exigem confiança recíproca. 

O doente confia no diagnóstico do médico, que recomenda os medicamentos porque crê 

no relato do enfermo; os habitantes do edifício acreditam nos cálculos do engenheiro, que 

confia ter sido feitoo à risca pelos construtores. A confiança atua antes mesmo da razão.22 

 

1.3 O rosto de Jesus como conhecimento acariciador 

 

No momento atual, como em nenhum outro, o homem se sabe tão capaz de forjar 

a sua história e a da sua comunidade. Ele tem a consciência da sua responsabilidade 

histórica perante si e o mundo. Se em outras épocas se afirmava que a história julgaria o 

homem, nesse intervalo hodierno, porém, assevera-se impetuosamente que a historicidade 

pode ser julgada pelo sujeito porque é construída por ele. Em termos éticos, pode-se dizer 

que, o indivíduo não aceita mais qualquer heteronomia (totalidade) que possa determinar 

                                                           

19 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 12-13. 
20 Idem, 2008, p. 12-13. Vai na mesma linha o pensamento de CASTILLO, 2014, p. 32. 
21 Idem, p. 15. 
22 Idem, p. 16. 
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ou tolher suas opções livres. O homem de agora sente as condições de si, quer dizer, ele 

é autônomo (livre). A verdade absoluta é vista sempre sob suspeita. Como conciliar o 

discurso de autonomia humana com a pretensão de totalidade da religião? 

O arcabouço teórico-explicativo das religiões no passado foi pensado a partir do 

modelo de totalidade, atualmente em crise. A descoberta da razão crítica e prática (Kant) 

e as pesquisas na linha da práxica linguística (Wittgenstein) na era moderna fomentaram 

ainda mais a depressão do presente discurso religioso. A nascente sociedade moderna e 

depois o consolidado contexto pós-moderno viram caminho aberto para rejeitar arautos 

de palavras absolutas e de pretensão de manejo individual e social. A dúvida, entrementes, 

não desborda para o campo da função mística da religião. Em outros pontos, no entanto, 

a teia relacional contemporânea não recursa ser tida por secularizada e emancipada.23 

Durante muito tempo, ainda no presente momento não se é muito diferente, por 

meio da sua faculdade de alcançar evidências explicativas, o homem pretendeu aprisionar 

a verdade em interpretações sempre mais exatas e irrefutáveis. Parece meio paradoxal, 

continua González Faus, diante do que se tem dito, quiçá, reflexo da alma humana. De 

demasiadas maneiras, as teorias pressupunham abarcar todo o real a partir da descoberta 

de um evento inicial. Assim, os números tudo deviam explicar (Pitágoras), ou pelo átomo 

se chegava à compreensão definitiva de todas as coisas (Demócrito), ou ainda, eram as 

Ideias a verdade desse mundo de aparências (Platão). Divergente, no entanto, conclui o 

jesuíta, é a maneira da Sagrada Escritura se aproximar da verdade. A Escritura se permite 

antes à verdade comprometida, em deixar, respeitosamente, se convidar pela verdade, e 

não apenas se prende em pretensiosas explicações de evidências universais e absolutas.24 

A Igreja, no entanto, deixou a verdade comprometida pela verdade explicativa. 

Ao proclamar que Jesus tinha dupla natureza, humana e divina, unidas, mas sem confusão, 

brindou-nos com formulação de fé explicativa. A Sagrada Escritura, porém, já havia 

proclamado essa mesma realidade de fé, embora comprometida, mas ao seu estilo: ‘Jesus 

é o Senhor’ (Rm 10,9; 1Cor 12,3; Fl 3,11). Senhor era título reservado somente a Deus. 

Isso não estava apenas no âmbito explicativo, senão que criava compromisso.25 González 

Faus afirma duas modalidades de se aproximar da verdade. São realidades metodológicas 
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 MENDONZA-ÁLVAREZ, Carlos. O Deus escondido da pós-modernidade: desejo, memória e 

imaginação escatológica. Ensaio de teologia fundamental pós-moderna. São Paulo: Realizações 
Editora, 2011, p. 58.  
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 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 26. 
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 Idem, p. 25. 
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com prioridades, formas, interesses e intenções outras. Cada uma a sua maneira se acerca 

à verdade. Então, em que consiste a diferença entre elas? No método? Não! Na intenção. 

A via explicativa anseia desnudar, inteiramente, para reter em e para si a verdade; 

enquanto a via comprometida, respeitosamente, espera o acontecer, há também 

implicância de um retornar, para aquele desnudamento primeiro. Uma é apropriação e 

outra carícia.26 

 

Na medida em que o conhecimento é acesso à realidade, há duas formas 
de se lhe acercar: uma mais respeitosa, que não intenta dela se apropriar, 
que é consciente de que não a possui e de que o que possui é também 
doação da realidade, portanto pode ser comparável à carícia; e outra 
mais apropriadora, que pretende possuí-la totalmente e tal como ela é. 
Com outras palavras: uma forma de conhecimento na qual o sujeito está 
implicado e o sabe; e outra forma de conhecimento na qual o sujeito 
pretende não estar implicado em absoluto: diríamos, seguindo a 
metáfora, que não acaricia, senão que fotografa e, deste modo, se 
apropria do objeto.27 

 

Para González Faus se tem, mais que um recurso metodológico, uma atitude ética. 

Ora, é bastante perceptível que quando se opta pelo conhecimento acariciador o agir ético 

se antecipa à razão. No outro caso, ao contrário, a razão é superior a qualquer ação ética. 

Está-se diante da maneira de conhecer dos hebreus e dos gregos. No dizer moderno, uma 

é a escola de Jerusalém e outra a de Atenas. A analogia com a carícia Faus tomou de E. 

Lévinas.28 No esteio dessa reflexão, o jesuíta afirma ainda ser impensável a verdade das 

Escrituras separada do amor. E além disso, propõe que o esquema adaecuatio intellectus 

                                                           

26 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 26. O método acariciador ou a carícia em nada se liga a gestos 
afetivos ou similares. Significa, porém, que o sujeito do conhecimento está implicado no ato de 
conhecer a realidade. “O que captam os sentidos corresponde a algo da realidade, porém não se 
identifica com ela, nem a esgota, nem reproduz seu modo de ser [...]. Todos os mestres da suspeita 
suscitaram este tema, descobrindo implicações do sujeito: cognoscitivas em Kant, inconscientes 
ou sociais em Freud, Marx ou Nietzsche” (Idem, 2008, p. 28). O ser humano anseia alcançar 
inteiramente a verdade, assim “nesse mundo dominado pela técnica, pela eficiência, pelas ciências 
empíricas vem produzindo um tipo de intelectual competente, eficiente, ligado à produção. Há, 
porém, uma vocação intelectual que se engasta na tradição humanista da verdade. O desejo nasce 
de dentro e não de imposições externas. Cultivar tal vocação requer compreender o estudo fora 
do critério único da funcionalidade, do imediato. Implica descobrir nele a gratuidade que permite 
uma abertura para horizontes sempre amplos. Unem-se na vida intelectual tanto um sentido de 
responsabilidade pelo dom da inteligência e das possibilidades concretas como uma percepção 
realizante da própria caminhada” (LIBANIO, João Batista. Introdução à vida intelectual. São 
Paulo: Loyola, 2014, p. 25).  
27

 Idem, p. 27. 
28

 Ibidem. 
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rei (adequação das coisas ao intelecto) seja superada pela correspondência entre intelecto 

e realidade. A correspondência leva em seu bojo respeito ao real, ou seja, a alteridade não 

é violentada. No fundo, deseja-se a implicação do sujeito com o ato de conhecer. Mas os 

ocidentais estão bem distantes disso.29 

 

Tomás parece partir do pressuposto de que tudo pode ser dito de 
maneira exata, não metafórica, quando havia de dizer melhor que toda 
verdade tem algo de metafórica, e que a função de nossa razão é bem 
mais crítica e perguntante que objetivante ou apropriadora. Sobretudo, 
se quer falar de Deus!30 

 

O conhecimento acariciador pode resvalar em algum perigo? Se se deve evitar 

uma atitude apropriadora do real, com maior destreza e coragem se deve se distanciar da 

imprecisão e das artimanhas linguísticas da atitude acariciadora. Tanto mais, diz 

González Faus, deve-se rejeitar os sentimentalismos da sua linguagem. Na busca por 

maior precisão não se omita a relatividade do conhecimento humano. Em outros termos, 

tenha-se em mente que somos seres finitos enquanto que a verdade pertence ao infinito.31 

Para González Faus a “carícia” como método pertence à ordem do finito, e, por isso, pode 

ser levado à falsificação, erro; à relação de hipocrisia com outrem. O conhecimento 

acariciador necessita de empenhado exercício da razão crítica e questionadora, não para 

possuir a infinitude da verdade, senão para se comprometer e dialogar com ela.32 

Jesus é o rosto acariciador do Pai, o qual nos dá a conhecer o Reinado de Deus. 

Por se tratar de uma pessoa, não permite apropriação explicativa de seu ser. Estar com ele 

é se comprometer. Sua mensagem, ele mesmo, a Palavra do Pai, incita à aproximação, 

pois de modo contínuo é convite, chamado. Ele exige uma relação de entrega, de amizade, 

de misericórdia, de fraternidade, de solidariedade e, sobretudo, de amor. Em algumas 
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 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 27. 

30
 Idem, p. 29. O conhecimento acariciador faz uso da metáfora, como se vê no transcorrer do 

texto, e, portanto, visa a aproximações. Isso, contudo, não dispensa o uso crítico da razão. “A 
teologia, como a Bíblia, só pode falar com uma linguagem metafórica porque ‘traduz com 

palavras nossas, a sabedoria oculta no Mistério’, e ‘as realidades invisíveis e ocultas de Deus, 

que são de tanto valor, as faz acessíveis aos espíritos humanos [...] com comparações retiradas 

das realidades que nos dão a conhecer os sentidos’. A tudo isso chama são Bernardo de 
linguagem casta” GONZÁLEZ FAUS, José Ignácio. La autoridad de la verdad: momentos 
oscuros del magisterio eclesiástico. Barcelona: Herder, 1996, p. 200. As palavras em itálico Faus 
tomou do Santo antes citado. 
31

 Idem, p. 30. 
32

 Ibidem. 
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ocasiões, no entanto, deve-se e é necessário refletir sobre sua natureza, substância, pessoa, 

inteligência. Mas a vida e o ser do Galileu não se sintetizam nisso. Ele se permite conhecer 

no sofredor, na vítima, no indefeso, no marginalizado.  

Uma teologia comprometida, como a da libertação que estimula à liberdade, a qual 

enxerga nos vários tipos de desnudos e nas muitas maneiras de flagelo de homens e de 

mulheres o rosto humano de Deus só pode provocar asco e repulsa nos seus detratores. E 

falar de Deus desde o rosto dos sofredores e excluídos da história (G. Gutiérrez) cria um 

compromisso que rompe violentamente o aconchego do templo, da universidade, do 

escritório e do dogma. Ver o rosto sofredor do Cristo no inocente maltrapilho e mazelado, 

abandonados às margens do protagonismo da sua história pessoal e também coletiva, faz 

surgir a teologia de seguimento que reflete e dialoga com a vida e não com vagas ideias.33 

 

1.4 Contextualizar a fé em Cristo Jesus: eles e nós 

 

Para González Faus a novidade Cristo Jesus, configurada em Boa Notícia, dita 

herdeira das tradições de Israel, proclamada por seus discípulos e apóstolos, revirou o 

horizonte de sentido do povo do Antigo Testamento. A despedida foi inevitável, a partida 

para outros ares a solução irrenunciável. Como Abraão, o cristianismo deixa sua terra, 

sua família, seu berço, sua comodidade natural de estar entres os seus para ir em busca de 

uma nova terra, não mais a prometida, senão outra que acolheria a semente do Reino. Mas 

ao aportar no ambiente helênico também sofrera resistências (At 17,32). O Evangelho, 

contudo, não demorou muito para conseguir driblar as barreiras e pleitear os pensamentos 

das correntes e das escolas gregas, pois muitos de seus temas se avizinhavam à filosofia 

grega.34 Se os primórdios do cristianismo forem lidos imparcialmente nessa envergadura 

reflexiva, segundo González Faus, grande revolução provocou a mensagem, senão o 

próprio Jesus.35 

E ainda hoje essa rica mensagem do Evangelho, e porque provoca novo horizonte 

de sentido, tem muito a oferecer à comunidade humana. O Papa João Paulo II, por isso, 

afirmou que o Magistério e o Sumo Pontífice devem trabalhar juntos e com consciência 
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 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 32. 

34 Resume o que pensa González Faus: “vida segundo a justa razão” de MOINGT, Joseph. O 

homem que vinha de Deus. São Paulo: Loyola, 2008, p. 61. 
35 Pensamento presente e recorrente em algumas passagens da teologia de González Faus. 
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para responder aos anseios da sociedade que quer conhecer sempre mais a verdade do 

sentido de sua existência histórica. Os sinais dos tempos devem ser compreendidos à luz 

do Evangelho. As respostas a serem dadas devem corresponder à mentalidade de cada 

geração. Deve levar em consideração a historicidade do ser humano sempre imerso em 

estruturas sociocultural, política e econômica. A Igreja Católica deve estar cônscia, 

assevera o santo polaco, de que quando a humanidade atinge uma verdade, esta se lhe 

lança improrrogavelmente para aquela Verdade Última, e ainda inatingível, que é Deus.36 

 

Na Igreja, permanece sempre viva a consciência do seu dever de 
investigar a todo o momento os sinais dos tempos, e interpretá-los à luz 
do Evangelho, para que assim possa responder, de modo adaptado em 
cada geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da 
vida presente e da futura e da relação entre ambas. Encontrando 
expressões sempre novas de amor e misericórdia para se dirigirem não 
só aos crentes, mas a todos os homens de boa vontade. O Concílio 
Vaticano II permanece um testemunho extraordinário desta atitude da 
Igreja que, perita em humanidade, se põe ao serviço de cada homem e 
do mundo inteiro.37 

 

Apesar de algumas centenas de milhares de anos de evolução, de história e de 

crescimento tecnológico, a humanidade continua a mesma. González Faus pretende dizer 

com isso que há links que reportam muito da época de Jesus para este momento atual.38 

Tanto positiva quanto negativamente. A humanidade interpreta e maneja os fatos a partir 

de pré-compreensões, interesses múltiplos, mentalidade social, religiosa, filosófica e 

cultural em que está imersa. Em todo tempo e lugar o conhecimento se inicia desde aquilo 

que está mais próximo à mente humana. Os apóstolos, por isso, pregaram aquilo que lhes 

era de saber imediato, ou seja, que Jesus foi constituído o Senhor. Era de expectativa geral 

a chegada do fim dos tempos com o aparecimento do Messias. Disso eles fizeram o carro 

chefe da Boa Notícia, porque era o acontecimento e o conteúdo que de imediato lhes 

tocava e que mais tinha a lhes dizer, aos outros judeus e aos hierosolimitano (At 2,14-24). 

                                                           

36 JOÃO PAULO II, Papa. Fides et Ratio: carta encíclica sobre a relação entre fé e razão. 
Disponível em: http://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-
ii_enc_14091998_fides-et-ratio.html. Acesso em 30 de mar. 2017.  
37       . Veritatis Splendor: carta encíclica sobre algumas questões fundamentais do ensinamento 
moral da Igreja. Disponível em: http://w2.vatican.va/content/john-paul-
ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_06081993_veritatis-splendor.html. Acesso em 30 mar. 
de 2017. 
38 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 25. 
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Os primeiros discípulos tiveram o interesse em fazer com que a fé apostólica fosse 

contextualizada, sobretudo entre judeus do antigo mundo. Esse movimento, porém, teve 

o incentivo inicial dos próprios apóstolos. Infere-se isso pelo modo como a comunidade 

da primitiva geração cristã construiu o Novo Testamento. Interessou-lhe pegar algumas 

de tantas outras perspectivas do Fato Jesus Cristo. Assim se constituiu a primeira 

pregação querigmática do evangelho. Todavia, a sucessão histórica dos tempos, dos 

contextos e das culturas provocou outra atualização da mensagem da Boa Notícia. Do 

terraço judeu e das ovelhas perdidas da casa de Israel, os cristãos desbravaram as terras 

helênicas. O evangelho se tornou um retirante de seus cômodos terrenos judeus e de um 

semijudaísmo para alcançar e abarcar o contexto helenístico.39 

O acontecimento Jesus, o Senhor, impulsionou a inculturação. Ele mesmo se 

adaptou a uma realidade cultural. Por que não seus seguidores? Paulo, por exemplo, não 

discorre sobre nenhuma das parábolas nem sobre os discursos do Mestre, mas a sua 

pregação versa ora sobre a ressurreição e seus efeitos para o homem espiritual (Rm 8,11), 

ora sobre a realidade do significado de Jesus crucificado para as várias culturas (1Cor 

1,23). Tudo vai depender para quem o apóstolo escreve. Não se pretende percorrer todos 

os meandros, aspectos e enfoques das diferentes conjunturas cristológicas no decorrer dos 

séculos anteriores ao presente instante. Ressalta-se certa resiliência que a palavra de Deus 

tem para se manter atual nos diversos contextos socioculturais, políticos e econômicos. 

Isso, porém, traz alguns riscos?40 

Quando o Evangelho aportou nas regiões sob influências grega e latina, notou-se 

a necessidade de se transmitir a fé nas suas categorias mentais, culturais e sociais. Houve 

a implicância, sob lamentável e demasiado prejuízo, ainda hoje pode ser percebida, de se 

deslocar da maneira bíblica para a forma lógico-racional do ocidente em demonstrar a sua 

verdade. A adoção de termos e conceitos filosóficos, continua González Faus, bastante 

estranho à linguagem das Escrituras, vem coroar esse evento.41 Os evangelhos, reflexos 

do afã comum de se querer adaptar às novas realidades socioculturais da comunidade 

                                                           

39
 DUPUIS, Jacques. Introdução ao cristianismo. São Paulo: Loyola, 2012, p. 48. 

40 Ibidem. 
41 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 23. 
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daquele instante, podem ensinar o laborioso esforço de se reunir unidades tão diversas. 

Mateus, por exemplo, buscou juntar a herança judaica com o ensino novo de Jesus.42  

Enquanto a matriz de pensamento helênico articula o conhecimento como algo 

que se deve saber, os semitas entendem que o saber exige atitude, como assinalou 

González Faus um pouco mais acima. Atenas pretende guardar o saber e Jerusalém intenta 

guardar uma forma de existir. Com extremo pesar a Igreja Católica forjou um cristianismo 

à la carte, ou seja, os discípulos de Jesus precisam saber o menu doutrinal de seus dogmas 

e verdades, todavia não se interessa em lhes comunicar autêntica maneira de viver. A vida 

cristã deve ter seu arcabouço teórico e seu fundamento crítico, mas sem se esvazia neles.43 

Para além dos meios que são utilizados a fim de que a figura de Cristo Jesus 

permaneça atualizada nos díspares momentos históricos, o mais importante é que se saiba 

guardar toda a dinâmica e a completa grandeza de seu sentido. É a continuidade na 

descontinuidade. Isso não significa passiva acomodação da mensagem cristã a uma 

realidade contextual ou filosófica, completa Dupuis.44 Mas descobrir pontos de encontro 

e espaços comuns, e não as diferenças. Estas levam mais ao estranhamento da grotesca 

indiferença, que a admiração de outrem. A pregação inculturada e atualizada do 

evangelho, falou González Faus um pouco acima, tem sempre perante si, o sério risco de 

declinar seu modo próprio de expor a fé diante de certa cultura. De modo constante deve 

o teólogo se preocupar em ver e rever a sua teologia. 

Embora muitos não saibam quem foi Nietzsche, todos vivem sob a égide de seu 

pensamento. Desejam ser tocado pela vida e senti-la intensamente. O método acariciador 

pretende fazer ver que tudo aquilo que se firmou no kronos (calendário) antes foi vivido 

como Kairós (dádiva). E só a carícia permite o acesso que corresponde a essa realidade 

transcendente, e, consequentemente, a sua atualização ao atual momento. O sujeito do 

conhecimento, como na química quântica, se envolve e sabe que está implicado no 

processo cognoscitivo. Mas é a metáfora o melhor modo de se falar do divino. A razão 

assume a postura e o marco críticos no processo. O teólogo, continua González Faus, no 

presente instante precisa fazer descoberta a rica mensagem de vida e sentido que o 

                                                           

42
 Proveitoso estudo para adentrar na questão mencionada: GOMES, João Batista. O judaísmo de 

Jesus: o conflito Igreja-Sinagoga no evangelho de Mateus e a construção da identidade cristã. 
Loyola: São Paulo, 2009.  
43

 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 24. 
44

 DUPUIS, 2012, p. 105. 
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evangelho oferece a todos. E para começar nos atualiza com a autêntica imagem de Deus, 

o Abbá, a partir do rosto de Jesus. E isso tem o sentido de nova maneira de fazer religião. 
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2 JESUS, O ROSTO DO REINADO DE DEUS 

 

Para González Faus, Jesus protagonizou grande revolução no campo da religião. 

A maneira como o Galileu nomeia Deus, seu Pai (Abbá), mudou o modo de se 

compreender o divino e de se viver a fé. O excesso de amor de Deus faz irromper o seu 

Reinado. Estabelece-se nova comunhão com Deus. E se pressupõe, também, comunhão 

com os irmãos a fim de deixar que o Amor do Pai tenha a última palavra sobre o ego.1 O 

solidário amor fraterno eclode de um jeito novo, quer dizer, a experiência do amor 

fraternal é narração do amor solidário de Deus por todos e por cada um.2 “O amor é fonte 

de liberdade e elimina todo temor: primeiro com respeito à nossa relação com Deus”.3 O 

relacionamento com Deus, embora não subtraia o seu ser Outro em seu imenso mistério, 

deve ser experimentado sem medo. Onde reina o medo, não há liberdade nem amor. Deus 

não é um amor objetal, isto é, inteligível só à razão. Mas é amor que leva Jesus a senti-lo 

em si, nas suas vísceras.4 

Daí o anúncio do Reino, ou Reinado de Deus.5 Este Deus não deseja a condenação 

do mundo, mas quer salvá-lo. Por isso a experiência de Deus, conhecê-lo como Pai, Abbá, 

o amor que Cristo comunica e que deve ser vivido na liberdade oferecida, é um existencial 

do Reinado de Deus. Surge então a luta contra o pecado, sobretudo o capital, que impede 

a consecução do Reinado dos céus entre nós. Jesus pretende mostrar aos seus 

interlocutores que o céu não se opõe à terra, ou seja, é pela graça divina que esta realidade 

começa a fundar suas raízes aqui.6 E citando D. Bonhoeffer, González Faus afirma que a 

revolução iniciada por Jesus e, infelizmente, inaudita ao homem de hoje colocou de revés 

tudo o que o homem religioso daquele tempo imaginava, acreditava sobre Deus.7 Jesus 

apresenta novo rosto de Deus, seu Pai. Mas o inusitado jeito de Jesus se relacionar com o 

Todo-poderoso, com linguajar familiar afável e carinhoso, de intimidade doméstica, de 

respeito e de confiança, de Filho para Pai e de Pai para Filho, faz a questão para que veio 

Jesus ceder lugar à pergunta quem é Jesus. E a que liberdade convida o ser humano. 

                                                           

1 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 65. 
2 Idem, p. 67. 
3 Idem, p. 68. 
4
 Idem, p. 69. 

5 Idem, p. 70. Adiante deixaremos claro as atuais distinções entre Reino e Reinado. 
6 Idem, p. 73. 
7 Ibidem. Pensa da mesma forma: PAGOLA, José Antonio. Jesus: aproximações históricas. 
Petrópolis: Vozes, 2014, p. 384 
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2.1 O Reinado de Deus está entre vós. A partir de Jesus, novo rosto de Deus 

 

Para transformar a religião, afirma González Faus, é preciso revolucionar a Ideia 

que em seu bojo a torna justificada. Jesus apresenta um novo rosto de Deus, seu Pai. Daí 

não mais falar em religião senão em Reinado de Deus. Esta é, conforme a ordem didática 

de nosso teólogo, a primeira das três grandes revoluções de Jesus. Se a concepção do 

divino para o ser humano é permutada, logo, o modo de se relacionar com a divindade 

também carece se transformar. Em termos acadêmicos, pode-se dizer que Cristo Jesus 

revolucionou a forma de se abordar o objeto da religião: Deus.8  

Atente-se ao fato de que o Nazareno não teve a intenção de fundar nem um novo 

movimento nem outra religião. Sua maneira de falar de Deus como sendo seu Pai, ou no 

seu trejeito inocente de uma criança, Abbá (Papai), pretendeu revolucionar desde dentro 

não só o modo de se relacionar, mas ainda a concepção do Absoluto, do Transcendente. 

Cabe reconhecer, com imenso pesar e sem vasqueira lamúria, que passados alguns séculos 

essa revolução não nos abarcou completamente. Há urgência de nova evangelização,9 não 

da apresentação da doutrina católica, por mais perita em humanidade que seja, conforme 

a Cúria romana. A doutrina, por ser fundamento teórico-crítico, é importante quando se 

faz mesclada com o seguimento a Jesus. 

Esse extraordinário evento, efetivamente, parece que ainda não tem tocado de 

forma devida os homens e as mulheres. Não se deve ser tão pessimistas assim. Senão seria 

impossível falar de santidade ou da vida dos santos. Deve-se buscar fazer com que a 

inaudita revolução de Jesus deixe o estreito campo da reflexão teológica, e, quiçá, 

                                                           

8
 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 39. 

9  “Ocasião propícia para introduzir o complexo eclesial inteiro num tempo de particular reflexão 
e redescoberta da fé [...] para atestar como os conteúdos essenciais, que há séculos constituem o 
patrimônio de todos os crentes, necessitam de ser confirmados, compreendidos e aprofundados 
de maneira sempre nova para se dar testemunho coerente deles em condições históricas diversas 
das do passado.” BENTO XVI, Papa. Porta Fidei: carta apostólica em forma de ‘Motu Proprio’ 
com o qual se proclama o ano da fé. N. 4. Disponível em: http://w2.vatican.va/content/benedict-
xvi/pt/motu_proprio/documents/hf_ben-xvi_motu-proprio_20111011_porta-fidei.html. Acesso 
em: 14 de jul. de 2017.  “Tarefa que a Igreja de hoje deve assumir, de modo particular nas regiões 
de antiga cristianização. Uma tarefa que, embora se refira diretamente ao seu modo de se 
relacionar com o exterior, contudo pressupõe principalmente uma renovação constante no seu 
interior, um passar contínuo, por assim dizer, de evangelizada para evangelizadora.” BENTO 
XVI, Papa. Ubicumque et semper: carta apostólica com a qual se institui o Pontifício Conselho 

para a promoção da nova evangelização. Disponível em: http://w2.vatican.va/content/benedict-
xvi/pt/apost_letters/documents/hf_ben-xvi_apl_20100921_ubicumque-et-semper.html. Acesso 
em: 14 de jul. de 2017. 
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filosófica, ou da ciência das religiões, para se debruçar no campo da vida real, da 

existência concreta de cada pessoa humana. Evitar a admiração apenas com a razão 

explicativa, apropriadora. Deve-se promover abertura, permitir-se, outrossim, à carícia da 

verdade comprometida revelada por Cristo Jesus. 

 

Se se conheceu a Deus de maneira tão nova e decisiva, era muito claro 
para nossos pais na fé que a Deus só O conhecemos assim se Ele decide 
se comunicar tal qual é, e não simplesmente através do esforço da razão 
ou da religiosidade humanas. Deus só pode ser conhecido com 
imediatez por algum meio divino, em alguma Palavra divina. E se é 
certo que Deus se manifestou em Jesus, isso implica a divindade de 
Jesus.10 

 

O big bang religioso, como qualifica González Faus,11 ocasionou muitas outras 

pequenas explosões ou revoluções, como prefere dizer esse teólogo espanhol. A primeira 

dessas tantas revoluções, como vimos, é o modo de se nomear a Deus. O Todo-poderoso 

de outrora cede lugar ao Deus da misericórdia, da compaixão, do Amor. A imagem mais 

plástica seria a do pródigo pai do filho esbanjador dos bens paternos (Lc 15,11-31). É na 

revolução dessa definição que reside a mutação da experiência religiosa. Agora é Jesus 

quem manifesta o divino. A Palavra encarnada de Deus possibilitou o toque acariciador 

dessa realidade que nos ultrapassa, mas por Ela é manifestada. Jesus dá a conhecer o 

divino, Deus, seu Pai e nosso Pai (Jo 20,17). E inaugura a última hora. Por isso se acredita 

em sua divindade. Por revelar Deus se acredita que Jesus é Deus, e não porque se sabe o 

que é Deus que se diz que Jesus é Deus.12  

Para González Faus, perguntar pela divindade de Jesus é querer entender primeiro 

o divino para depois se chegar à sua revelação no humano de Deus. O poder de Deus é 

defendido de modo abstrato e não desde o serviço de Cristo aos marginalizados. Não se 

deve compreender a sua atividade em elucubrações, e desconsiderar a solidariedade 

fraterna de Jesus aos sofredores. E afirmar que a sua vontade a tudo submete, é 

desconhecer a generosidade da entrega de seu amor. Ao se afirmar antes o ser de Deus 

sem considerar o existir revelador e histórico de Jesus, nega a quão assertiva 

Neotestamentária de que a ninguém foi concedido conhecer o Rosto de Deus, mas só o 
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 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 41. 
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 Ibidem. 

12
 Ibidem. 
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Filho, que O viu, pode dar a conhece-lo (Jo 1,18). González Faus não rejeita a cristologia 

descendente, vinda do céu, a fim de ressaltar sobremaneira a cristologia ascendente, de 

baixo para cima. Uma e outra são dados ofertados pelo próprio Jesus. Ele quer estabelecer 

a inadequação do conhecimento humano a partir da transcendência divina. A realidade 

humana conhece melhor aquilo que lhe está ao alcance, ou seja, sua própria humanidade. 

A reflexão cristológica deve se ocupar do ser humano histórico que foi Jesus para 

descobrir nele a revelação do divino.13  

Jesus exime-se aos fariseus e aos saduceus a demonstrar Deus por meio de sinais 

estupendos (Mc 8,11-13; Mt 16,1-4; Lc 11,16; Jo 6,30). Conforme González Faus, o 

magnífico fulcro e a verdade da vida cristã estão em reconhecer na humanidade de Jesus 

a presença e o atuar de Deus. Este é o escândalo do cristianismo. Esta é a sublime ação 

de Deus: assumir a fraqueza a fim de fazer despontar a fortaleza de seu amor (Fl 2,6-11) 

e se aproximar do ser humano para se tornar conhecido por ele. Assim, à apresentação de 

Deus como Pai está ligada à realidade do Seu Reinado. Ver Jesus é enxergar nele o Pai 

do céu. Crer em Jesus é buscar construir entre nós, mesmo que ainda não plenamente, a 

obra do Pai (Jo 14,7-12), o Reinado dos céus. Falar do Pai é anunciar seu Reinado.14 

 

2.2 No Abbá, a proclamação do Reinado de Deus 

 

O Reinado de Deus é a tentativa, por parte de Jesus, de fazer seu projeto de amor, 

ou sua experiência amorosa com o Pai, encarnar-se em meio à humanidade afogada no 

lago perpétuo da discórdia. Pode-se dizer que a sua opção fundamental de vida era a 

construção desse Reinado. Este era o imprescindível firmamento da sua pregação, da sua 

atuação e da sua missão. Jesus o proclama como a meta e o objetivo de sua estadia aqui 

conosco. O convite à conversão, o sermão da montanha e as suas parábolas revelam a sua 

proposta universal de salvação. O Reino dos céus deve ser anunciado aos povos e raças, 

às cidades e nações. Não é mais a eleição de uma pequena porção particular, senão eleição 

universal da e para a humanidade inteira. 

A proclamação do Reinado de Deus rompe com os privilégios eletivos do vetusto 

povo de Israel. Porque a graça não é recompensa de fadigas e suores, porém, dom. Jesus 
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 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 41. Também vai na mesma linha CASTILLO, 2015, p. 14. 
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 Ibidem. 
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outorga e estende o Reino aos amigos e inimigos, aos bons e aos maus (Mt 5,43-45). 

Extirpa a divisão entre povo santo e nações iníquas (Gl 3,28-29). Todos são chamados à 

labuta na vinha do Senhor (Mt 20,1-16), pois para Jesus inexiste comunidade pura. No 

final se arrancará primeiro a cizânia porque junto a ela vem o trigo. Quer dizer, será o 

testemunho frugal dos bons quem acusará a iniquidade dos maus (Mt 13,29-30), não a 

observância ritual, as liturgias ou as vestes sepulcrais (Lc 11,37-53). González Faus 

entende que o mandamento do amor aos inimigos deve ser compreendido mais do que 

uma atitude de tolerância mútua. Para ele, o amor aos oponentes significa vencer a terrível 

inclinação do crente de fazer de seus opositores os sangrentos e cruéis inimigos de Deus.15  

 Jesus não se adequava ao costume geral ou ordinário. Suas atitudes eram sempre 

extraordinárias. O status quo, a exclusão social e os preconceitos de múltiplos tipos foram 

por toda parte e em muitas outras situações questionadas e banidas por ele. Ao contrário 

dos mestres que eram escolhidos pelos discípulos, fora o Nazareno quem escolhera os 

seus (Jo 1,43). E mais, sentou-se com pecadores (Mt 9,10-13), tocou os leprosos (Mc 

1,40s), defendeu as mulheres (Jo 8,3-11), colocou no colo as crianças (Lc 18,15s), e, 

surpreendentemente, elegeu e advogou em favor das prostitutas e dos publicanos ao lhes 

prometer o Reinado dos céus (Mt 21,31). Em suma, sua grande preocupação era com a 

dignidade de cada ser humano. De onde Jesus tirou tal inspiração para assumir esse 

comportamento tão espontâneo? 

 

Jesus pretende, portanto, que a partir de sua relação com Deus se dê 
uma transformação de nossa maneira de experimentar o homem: Jesus 
atua porque os homens são riqueza para Deus. Pretender que o outro 
seja riqueza para mim, significa pregar um amor que não ama o outro 
pelo que recebe dele, senão que um amor tal que a simples existência 
do outro já a considera como um dom para si.16  

 

No agir de Deus, o Pai, Jesus encontra as justificativas para fazer tais atitudes as 

suas. Deus é bom (Mc 10,18). Cristo nos comunica essa bondade (Mt 20,15) que tem o 

primordial propósito de fazer acontecer a chegada do Reino. Este se estende a todos como 

promessa e tarefa para todos os tempos e momentos.17 González Faus infere que a vida 

de Jesus foi por toda parte ligame da experiência com Deus e o Reino. E elege a chave 

                                                           

15 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I, p. 102. 
16 Idem, p. 103. 
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 Idem, p. 112. 
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hermenêutica Abbá/Reino como possibilidade compreensiva da existência, da pregação 

e constituição discipular de Jesus. Percebe, precipuamente, que a experiência do Abbá é 

tão íntima em Jesus que quando o Mestre anuncia o Reino do Pai não se pode desvinculá-

los de sua própria pessoa. O advento do Reino é o Senhor Jesus.18 Fazer a experiência 

íntima com Deus é trabalhar para o Reino. Proclamá-lo é fruto do sentir Deus. 

Esta maneira de fazer descoberta a bondade de Deus na construção do Reino não 

constitui, para González Faus, proclamação de nova e simples “concepção” do divino. A 

intenção imediata e mediada de Jesus é oferecer uma “concepção” de si mesmo. Ou seja, 

Deus é Pai, o Abbá, em relação a Jesus, o Filho. Jesus oferece uma concepção de si 

próprio, em referência a Deus, o Pai.19 Apenas por Cristo Jesus, o Filho de Deus Pai, tem-

se acesso ao divino, e, tanto ainda, confirmam que aquilo que se pode conhecer de Deus 

fora o Filho quem no-la deu a saber. Nesse sentido, diz que Jesus ofereceu outra ideia de 

Deus. Nota, uma vez mais,  que não são as pretensas pré-compreensões ou o quê a 

razão humana formula acerca da divindade que fazem comunicar de maneira segura que 

Jesus é Deus, senão a autêntica experiência jesuânica.  

 

Se me conheceis, também conhecereis meu Pai. Desde agora o 
conheceis e o vistes. Filipe lhe diz: Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos 
basta! Diz-lhe Jesus: há tanto tempo estou convosco e tu não me 
conheces, Filipe? Quem me vê, vê o Pai. Como podes dizer: mostra-nos 
o Pai? Não crês que estou no Pai e o Pai em mim? As palavras que vos 
digo, não as digo por mim mesmo, mas o Pai, que permanece em mim, 
realiza suas obras. Crede-me: eu estou no Pai e o Pai em mim. Crede-
o, ao menos, por causa dessas obras (Jo 14,7-11). 

 

 Jesus entende a conversão discipular, não no hiato, mas na experiência profunda 

da junção do binômio Abbá/Reino. O discipulado, enraizado no Mestre, é como uma 

tomada de energia, quer dizer, qualquer aparelho só funcionará bem ao ser ligado ao duplo 

polo energético. A existência discipular se compõem, em outra imagem plástica, pela 

fusão molecular do Abbá/Reino. A substância daí resultante é a vida cristã. Essa 

indissociável composição provoca o irromper, também o acontecer, para o Galileu, de 

nova realidade humana. González Faus compreende que dizer Abbá é pedir que venha o 

Reino. Isto é, ao se evocar Deus como Abbá se pede a implantação de seu Reinado.20 A 

                                                           

18 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 36. 
19 Idem, 1974, V.I., p. 116. 
20 Idem, 1981, p. 37. 
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tarefa de Jesus é inserir seus “alunos”, ainda sem a luz, privados do conhecimento, na 

vivência empírica, entenda-se com bom proveito, do Reinado de Deus. Inclusive na 

oração, conforme nosso teólogo, Jesus não deixa passar a ocasião de fazer adentrar seus 

ouvintes na experiência do Abbá/Reino.21 

O pedido dos discípulos a Jesus - “ensina-nos a reza” (Lc 11,1) - expressa o desejo 

deles em terem uma oração particular que manifeste a peculiaridade dos pertencentes 

àquele grupo. Segundo González Faus, o Pai Nosso não é para ser recitado piedosa nem 

penitencialmente. É oração que não pode ser somente rezada. Rezar como o Senhor nos 

ensinou é buscar fazer a sua experiência. O efeito consequente no fiel cristão é a 

conversão. Rezá-la corresponde a assumir compromissadamente a proposta econômica 

de salvação do Divino Redentor. Quando a liturgia nos convida a dizer com ousadia esta 

oração, está propondo que a façamos nossa. Ousadamente o horizonte de sentido de Jesus 

deveria ser também o da existência dos homens e das mulheres.22  

González Faus faz perceber que o atuar de Jesus não somente dá a conhecer o Pai, 

tanto mais, o seu desejo é manifestar que seu ser Filho inclui a filiação humana. A filiação 

é inclusiva e não exclusiva de Jesus. O discipulado é compromisso e seguimento. Quais 

as consequências? O Pai Nosso é memorial, quer dizer, celebração existencial. Na vida, 

e não apenas no culto, deve-se dar graças a Deus. O “santificado seja o teu nome”, anterior 

ao pedido “venha a nós o teu reino”, tem a pretensão de conscientizar de que ser cristão 

é tomar para si o ser e o atuar de Jesus. Ao fazer a vontade do Pai, constrói-se o seu Reino. 

O ser santificado intenciona fazer o atuar práxico quotidiano e existencial do homem e da 

mulher manifestar a santidade de Deus.23 Jesus entende a experiência do Pai (santificação) 

como exigência para a vinda do Reino, mas dentro da condição humana (liberdade). Aqui 

surge aquele imperativo categórico de Jesus para se buscar antes o Reinado de Deus e a 

sua justiça (Mt 6,33). Essa tarefa é própria do Filho, mas estendida aos filhos e filhas 

adotivos (somos filhos e filhas no Filho). 

González Faus mostrou acima o esmerado empenho de Jesus para ordenar os 

constitutivos do Reino dos céus a partir do anúncio da paternidade divina. Mas o que terá 

acontecido na comunidade de origem que ao invés de proclamar o Reino, anunciou-se o 

                                                           

21
 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 37. 

22 Ibidem. Também entende a filiação de Jesus como inclusiva, não exclusiva: BARBAGLIO, 
Guiseppe. Jesus, hebreu da Galileia: pesquisa histórica. São Paulo: Paulus, 2011. p. 625. 
23

 Ibidem. 
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Cristo redivivo? Os primeiros cristãos traíram a mensagem do Senhor? A Igreja substituiu 

o Reino? Os cristãos da primeira hora do discipulado jesuânico constataram que a vida 

deu ultimado à morte. A vida deixa de ser ambígua, com o seu contrário, a morte, e se 

torna um termo unívoco, realidade de plenitude existencial (Jo 11,25). E, ainda, provoca 

a realidade da “chegada irrevogável do Reino que Ele anunciou”.24 M. P. Moore traduz o 

jesuíta: “a Igreja não anuncia o Reino como irrupção de Deus na história, senão a pessoa 

de Jesus como lugar concreto e pessoal dessa realidade. Se antes dizer ‘Reino de Deus’ 

era dizer Deus, agora proclamar esse Reino equivale a assinalar a pessoa de Cristo.”25 Os 

primevos confrades cristãos, portanto, viram que o Reinado de Deus se manifestou em 

demasiada e total plenitude em Cristo Jesus. 

 

2.2.1 Jesus, o Reino entre nós 

 

Para González Faus, os cristãos da primeira origem deram nova configuração ao 

anúncio de Jesus. Não é singela versão atualizada. “É antes a aceitação e a tentativa de 

viver com a intensidade e a totalização com que viveu Jesus, esta experiência, 

transformadora e comprometedora, da dualidade Abbá-reino.”26 Como isso se torna 

possível na vida dos cristãos de todas as épocas? Por meio do ato de crer. Se Jesus não 

definiu nem conceituou o que era e como era o Reino de Deus, senão através de parábolas 

ou imagens que sublinhavam o mistério do acontecer desse Reinado, isto pode significar 

que crer não é simples apreensão intelectual de um objeto pela razão. Antes, todavia, a fé 

sobrevém na doação e na entrega gratuita de si em e para um encontro pessoal. Não é 

conhecer, mas se deixar encontrar,27 ou se permitir ao toque acariciador da Boa Notícia. 

Pode-se falar, peremptoriamente, da fé de Jesus. Pois sua vida inteira, em cada situação e 

para qualquer atitude sua foi de total entrega, de doação de si.  

 

Um elemento claro desta experiência do Abbá provém de que ela é 
doação de Deus, iniciativa de Deus, manifestação de Deus. Não é 
meramente sabedoria ou conquista de Jesus o experimentar a Deus 
como Pai, mas é Deus quem se faz sentir em Jesus como Pai. E por isso 

                                                           

24 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 146. 
25 MOORE, Michael P. Creer en Jesucristo: una propuesta en diálogo con O. González de 
Cardedal y J. I. González Faus. Salamanca: Secretariado Trinitário 2011, p. 56. 
26

 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 38. 
27       . Confio: comentário ao Credo cristão. Petrópolis: Vozes, 2015b. p. 26. 
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a experiência do Abbá, propriamente, não é só ‘experiência’, mas 
revelação. Ou melhor: só é aquilo porque é também isto.28 

 

Jesus nunca se pensou privilegiado pela experiência do Abbá. O Abbá não era só 

dele, mas de todos e de qualquer um, até mesmo de um qualquer. Ao agir desse modo, o 

Galileu tisnou o ego dos nacionalistas (zelotes), chocou os religiosos (fariseus), exasperou 

os poderosos do alto clero (saduceus), abespinhou a elite (anciões) e molestou os homens 

cultos e intelectuais (doutores da Lei). O Reinado de Deus não pode acontecer em um 

ambiente onde haja opressiva exclusão. Isso é contrário a paternidade divina. E os 

poderosos daquele tempo não conseguiam entender. Jesus vivia com larga liberdade no 

Judaísmo de seu tempo. E ia à sinagoga para fazer com pontualidade suas rezas. Mas até 

na maneira de se fazer homem religioso, Jesus revolucionou. Por conseguinte, os homens 

benévolos da religião lhe concederam todo o seu ódio e seu desprezo.29   

O agir que agrada o Pai se faz sentir na ação ativa de Jesus. Por ele se conhece o 

Pai (Jo 14,8-10), as suas intenções e o propósito de seu Reinado. As obras que Jesus 

realiza e o modo de se viver o religioso são consoantes à vontade do seu Pai. O Nazareno 

atua desde o Pai (Jo 14,11). Os defensores do judaísmo oficial, no entanto, não aprovarão, 

indubitavelmente, a ideia do Mestre dos galileus. Mas Deus é o Pai dos homens, e quer 

fazer com a humanidade grande família (Reino). Seu Reino chegou para libertar e salvar 

a todos. Na casa do Pai há muitas moradas (Jo 14,1), e nenhuma senzala. A experiência 

do Abbá aproxima o homem e a mulher do Reinado de Deus e lhes são oferecidas a 

liberdade e a libertação. O encontro com o Abbá é único, transformador e precisa ser 

comunicado. Se do Abbá se vai ao Reino, o inverso é também possível. Daí o Reino de 

Deus ser conteúdo e objeto da ação e da vida de Jesus.30 

O Abbá e o Reino, verso e anverso da mesma realidade, Deus. Segundo González 

Faus, ambos os nomes evocam realidades já conhecidas pelos israelitas. O Abbá era usado 

                                                           

28
 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 39. 

29
        . Otro mundo es posible... desde Jesus. Santander: Sal Terrae, 2010, p. 68. 

30
 Idem, 1981, p. 40. Com outras Palavras J. Moltmann acredita, também, que a pregação e o 

anúncio, a práxis e a vida de Jesus são inter-relacionadas com a proclamação do Reino de Deus. 
Diz-nos o teólogo alemão: “Sua proclamação do reino de Deus próximo é parte de sua missão 
abrangente. Nela se expressa o sentido do seu agir, como, inversamente, sua ação acompanha sua 
proclamação. Há que se observar as duas coisas inter-relacionadas, mas sua missão não deve ser 
reduzida a sua missão de pregar” (MOLTMANN, 2014b, p. 154).  
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em muitas orações e ensinamentos rabínicos.31 E o Reino de Deus insere-se em antiga 

tradição judaica. O Galileu não se restringe a comunicar a existência do Reino. Deve-se 

perceber nele, nos seus ensinamentos, em sua força (dynamis) e em seus sinais (seimen) 

a chegada desse Reinado. E a ação pastoral no contato com os menos favorecidos deve 

manifestar o Deus de Jesus, que age com amor e, por isso, adota o pobre e o marginalizado 

para lhes conceder vida (Jo 10,10b). Onde, porém, localiza-se o Reino? Como chegar a 

ele? Não se chega ao Reinado de Deus por meio de transportes, nem se pode situá-lo no 

mapa. “A palavra ‘reino’ evoca facilmente um lugar geográfico determinado, e por isso 

outros preferem a palavra ‘reinado’ que parece falar antes de um estado de coisas, sem 

limites espaciais.”32 

A tradição judaica é fiduciária da perspectiva do Reino de Deus. Jesus não se 

limitou em apenas transmitir essa notícia. Os judeus entendiam reino como um lugar 

fixado no tempo e no espaço. Enquanto a realidade do Reinado de Deus é convicção e 

anúncio do Cristo. As duas expectativas têm como pano de fundo a fé em Deus, criador 

do céu e da terra. Mas diferente é a panorâmica semântica do Nazareno. O Reino não se 

traduz, para ele, em local situado no globo terrestre, senão o domínio divino. J. Ratzinger 

sugere se falar em “condição senhorial de Deus” ou em “soberania de Deus” devido à 

forte conotação geopolítica da palavra reino. Quanto à expressão Reino dos céus, típica 

do evangelho segundo Mateus, é eufemismo para não se pronunciar o nome de Deus.33 

A “condição senhorial de Deus”, para Ratzinger, é realidade que perpassa toda a 

economia da criação humana e da história inteira do povo de Israel. Jesus se inspirou na 

Sagrada Escritura e tomou para si essa expressão deveras conhecida pelos seus 

compatriotas. O saltério, de fato, tem demasiados salmos que poetizam a senhorial realeza 

de Deus.34 De maneira geral, se classificam estes salmos como de entronização. No 

                                                           

31
 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 42. “Jesus se dirige ao ‘Pai’ [...] para invocar sua intervenção em 

vista de santificar seu nome e para dominar como rei sobre a terra. Ambos os símbolos, na 
realidade, referem-se um ao que o Deus de Jesus é, pai, e o outro ao que será, rei dominante sobre 
a humanidade. Presente e futuro estão assim estreitamente ligados” (BARBAGLIO, 2011, p. 281-
282)  
32 Ibidem. Palavras assinaladas pelo próprio autor.  
33

 RATZINGER, Joseph. Jesus de Nazaré: primeira parte: do batismo no Jordão à transfiguração. 
São Paulo: Planeta, 2007, p. 64. E vivência sob a “realeza” é o que sugere MIRANDA, Mário 
de França. A salvação de Jesus Cristo: a doutrina da graça. São Paulo: Loyola, 2011, p. 34. 
34

 “É o grande rei sobre a terra inteira” (Sl 47,4); “Iahweh é rei, vestido de majestade” (Sl 93,1); 
“Iahweh é rei! Que a terra exulte, as ilhas numerosas fiquem alegres!” (Sl 97,1). “Deus reina 
incontestado nas esferas celestes, e como tal pode ser cantado nos hinos de louvor e nas rituais 
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transcorrer dos tempos, o reino se tornou expressão de esperança, surgindo daí a figura 

do Filho do homem como alguém credenciado a implantar este reino,35 ou representando 

este reinado de Deus, ou ainda, ícone do próprio povo submerso na realeza divina. A 

oração do Shemá Israel (Dt 6,4-9), outrossim, pronunciada de voz alta no Templo, 

pretendia firmar esta “soberania de Deus”. 

 

A recitação dessa oração foi interpretada como o modo de aceitar o jugo 
da soberania de Deus: esta oração não é apenas palavra, pois nela o que 
reza aceita a condição real de Deus, de tal modo que por meio do ato de 
orar entra no mundo, é transformado por ele, e por meio da oração 
determina o seu modo de vida, o seu cotidiano, tornando-se portanto 
presente aqui, neste lugar, no mundo. [...] No entanto, o reino é ao 
mesmo tempo algo sempre presente – presente na liturgia, no Templo e 
na sinagoga como antecipação do mundo que há de vir; presente como 
força que informa a vida por meio da oração e do ser crente que 
transporta o jugo de Deus e assim alcança antecipadamente a sua parte 
no mundo futuro.36 

 

“Jesus fez própria tal esperança [do reino] relançando-a com certa originalidade: 

o futuro domínio régio de Deus veio ao encontro do presente a grandes passos investindo-

o de sua força, bate às suas portas, antecipa-se no seu tempo sob forma de fragmento,” 

acresce Barbaglio. 37 O Reino dos céus que se nos sobrevém na pregação do evangelho 

foi de chofre apreendido pelos discípulos como uma Boa Nova que perfaz a libertação. 

Para González Faus, por fim, a experiência do Abbá e do Reino consiste e só acontece 

nesta única e indissociável realidade (Abbá/Reino), que por si é indestrutível. O resultado 

é “a experiência de Deus na humanidade do homem que se realiza, na escravidão que é 

eliminada, [...] no inumano que se faz humano.”38 O conhecimento de Deus impele, 

categoricamente, a se deparar com os sinais de seu Reino de amor se aproximando, vindo 

                                                           

confissões de fé, mas a decepção é que não exerce ainda na história seu poder de vida” 
(BARBAGLIO, 2011, p. 275).  
35 RATZINGER, 2007, p. 65.  
36

 Idem, p. 65-66. Há ainda as influências do Javismo e do Deuteronomista (SCHILLEBEECKX, 
Edward. História humana: revelação de Deus. São Paulo: Paulus, 1994, p. 183-184). 
37BARBAGLIO, 2011, p. 275. “A profecia fundamental de Jesus está contida naqueles trechos 
fundamentais que chamamos de bem-aventuranças” assevera NOLAN, Albert. Jesus hoje: uma 
espiritualidade de liberdade radical. São Paulo: Paulinas, 2013 p. 73. “...da leitura atenta das bem-
aventuranças, depreende-se o que o Reino traz.” E que “na oração do pai-nosso, Jesus ensina a 
orar pedindo a vinda do Reino de Deus. [...] Todo o resto – o pão, o perdão etc. – é pedido em 
união com o Reino” (RUBIO, Alfonso García. O encontro com Jesus Cristo vivo. São Paulo: 
Paulinas 1994, p. 35). 
38

 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 44.  
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ao encontro de todos os humanos. “Aqui está toda a acusação contra toda forma de 

religiosidade que crê ter conhecido a Deus sem o seu reinado. Quem não descobriu o 

reino não conheceu a Deus, mas um ídolo”.39 

 

2.3 O capital, antítese do Reino 

  

O Reino de Deus acontece no justo amor ao próximo, não no apego aos bens. E a 

justiça,40 realidade desse Reinado, e o Amor de Deus, a experiência do Abbá, no momento 

atual, tornaram-se irrealizáveis devido ao injustificado apego e à concentração de 

riquezas. O dinheiro, ídolo da pós-modernidade, usurpou o lugar do Reinado de Deus. E 

as paixões do ego tolheram o seu Amor. O capital manipula as consciências, aprisiona – 

às vezes consentida pelo próprio sujeito – a liberdade. Pela geração de riqueza 

compactada em alguns se acentua pobreza, analfabetismo, subemprego e neoescravidão 

para muitos. O acúmulo descomunal gera injustiça e desamor, pecado e desumanidade, 

desgraça e inumanidade. A salvação, como no tempo de Jesus, sucumbe nesse ambiente.41  

 

Se Deus existe, ele deve querer que todos os homens possam viver uma 
vida digna de homens; se isto não se realiza, é porque algo interferiu na 
vontade de Deus, ou é porque não há Deus. Como é sabido, boa parte 
do ateísmo moderno provém dessa última atitude. Os crentes, pelo 
contrário, devem defender que as injustiças, desigualdades, opressões e 
abusos entre os homens são algo que não é nem pode ser querido por 
Deus: são algo que em parte possa ser atribuída às próprias limitações 
da condição do ser finito e, sobretudo, à vontade do homem contra 
Deus, que por isso mesmo é uma vontade pecadora42 

 

Os pobres, as crianças e os pecadores, excluídos social e politicamente, também 

as prostitutas e os publicanos, religiosamente marginalizados, e ainda mais as mulheres e 

os estrangeiros, inferiorizados em si mesmos, são os herdeiros do Reino de Deus. Muito 

cedo a Igreja primitiva aprendeu a não fazer oposição a eles. Acreditava-se que toda essa 
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 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 45. 

40 “A ‘justiça’ abrange tanto a justiça social como a distribuição justa da justiça; ela refere-se ao 
comportamento que uma pessoa deve ter em relação ao Deus do seu povo, ao princípio que rege 
o comportamento dos homens uns para com os outros,” Segundo FOHRER, Georg. História da 

religião de Israel. São Paulo: Academia Cristã/Paulus, 2012, p. 250. 
41

 Idem, 2010, p. 70. 
42

 GONZÁLEZ FAUS, José Ignácio; VIVES, Josep. Crer, só se pode em Deus. Em Deus só se 

pode crer: ensaios sobre as imagens de Deus no mundo atual. São Paulo: Loyola, 1988, p. 70. 
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massa estava incluída no coração de Deus. A ávida ganância, todavia, de homens e 

mulheres, entre os quais, infelizmente, se contam muitos cristãos, tem fermentado a massa 

daquele que “tem que dar mais do que receber”.43 “Precisamente por ser idolatria, a 

riqueza não faz crescer o homem, senão que o destrói: o ídolo é sempre criador de morte. 

Só o Deus verdadeiro é fonte de humanidade e de vida”.44 E continua o jesuíta dizendo 

que qualquer objeto feito pelas mãos humanas, como em Êxodo 32,1, e posto como centro 

e sentido da sua existência, é idolatria. Rouba Deus e rouba a Deus. 

O Antigo Testamento ensina que a fartura e a fortuna são consentidas por Deus 

como bênçãos.45 Jesus, ao contrário, considera inviável a convivência pacífica entre o 

dinheiro e Deus.46 Os primeiros irmãos na fé, refletindo o ensinamento do Mestre, 

entenderam que a abundância deve ser acessível a todos. O Papa Francisco diz que a 

criação não é absoluta, um fim em si mesma, mas mediação que jamais poderá tirar a 

soberania de Deus e negar a dignidade a outrem.47 Já González Faus assevera que o 

Nazareno condena a inversão desse quadro, ou seja, quando Deus é destronado por algo 

da criação, acontece a adulteração da finalidade do criado, e aí está a idolatria.48 As leis 

de mercado e a tradição capitalista do ocidente, quando levadas ao exagero e ao absurdo, 

ao lucro exacerbado e ao consumo desmedido, deixam rastro de morte e destruição. Elas 

obstruem o Reinado de Deus. A humanidade capitalista não pode ter por privado os bens 

que se lhes vem da natureza. Esta é patrimônio do bem comum. Conforme González Faus, 

é sentença que se qualifica “como um juízo simplesmente humano”.49 

 

É coisa manifesta, como nos nossos tempos não só se amontoam 
riquezas, mas acumula-se um poder imenso e um verdadeiro 
despotismo econômico nas mãos de poucos, que as mais das vezes não 
são senhores, mas simples depositários e administradores de capitais 
alheios, com que negoceiam a seu talante. Este despotismo torna-se 
intolerável naqueles que, tendo nas suas mãos o dinheiro, são também 
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 Admirável Gado novo, letra e música do cantor brasileiro Zé Ramalho. 

44
 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 74. 

45
 “Então Iahweh mudou a sorte de Jó, [...] e duplicou todas as suas posses” (Jó 42,10). 

46
 “Não podeis servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24). 

47
 “Sabemos que é insustentável o comportamento daqueles que consomem e destroem cada vez 

mais, enquanto outros ainda não podem viver de acordo com a sua dignidade humana. [...]. A 
cada pessoa deste mundo, peço para não esquecer esta sua dignidade que ninguém tem o direito 
de lhe tirar”. FRANCISCO, Papa. Laudato Sí: carta encíclica sobre o cuidado da casa comum. n. 
193. 205. Disponível em: http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-
francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html. Acesso em: 14 de jul. 2017.  
48

 Idem, p. 71. 
49

 Idem, p. 73. 
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senhores absolutos do crédito e por isso dispõem do sangue de que vive 
toda a economia, e manipulam de tal maneira a alma da mesma, que 
não pode respirar sem sua licença. Este acumular de poderio e recursos, 
nota característica da economia atual, é consequência lógica da 
concorrência desenfreada, à qual só podem sobreviver os mais fortes, 
isto é, ordinariamente os mais violentos competidores e que menos 
sofrem de escrúpulos de consciência.50 

 

Mas sobrepor um estilo econômico não é suficiente aos sequazes do capital. Para 

se perpetuarem e se garantirem na continuidade dos tempos, diz o Papa Pio XI, também 

ao seu sistema financeiro, buscam a legitimidade jurídica, criam partidos políticos, forjam 

as alianças para modelar um Estado conforme seus ideais econômicos. Em seguida, cada 

nação tende a resolver seus conflitos internos ou externos consoante seus interesses 

monetários.51 Para o Papa João Paulo II, a finalidade estatal é garantir a dispensa dos bens 

comuns a toda a massa de seus cidadãos. O governo deve se imiscuir nos assuntos 

econômicos, mas a fim de caucionar os empobrecidos, afiançar equidade entre homens e 

mulheres, proteger os operários e abonar às outras minorias o acesso às abastanças das 

conquistas trazidas pelo capital.52 

 

Ser libertos da miséria, encontrar com mais segurança a subsistência, a 
saúde, um emprego estável; ter maior participação nas 
responsabilidades, excluindo qualquer opressão e situação que ofendam 
a sua dignidade de homens; ter maior instrução; numa palavra, realizar, 
conhecer e possuir mais, para ser mais: tal é a aspiração dos homens de 
hoje, quando um grande número dentre eles está condenado a viver em 
condições que tornam ilusório este legítimo desejo.53 

 

A simples expansão econômica, ingenuamente pensada ainda hoje, sobretudo no 

vértice de uma crise política e econômica que atravessa o Brasil, a qual se faz sentir no 
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campo da ética, não garante o completo progresso de todos os cidadãos. Nem os pode 

fazer mais ético. “Bastará olhar para a realidade de uma multidão inumerável de homens 

e de mulheres, crianças, adultos e anciãos, [...] que sofrem sob o peso intolerável da 

miséria”.54 O contingente de filhos e filhas de Deus, diz Karol Wojtyla, dispersos pelo 

planeta na penumbra da “indigência e necessidade”55 sem esperança é enormemente 

considerável. E acrescenta que “é o próprio Senhor Jesus que vem interpelar-nos”.56 

 

O que a Sagrada Escritura nos ensina sobre os caminhos do Reino de 
Deus tem valor e incidência na vida das sociedades temporais, que [...] 
pertencem às realidades do tempo, com sua dimensão de imperfeito e 
provisório. O Reino de Deus presente no mundo sem ser do mundo, 
ilumina a ordem da sociedade humana, enquanto a força da graça a 
penetra e a vivifica. Assim notam-se melhor as exigências de uma 
sociedade digna do homem, são retificados os desvios, é reforçada a 
coragem do agir em favor do bem. A esta tarefa de animação evangélica 
das realidades humanas estão chamados, juntamente com todos os 
homens de boa vontade, os cristãos.57 

 

González Faus adverte que quando a humanidade torna a riqueza um ídolo e não 

um recurso para prover vida digna para todos e cada um, e exatamente por ser ídolo, ‘a 

riqueza impede crescer, afoga toda semente do Reino”.58 Cabe dizer que o Reinado de 

Deus é esperançosa prospectiva para os pobres marginalizados. O evangelho os anima a 

acolher a transformação efetiva e não ideal do mundo. Não é mera propaganda ou libelo 

de doutrina, mas insurgente recriação na efetividade da existência de cada homem e 

mulher. O anúncio do reino não é promessa e realidade para almas santas e benditas, ou 

a manifestações espetaculares de milagres para curar o corpo. E Barbaglio acrescenta que 

“é poder que se atua aqui, neste mundo, não no além; antes, em um pequeno e 

insignificante ângulo de terra, a Galileia”.59  
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O ensino social e o auspício pastoral da Igreja Católica, iluminado pela sabedoria 

do Evangelho, requer dela interesse pelo crescimento humano, cultural, intelectual, 

material e espiritual dos homens e das mulheres de todas as datas. E não pode cessar de 

laborar pela proteção e promoção da dignidade dos migrantes, dos pobres, dos doentes e 

convalescentes, dos que sofrem perseguições políticas ou religiosas, ou fogem de guerras 

e de catástrofes naturais ou químicas, e em defender os sem empregos, em combater a 

escravidão e outras formas sub-humanas, adverte o Papa argentino.60 Inclusive parte dos 

bens temporais da Igreja deve ser utilizado para servir ao apostolado e aos pobres.61  

González Faus chama a atenção, por fim, para não confundir esta atitude com 

qualquer tipo de benevolência caritativa - simples efeito paliativo. Mas se deve evitar 

ficar apenas na repugnância moral que constata situação indigna, porém em nada 

contribui para alterá-la. Ou então, buscar longínquos exemplos de solidariedade a fim de 

abrandar a consciência inerte, preguiçosa e descomprometida.62 E menos ainda deixar que 

isso tudo seja apenas reflexo do que pensa, mas não faz a Igreja. A proclamação da Boa 

Nova na sinagoga é dirigida aos pobres (Lc 4,18). Desse rosto misericordioso de amor a 

Igreja deve haurir a sua atividade pastoral. Apresentar aos homens um Cristo pobre e 

manso, cheio de ferida e mazelado, que se compadece dos outros, não ganha muita 

credibilidade quando quem fala se assenta em tronos de ouro, poltronas de finos 

carmesins. Mas a fidelidade da Igreja não está em apenas apresentar o rosto de Jesus, 

senão ela mesma ter este rosto pobre.63 A pobreza não resplandece o belo, esteticamente 

é agressiva, por isso nos força a desviar o olhar (Is 52,14). No entanto, é precisamente aí 

que se manifesta o divino.64 Jesus apresenta-nos, desde a sua autoridade, a sua liberdade 

que torna livres e desprendidos os corações humanos para que possam segui-lo no 

discipulado. 
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2.4 A autoridade de Jesus liberta o homem para o Reino 

 

Ao anunciar o Reinado de Deus e ao dizer que este Deus era seu Pai, Jesus quebrou 

o establishment justificador da ordem política, religiosa e social de sua época. Deus não 

pode desculpar à licenciosidade opressora de qualquer poder seja civil ou econômico, seja 

político ou religioso.65 “O novo Deus de Jesus, diante de toda outra ideia de Deus, é que 

não lhe serve de mediador o poder, mas o amor”.66 Os discípulos e os interlocutores de 

Jesus se surpreenderam diante dessa boa notícia. A autoridade de seu ensinamento causa 

admirarão nos seus discípulos e questionamento nos seus opositores (Mt 7,28; Mc 1, 21-

22.27; Lc 4,32), embora ambos desejavam depreender de onde lhe vem esta autoridade 

para ensinar “com uma especial liberdade e uma especial autoridade, que não consistiam 

em ditar, senão em convencer; não em apelar a justificações externas (a Lei, etc.), senão 

à verdade mesma do que dizia”.67 

A autoridade de Jesus não reduz a liberdade. González Faus percebe perfeita 

harmonia entre uma e outra nas ações do Galileu. O jesuíta nota o equilíbrio na utilização 

do termo grego “eksousía”, o qual traz em seu bojo ambivalência semântica, ou seja, ora 

pode ser traduzido como autoridade, ora pode significar liberdade.68 Ser livre é a ânsia da 

atual “modernidade moderna”69, enquanto que qualquer discurso sobre a autoridade é 

rechaçado. O homem e a mulher, depois do limiar da iluminação da razão, recusam-se, 

categoricamente, a aceitar qualquer limitação de sua autonomia (liberdade) por algum 

discurso heteronômico (autoridade). 

A sociedade pós-contemporânea anseia e tem suspiros profundos pela liberdade. 

Os cidadãos desse momento não se inclinam às ideologias partidárias, aos preceitos e aos 

dogmas religiosos e nem ao Estado permitem tal exceção sem lhes imprimir certas 

categorias bastante pessoais. Nas redes sociais há quão grande número de usuários 

reivindicando seus direitos de serem livres para expressar suas opiniões, sua vida, sua 
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escolha sexual. Embora não poucos esqueçam o outro lado do seu direito, ou seja, seu 

dever de respeito. O teólogo dominicano Albert Nolan infere que o sonho de libertação 

no presente se faz para o ego e não liberdade do ego. Vive-se em um estado de hipocrisia 

geral, isto é, pensa-se que se vive a liberdade. Cada um apregoa seu modo de existir como 

autêntico modo de ser livre.70 Sair da caverna (Platão) e deixar o Egito (Moisés), contudo, 

são tarefas humanas feitas em comunhão com outrem, sem egocentrismos. O ego, 

entendido como egolatria e egoísmo, reconduz a outras cadeias bem mais fortes. 

No instante hodierno, devido ao enorme bolor históricos das ditaduras na América 

Latina, das experiências traumáticas de totalitarismo na Europa e dos dissabores causado 

pelo comunismo, os homens e as mulheres de boa vontade resistem ao discurso de 

autoridade.71 Soa-lhes aos ouvidos que o primordial dever da autoridade é o cerceamento 

com o intrínseco direito de impor restrições. “Os homens podem exercer a autoridade 

impondo; Jesus, não”.72 A autoridade para Jesus encontra o seu apogeu no serviço. Mas 

em nenhum instante ele define a autoridade como serviço (Mt 20,25), senão que se 

comporta “como aquele que serve” (Lc 22,27). É primordial para ele deixar diante dos 

seus discípulos o como deve ser feito (Jo 13,34), para que vendo fazer o Mestre e Senhor 

busquem seguir o seu exemplo (Jo 13,15). 

A comunidade dos discípulos de Jesus deve entender que em seu seio a autoridade 

tem que ser exercida como serviço. Para o autêntico cristão “a autoridade deixa de ser 

uma espécie de sacramento ou de brilho sagrado da divindade”.73 Deve-se ter em mente 

que os carismas de presidir (Rm 12,8) e de governar (1Cor 12,28) listados pelo apóstolo 

Paulo seguem sempre os últimos lugares. E segundo González Faus, esse dado teológico 

denuncia e aufere a fidelidade da Igreja aos ensinamentos de Jesus.74 Endeusar a 

autoridade eclesial é fazer um atroz retorno ao paganismo dos “imperadores romanos, dos 

faraós egípcios...”75 A autoridade na e da Igreja deve consistir na atitude do Bom Pastor.76 

Ele dá a vida pelas suas ovelhas (Jo 10,11), resgata-as quando perdidas (Mt 18,12; Lc 
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15,4), sem prejuízos das outras, e as livra dos perigos.77 E o teólogo espanhol conclui que 

a autoridade para Jesus existe como serviço aos menos favorecidos.78 

A legitimidade da autoridade da Igreja, completa o Papa Francisco, está cravada 

na de Jesus e deve ser como a de seu Mestre: serviço. A Igreja está a serviço do Senhor, 

portanto, não acima dele (Jo 13,16). E porque ele se antecipou no amor-serviço “ela sabe 

ir à frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chega 

às encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos”.79 A autoridade da Igreja 

transmite e vive a liberdade de Cristo quando ela é capaz de entrar e acolher a vida 

cotidiana das pessoas, ao se fazer próxima e presente na vida delas, quando sabe se 

inclinar, porque Jesus se inclinou para lavar os pés dos seus discípulos, se humilha, pois 

seu Mestre foi humilhado e cuspido, difamado e traído, quer dizer, assume a humanidade 

como quem toca a ferida – de onde saíra - do seu Mestre.80  

No presente momento, diz Moltmann, discorrer sobre a autoridade significa tirar 

qualquer possibilidade de liberdade. As duas se excluem mutuamente. Falar em senhor é 

recordar o servo, discorrer sobre a Paternidade divina é retroceder ao patriarcalismo em 

detrimento do feminino. A maneira como dizemos Deus e apresentamos o seu senhorio 

não desperta no homem nem na mulher o senso de liberdade.81 Então, deve-se mudar a 

linguagem? “Não estaremos indo para a frente se nos limitarmos unicamente a evitar o 

abuso que se faz dos conceitos de ‘Senhor’ e de ‘domínio’, ou simplesmente procurar 

redefini-los”.82 Invade-nos a crescente suspeita para examinar, desde as fontes, a verdade 

da relação entre Criador e suas criaturas a fim de superarmos a ideia de disputa, oposição 

e subtração, por parte de Deus, da liberdade de seus seres criados, os humanos. 

A economia da salvação manifesta a vontade de Deus como libertação e liberdade 

da escravidão. Para isso Deus retirou o povo de Israel do cativeiro do Egito. Ele não se 

agrada em enxergar a miséria, a opressão e a angústia, mas deixando sua habitação busca 
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encontrar a humanidade para torná-la livre (Ex 3,7-10; 22,2). O chamado de Deus é 

sempre para negar a negação que não permite aos homens e mulheres serem libertos. Deu-

lhes ainda o mundo e os fizera partícipes da criação. Os atos livres deles dão continuidade 

ao desígnio de Deus. Sem os determinar, manifestam o movimento da graça, a qual 

sustenta e estimula a realizar a vida. Liberdade e vontade divina não se opõem, muito 

menos se anulam reciprocamente, mas, como se percebeu acima, a vontade de Deus é que 

o homem e a mulher de todas as horas se completem. O locus da realização humana é a 

entrega de si no amor. Entregar-se ao amor é ser livre. E Deus é amor (1Jo 4,8). 

A ação de Deus no ser humano, conforme González Faus, deve ser compreendida 

como disponibilidade,83 uma vez que a palavra obediência está um tanto quanto obsoleta. 

A disponibilidade é por uma parte “mais profunda do que a mera execução do preceito 

(algo daquilo que procurava Santo Inácio quando falava de obediência ‘de juízo’)”84 e 

por outra parte se faz em “uma relação mais ampla: com todos e com Deus em quem 

todos estão e que é maior do que os superiores e ‘non tenetur sacramentis’ (não está ligada 

aos sacramentos), mas também não está ligada aos superiores.”85 A liberdade disponível 

é aquela que age conforme a graça, ou seja, coopera, como dizia Trento e os 

Reformadores, com a salvação ofertada, mas exige por toda a parte resposta pessoal. A 

livre autoridade de Deus exercida por Jesus não é primeira nem única.86 E o poder nesse 

mundo deve reverberar o modo como Deus age, sendo que a ninguém, finaliza González 

Faus, se autoriza a se apoderar da autoridade de Deus, mesmo que seja para defendê-lo.87 

Para González Faus a disponibilidade é “obediência de juízo”.88 Posto isso, pode-

se voltar às origens a fim de se compreender bem mais que a autoridade não é óbice para 

a liberdade. Consoante a Sagrada Escritura a primeira grande manifestação de Deus foi 

exatamente para tirar o povo da Casa da Escravidão, o Egito. A liberdade precisa de 

referências, nunca age apenas pelo subjetivo. Daí ocorrer a necessidade de certa exigência 

de obediência. A interpelação para uma opção fundamental de vida de cada ser humano 

não aflora do nada. Há sempre algo desde o seu exterior que a interpela, que a incita e a 

provoca. Quando Deus chama o homem o faz para o livrar das dependências do ego, 
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liberta-o interiormente, mais ainda o entusiasma a dilacerar as cadeias mortuárias do 

poder econômico, político, cultural e da religião e de seus líderes opressores.89 

 

A verdadeira liberdade é a que não se subordina às incitações do 
momento, a que resiste à chamada e à opressão das motivações 
momentâneas. Isto somente é possível quando a conduta está 
determinada por um motivo que transcende o momento presente, isto é, 
por uma lei. A liberdade é obediência a uma lei cuja validez é 
reconhecida e aceita, uma lei que o homem reconhece como a lei de seu 
próprio ser. Só uma lei que tenha sua origem e sua razão de ser no mais 
além, pode cumprir estas condições. Podemos lhe dar o nome de lei do 
espírito ou, em linguagem cristã, lei de Deus.90 

 

E Moltmann também se acerca de González Faus ao dizer que homem e mulher, 

situados no momento atual, só podem viver, autenticamente, a liberdade da fé quando 

esta traz em seu ventre a liberdade política.91 A liberdade que a Tradição Escriturística 

entende não é alheia às circunstâncias de escravidão, de tirania ou submissão financeira 

a terceiros ou ao próprio Estado; não se coaduna a situações que visam ou causam 

desumanidade, que prive a liberdade individual. “A situação do Deus crucificado deixa 

claro que situações humanas onde não há liberdade, são círculos viciosos que devem ser 

quebrados”.92  

A manifestação teofânica de Deus a Moisés no monte santo (Ex 3,1-6) assegura 

ter como propósito fazê-lo reconhecer o Deus da liberdade e da libertação, o qual enxerga 

a miséria do povo, escuta as lamúrias de sofrimento por causa dos opressores (Ex 3,7-8). 

Desde a bastante tempo que a Escritura apresenta Deus como o que faz seu povo livre de 

cadeias das corruptas senzalas da morte para a “liberdade da glória dos filhos de Deus” 

(Rm 8,21). O genuíno encontro e o autêntico permanecer com Deus é experimentar a 

liberdade. Mas, infelizmente, parece que nem os cristãos nem os judeus souberam (ou 

sabem) como expressar essa realidade tão cara à Bíblia. A situação contemporânea da 

humanidade demanda urgente necessidade de se encontrar nova maneira de se falar da 

relação entre a graça e a liberdade, entre Deus e o homem, e, tanto ainda, como discorrer 

na modernidade sobre a autoridade e o livre agir. 
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Jesus, afirma González Faus, em sua vida conseguiu viver a total abertura e 

disponibilidade plena para a verdade e para o amor. E propôs este caminho aos seus 

discípulos. Ele (Jesus) conjugou na sua existência a autoridade e a liberdade. Uma e outra, 

nele, são a mesma e única coisa.93 A sua autoridade brota de sua mais radical liberdade.94 

A atitude de Jesus era inesperada porque inconcebível às pessoas ao entorno dele, daí o 

susto delas. O Nazareno não se intimidava pelos gestos externos de reprovação, mesmo 

os de coerção, dos poderosos e dos representantes religiosos de seu tempo. Com a mesma 

força (dynamis) interior que despertava e fazia os seus milagres, Jesus agia. A autoridade 

de suas palavras estava intrínseca e extrinsecamente unida à sua liberdade. Suas palavras 

faziam frente ao mal.95 

 

A eksousía se atribui a Jesus algumas vezes em relação à verdade de 
sua palavra (Mt 7,29; Mc 1,22-27; Lc 4,32); outras vezes em referência 
à liberdade de seu atuar (Mt 21,23.24.37; Mc 11,28.29.33; Lc 20,2.8); 
e outras vezes em relação a seu poder frente ao demônio, ao pecado ou 
à enfermidade (Mt 9,8; Mc 2,10; Lc 4,32;5,24). Por isso, quando os 
fariseus reclamam de Jesus comprovação externa de sua autoridade, 
Jesus se nega, porque sua atuação se legitima pela razão interior de sua 
própria liberdade.96  

 

Jesus adverte a seus discípulos (Lc 22,24-26) para não imitarem os poderes desse 

mundo, pois eles não provêm do verdadeiro exercício da liberdade. É-lhes inerente uma 

contrariedade, diz González Faus. Ora, continua nosso teólogo, ao se nomearem de 

“benfeitores” acabam por reconhecer que a autoridade se exerce autenticamente quando 

se faz bem o serviço.97 E que “a verdadeira liberdade do homem é a liberdade para servir, 

e que no serviço ao irmão é onde coincidem autoridade e liberdade”.98 González Faus, 

diante disso, pode depreender, pelo avançado da reflexão, qual “o poder” (eksousía) que 

Jesus cedeu aos seus apóstolos e sucessores. A autoridade e a liberdade dentro da 

comunidade eclesial devem ser vividas e executadas como fora a de Jesus: serviço. 

Qualquer outra configuração (anatema sit!) se constitui traição dos desígnios do divino 

                                                           

93 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 127. 
94 Ibidem. 
95 Ibidem. 
96 Idem, p. 128.  
97 Ibidem. 
98 Ibidem. O itálico é do próprio autor. 
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salvador e se burla o ensino apostólico. “Sua liberdade e sua autoridade [...] nos serve de 

orientação no caminho que Ele assinala para nós”.99 

González Faus deixou esclarecido que a existência de Jesus é compreendida pela 

ferramenta hermenêutica Abbá/Reinado. E que esta realidade foi entendida pela primeva 

comunidade cristã como realizada no Galileu.  Por isso que se pregou o Cristo redivivo e 

não o Reinado de Deus. O Reinado celeste, puro eufemismo, começa a se concretizar nas 

plagas do mundo, e não nas nuvens do céu. Sem ser uma região geopolítica deve exercer 

influxo na vida das pessoas e dos Estados nacionais. E que a humanidade não é ferida em 

sua liberdade pela autoridade divina, antes, o Nazareno mostra que o poder (autoridade) 

de Deus atua para libertar a humanidade. Para confirmar essa hipótese do jesuíta, 

trouxemos a palavra de pontífices romanos. Também de outros teólogos. Ora para 

corroborar, ora para intumescer a teologia do padre catalão, mas nunca em vista de 

prejudicá-la. Pois, de um modo ou de outro, acabam por se completarem reciprocamente. 

E isso será também visível no próximo capítulo, onde discorremos sobre o culto. Este é 

entendido como vida secularizada, no mundo, atravessada pela confiança e caridade. O 

culto, renovado pelo sacerdócio de Cristo, deve apresentar os traços do rosto de Jesus na 

ação de sua Igreja e no agir de sua hierarquia.

                                                           

99 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 129. 
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3 JESUS, O ROSTO DO CULTO 
 

Jesus percebeu que invocar Deus por meio do medo ou pânico não conduziria a 

humanidade à autêntica experiência de fé. Uma religião entorpecedora (ópio) de 

consciência reproduz a relação senhor/escravo (Hegel) ou burguês/proletário (Marx).1 O 

Deus da vingança (Ex 32,10.14; Dt 9,25-26) caduca, dilui-se perante o Abbá, o Pai de 

Amor demonstrado em Cristo (Rm 8,39). González Faus salienta que a segunda grande 

revolução de Jesus,2 conforme viveu a primeva comunidade, consistiu em transformar a 

celebração do culto. Ele entende culto como o sacerdócio de Cristo entregue em favor 

dos irmãos, a Igreja que continua no mundo a missão de Jesus, por meio de seus ministros, 

a vida como um todo. A Carta aos Hebreus, consoante o jesuíta, é o estopim da revolução. 

O Templo, destruído pelos romanos sob o comando de Tito e Vespasiano (70 d.C.), deu 

saudade ao israelita, agora cristão, da fulgência e do fausto litúrgico dos sacrifícios. Ao 

revés, o culto cristão era modesto, sem templo, nas residências familiares.3  

A Carta, continua González Faus, diz que a liturgia do Templo abscondia em 

cópias obtusas os verdadeiros ritos do Santuário Eterno, onde Jesus exerce inefável 

ministério de único mediador (Hb 8,5-6). E que o escritor sacro conclui que só a singeleza 

das “assembleias cristãs pode encarnar o único que chega de veras até o céu: a vida 

entregue de Jesus, até a morte”.4 E, afirma o padre espanhol, que para o autor da Carta os 

cristãos atualizavam o ato do Nazareno na simplicidade da celebração eucarística, 

sobretudo quando, como o Galileu, entregam a vida. Fazem da existência seguimento de 

entrega de “uma vida laica secular, porém atravessada pela confiança e a caridade”.5 

Conforme González Faus, a cristologia desse escrito se assenta na perspectiva de justificar 

o sacerdócio de Cristo e fundar nova forma de celebração que chegue até aos céus.6 Na 

obra Otro  mundo es posible, de afã cristológico, a qual aprofunda a temática do livro El 

rostro Humano de Dios, em muitas partes há lugar para a reflexão sobre a Igreja e a 

hierarquia. Uma e outra devem comunicar as feições do rosto do Senhor Jesus. Ambas 

devem ser e desempenhar, como Cristo, serviço ao Reinado de Deus.   

                                                           

1 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 80.  
2 Idem, 2008, p. 40. 
3 Idem, p. 80. 
4 Idem, p. 80. 
5 Ibidem. 
6 Idem, p. 82. 



 

58 

 

3.1 O sacerdócio de Cristo, novo culto 

 

As quatro versões do Evangelho trazem tanto a exortação à conversão feita por 

João Batista (Mt 3,1-2; Mc 1,4-5; Lc 3,2-3; Jo 1,25ss; 3,23) no Jordão quanto a expulsão 

dos vendilhões do Templo por Jesus (Mt 21,12-17; Mc 11,15-19; Lc 19,45-46; Jo 2,13-

22). Cada evangelista inseriu em sua obra esse relato conforme a intensão do seu escrito 

e consoante os questionamentos de sua comunidade. González Faus ressalta, para além 

das discussões estilísticas e onde melhor se enquadra tal relato, a historicidade do fato.7 

Se as variantes evangélicas, todas elas, discorrem sobre esse acontecimento deve-se ler 

nele a intenção de nos comunicar o quê? O Templo, o culto e toda a sua liturgia serviam 

em grande parte para manter a casta, os privilégios e o poder dos sacerdotes; enquanto 

era ainda a maior, senão a única, fonte de renda e de emprego para a cidade de Jerusalém. 

A economia e o comércio de Jerusalém giravam ao redor do Templo, das celebrações.8 

João Batista, no deserto, longe do santuário sagrado, de certo, não pretendia negar 

a importância financeira daquele lugar santo. Ele administrava um batismo para que os 

israelitas arrependidos dos pecados abraçassem a conversão. Jesus, abscindido ao 

discipulado do filho de Zacarias e Isabel, expulsa os vendilhões do Templo com todas as 

suas mercadorias. González Faus diz que isto, pelo menos naquele instante, produzira a 

falência dos rituais de sacrifícios.9 Tanto um quanto outro, nota, invalidavam a liturgia 

do Templo. O Batista, por um lado, aniquilava a capacidade de purificação dos pecados, 

enquanto que o Filho de Maria, por outro lado, extinguia os sacrifícios das vítimas.10 Jesus 

afirma com a incisão de sua atitude a inutilidade daquela parafernália litúrgica, e se 

assegurava ser ele mesmo a causa maior da ineficiência do Templo judeu (Mt 12,6). Tanto 

mais, colocava-se acima daquele santuário a fim de o substituir completamente (Jo 2,21). 

Situação outra, anterior a tudo isso, porém, que corroborava para o descrédito do 

segundo Templo era a figura histórica, daquele momento, do sumo sacerdote. Essa função 

deixa de ser privilégio hereditário, sucessivamente, dos descendentes sadoquitas e depois 

dos asmoneus, para adentrar nos jogos políticos e interesseiros dos reis Herodes, o grande, 

                                                           

7 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 76. 
8 JEREMIAS, Joachim. Jerusalém no tempo de Jesus: pesquisa de história econômico-social no 
período neotestamentário. Santo André: Academia Cristã/São Paulo: Paulus, 2010. p. 194. 
9 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 78. 
10 Percebe-se que até mesmo a purificação, no episódio de Caná da Galileia (Jo 2, 1-12), agora é 
tarefa própria de Jesus e não mais da Lei nem do Templo.  
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e Arquelau e em seguida dos governadores romanos.11 Deve-se perceber, contudo, a 

entranhável áurea de santidade e mística, mistério e sacralidade diante desse ministério 

sacerdotal. A ele estava reservada a prerrogativa única de entrar no Santo dos Santos e 

muitos outros direitos, mas também deveres, que a Tradição Judaica lhe concedia, como, 

por exemplo, gozar por toda vida, mesmo que deposto ou aposentado, o privilégio de ser 

sempre sumo sacerdote (Jo 18,13).12 Mas as interferências externas (da família de 

Herodes e dos administradores romanos), como se viu, e as rinchas e as dissidências 

internas (fariseus e saduceus) contribuíam para turvar bastante a cintilação desse cargo.13 

Segundo González Faus, há assaz variedade de informações históricas e os 

exegetas são díspares em suas conclusões acerca da autêntica intenção de Jesus. E que 

uns pensam que ele reclamava dos abusos econômicos praticados no interior do Templo 

– hipótese descartada hoje, pois a legislação era áspera quanto a proteção para não haver 

profanação, sobretudo a origem do dinheiro nunca poderia ser enuviada, mas de 

comprovada lisura. Outros cogitam que a expulsão, à moda dos zelotes, devido à violência 

que demanda o chicote, aconteceu por pretensões políticas (diminuto grupo aceita esta 

sugestão de escassos indícios).14 E outros ainda, em tese demasiado benquista, continua 

o jesuíta, que o propósito do Galileu era neutralizar o culto e a maneira como se fazia a 

apresentação das oferendas cultuais.15 Esta última afirmação evidencia uma tradição de 

objeção contra o Templo, iniciada por Jesus, depois continuada pelos cristãos da primeva 

geração, mas agora dirigida às autoridades judaicas.16  

Os fieis discípulos de Jesus guardaram a sua palavra dita em desfavor do Templo, 

afirma o jesuíta, porque, além de ser autêntica declaração do Mestre (logión),17 implicava 

a sustentação do combate ao pináculo da vida religiosa, socioeconômica e política e das 

justificações teológica do povo judeu. Este é o dissabor da atitude profética, quer dizer, 

pensa-se que o ato de Jesus é gratuita rivalidade. O bojo das palavras dele é prefácio de 

outra realidade. O espaço sagrado dos judeus, continua González Faus, era vituperado, 

para que, peremptoriamente, sobreviesse nova teologia que desautorizasse por inteiro a 

                                                           

11 JEREMIAS, 2010, p. 250-271. 
12 Caifás era o sumo sacerdote daquele ano, mas Anás, seu sogro, que exercera antes daquele essa 
função, gozava, ainda, de excessivo respeito devido ao cargo que ocupara anteriormente.   
13 Idem, 2010, p. 208-223. 
14 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 77. 
15 Idem, p. 78. 
16 Idem, p. 79. 
17 Idem, p. 80. 
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função de aniquilar os pecados e garantir o perdão.18 A atitude de Jesus tinha caráter 

simbólico, profético. Não pretendia purificar o Templo, nem condenar o comércio dos 

animais ou o câmbio financeiro, nem fazer reforma litúrgica, mas nova teologia.  

Jesus entrou em rota de colisão com as autoridades do Templo. O santuário dos 

judeus justificava aquela teologia de segregação – entre judeus e pagãos, homens e 

mulheres. Não só por meio da disseminação de preceitos tidos como divinos, mas a 

própria estrutura física do Templo, justifica González Faus,19 salientava essa teologia de 

alienação. Os chefes daquele ambiente sagrado repudiavam, com veemência, a 

experiência do coração do Abbá que tivera o Cristo e que lhes fazia manifesta, conclui J. 

L. Segundo.20 A interpretação teológica, retoma González Faus, da morte do Filho de 

Deus caucionada pelo enfretamento com o Templo ganha bastante consistência na 

comunidade de origem cristã. Vociferar a queda do habitáculo de Javé torna-se símbolo 

de realidade escatológica que já se apresenta, mas ainda não totalmente consumada. E 

Jesus apregoa a abolição da eleição de aguda restrição, e publica o fim das fronteiras e 

das cercas, ou seja, sua mensagem é universalizada.21 

 

A destruição do Templo está ligada com sua abertura a todas as gentes: 
será destruição do particularismo que implica. E a universalização será 
o fim do Templo como lugar de uma pressuposta possessão de Deus e 
sua substituição pela justiça e a retidão de que fala o oráculo de Jeremias 
(7,6). O que faz o Templo universal é a justiça; e o que faz que não seja 
cova de ladrões é o cessar dos particularismos. As vendas já não são 
combatidas pelos abusos a que podiam dar lugar, senão porque estão 
consagrando a divisão Judeu-gentil e estão consagrando um culto 
através de oferendas e não através da justiça.22  

 

O gesto de Jesus, por conseguinte, está para além de mera precaução de que não 

haja exploração econômica dentro do Templo, como quer Albert Nolan. Mas este teólogo 

dominicano acerta quando afirma que a atitude do Cristo extrapolou uma tradição 

messiânica de que nos últimos tempos o messias viria para purificar aquele lugar santo.23 

A intenção do Cristo, porém, não é inverter a pirâmide social. Ele não deseja trocar os 

                                                           

18 GOZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 80. 
19 Idem, p. 81. O Templo era dividido em pátios dos Judeus, pagãos e mulheres. 
20 SEGUNGO, Juan Luis. A história perdida e recuperada de Jesus de Nazaré: dos sinóticos a 
Paulo. São Paulo: Paulus, 1997, p. 273. 
21 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 80-81. 
22 Idem, p. 83. 
23 NOLAN, 2012, p. 149. 
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atores dessa trama de injustiça pelos figurantes injustiçados. A inversão de papeis não 

cria nova história, senão novos revoltados. É mudando o enredo sob a pluma de Outro 

escritor que se faz história nova, transformada. A separação que o Templo impunha era 

contra o Reinado de Deus, outrossim, obstáculo ao direito da graça para os pobres e 

pecadores, para os publicanos e prostitutas proclamado por Jesus. Sentar-se à mesa com 

essa classe de gente, assevera Moltmann, proibido pelos guardiões do santuário, fazia 

surgir a nova e antecipada panorâmica escatológica do Reinado de Deus.24 

Desde aí, retoma González Faus, Jesus via a necessidade de romper o apartheid 

racial e social, cultural e religioso que o Templo de Jerusalém promovia e sustentava com 

as prerrogativas da lei e que a eleição justificava. O Galileu ataca os contornos entre 

sagrado e profano, ou seja, ele visava eliminar a linha divisória entre puros e impuros. Os 

evangelistas inferiram, ao fundir passagens dos profetas Isaías (56,7) e Jeremias (7,11), a 

demolição desse traço divisório como ato profético do Mestre. Intuíram ser a justiça o 

lugar sagrado de culto e também o espaço próprio de oração e de manifestação do divino. 

A religião desejada pelo senhor jamais segrega pessoas por sua língua ou nação. Um 

templo indiferente à justiça propicia sítio fácil de bandidos, nos termos do evangelho, não 

adianta pregar e clamar ao Senhor sem a prática da justiça (Lc 6,46). González Faus 

percebe que a intenção de Jesus ao purgar o Templo está para além da correção de abusos 

econômicos. O Nazareno pressupunha reclamar a criação de comunidade definitiva e 

universal e daí o agudo acento escatológico da justiça como meta global.25 

A celebração cristã, como memorial do sacrifício redentor de Jesus na cruz, deve 

levar seus discípulos a identificarem, peremptória e impreterivelmente, o Nazareno com 

os pobres e os marginalizados. E, sobretudo, conduzir ao perdão tanta a vítima quanto o 

opressor. O gesto do Galileu cessa a contenda de separação entre Deus e o homem, entre 

as vítimas e seus verdugos. Ele não renuncia a sua missão e nem desce da cruz para se 

identificar com os sofrimentos das vítimas inocentes. Não destrói nem aniquila seus 

inimigos, mas os insere na promessa da ressurreição mediante o perdão. A Boa Nova é 

por excelência a pregação sobre o pleno perdão. Não é simplesmente declarar perdoado, 

é, contudo, reparação total dos pecados.26 A vítima inocente, o homem Jesus de Nazaré, 

                                                           

24 MOLTMANN, 2014b, p. 179. 
25 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., p. 83-84 passim. 
26

 Idem, 2008, p. 85 
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com o seu perdão, aponta e realiza precipuamente o completo fim da vingança, a extinção 

total do ódio e o aniquilamento por inteiro da divisão entre os homens. 

O Crucificado inaugura sobre a face da terra o reinado de novos homens. Se Jesus 

historicamente não estava cônscio que sua ressurreição traria essa nova realidade humana, 

tem-se na teologia os argumentos necessários para sustentar essa hipótese, diz González 

Faus. Jesus edifica novo Templo ao instituir o Reinado de nova humanidade por ele 

estreada. Se a lei decaíra caduca perante o novo homem, o espaço sagrado anterior se 

aniquila do mesmo modo diante do novo lugar e do novo culto: a humanidade 

transfigurada, templo de Cristo ressurreto. O eixo gravitacional da unidade religiosa e 

existencial deixa de ser o Templo e Jerusalém não precisa de peregrinações anuais. O 

caminho agora deve ser palmilhado com Cristo Jesus, pois é ele a garantia indelével de 

encontro com Deus, o Abbá. O culto, com isso, parece ganhar maior horizontalidade e a 

distinção profano/sagrado carcomida.27 

Os cristãos da primeira hora viram também como resultado do embate bélico entre 

os judeus e os romanos, completa o teólogo espanhol, mais que a destruição do Templo 

devido à infidelidade das autoridades judaicas. Entreviram o despontamento de um 

sacerdócio original, e, consequentemente, de um novo culto.28 Viram confirmada, ainda, 

a profecia do seu Mestre e Senhor. Armand Puig, renomado doutor em ciências bíblicas, 

entretanto, acredita que não foram as acusações contra o Templo que levaram Jesus à 

morte. Mas as arguições do Sinédrio de falsa profecia. Pois, consoante este escritor 

espanhol, o profeta Jeremias (em 607 a. C.) e um tal de Jesus, filho de Ananias (62 d. C.), 

tênues instantes antes do Templo ser extinguido, também lançaram vitupérios à residência 

de Javé. As contestações de ambos, afirma este último teólogo, não lhes deram a façanha 

de serem condenados à morte ignominiosa.29 

  Viu-se, anteriormente, que Jesus mantinha acrisolada posição acerca do Templo, 

e que este seu comportamento exprobado passou aos seus discípulos, os quais, na ausência 

do santuário, transferiram as críticas do Mestre ao Templo para os líderes judeus. Mas a 

primeira comunidade cristã indubitavelmente pensou a missão de Jesus como um ofício 

sacerdotal.30 Oscar Cullmann acredita que a noção do sacerdócio de Cristo pode ser 

                                                           

27 GONZÁLEZ FAUS, 1974, V.I., 1974, p. 86 passim. 
28 Idem, 2008, p. 81. 
29 PUIG, Armand. Jesus: uma biografia. Lisboa: Paulus, 2014. p. 533. 
30 Cf.: Mt 22,44; Mc 12,35-37; Lc 20,41-44; At 2,33-36; Hb 1,13. Todas em referência ao Sl 110. 
Hb usa para justificar e provar o sacerdócio de Cristo. Oscar Cullmann afirma que o uso exagerado 
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emparelhada à de Servo de Javé. O autor, contudo, reconhece a necessidade de se fazer 

uma cristologia separada. O Servo sofredor precipuamente se liga à missão terrestre do 

Salvador, enquanto que a figura de Jesus Sumo Sacerdote tem elo com a tarefa celeste.31 

“A atitude crítica de Jesus para com o sacerdócio não deve, no entanto, fazer-nos recusar 

a ideia de que ele tenha podido integrar a noção de sumo sacerdote à concepção de sua 

missão”.32 Vistos os descréditos hauridos pelos sumos sacerdotes do Templo, se disse 

acima, nutria-se a perspectiva de um sacerdote perfeito que “não é só colocado acima do 

sumo sacerdote judaico, como também é posto, de certo modo, como seu concorrente”.33 

O jesuíta afirma que o sacerdócio de Cristo jamais justifica qualquer distinção. Ao 

revés, o empoderamento ministerial do Galileu significa solidária ação fraterna de 

misericórdia e de amor aos irmãos e irmãs. Assemelha-se em tudo a eles, mas sem haver 

pecado, concede-lhes a expiação do pecado (Hb 2,7). Jesus é o único e autêntico pontífice, 

faz a ponte de acesso definitiva a Deus Pai. Ademais, sua misericórdia e seu amor aos 

homens o tornou digno de fé. Na língua grega o vocábulo pistós, que pode ser traduzido 

à língua portuguesa como fiel, tem dois sentidos latentes, completa González Faus. 

Primeiramente, pode significar alguém que tem fé, o crente. A segunda semântica da 

palavra indica uma pessoa que é digno de fé, o acreditado.34    

À semelhança do sumo sacerdote judaico, Jesus não atribui a si mesmo essa honra, 

mas tendo sido escolhido por Deus, d’Ele recebera porque lhe dissera: ‘tu és meu Filho, 

hoje te gerei” (Hb 5,5). Jesus é feito Sumo Sacerdote, continua González Faus, para livrar 

da morte todos aqueles que, por uma observância no amor, levam a cumprimento os seus 

mandamentos. “A renúncia ao amor é enfermidade de morte”.35 A unção sacerdotal de 

Cristo Jesus é o amor, o qual o provisiona à solidariedade com a humanidade inteira, a 

qual fora assumida de verdade, mas sem o pecado – o vigor do inumano.36 Tendo recebido 

nossa humanidade, este Sumo Sacerdote é apto a compreender as nossas fraquezas, pois 

ele mesmo sofreu na obediência (Hb 4,15). Instigado pela hostilidade do mal (Mt 4,1-11; 

                                                           

confirma a noção sacerdotal dos primeiros cristãos sobre Jesus (CULLMANN, Oscar. 
Cristologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2008, p.113-121).  
31 CULLMANN, 2008, p. 113. 
32

 Idem, p. 119. 
33

 Idem, p. 119. 
34 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 90. 
35 Idem, p. 88. 
36 Ibidem. 
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Mc 1,12-13; Lc 4,1-13) para fraquejar no pecado, não caiu nas tentações do Inimigo, e 

fez com que todos se aproximassem da misericórdia e da graça (Hb 4,16). 

O autor da Carta aos Hebreus, segundo González Faus, inculca na oitiva de sua 

pregação que a vida cristã, nova maneira de cultuar a Deus, far-se-á por meio da fé e da 

ousadia. “Ousadia para buscar o acesso a Deus pelo novo caminho que irá propondo este 

escrito”.37 A pavimentação dessa nova estrada se dá por meio da misericórdia divina que 

faz eclodir nova espécie de sacerdócio. A criatividade extraordinária do escritor da Carta 

aos Hebreus, conforme o jesuíta, busca no Antigo Testamento a personagem misteriosa 

de Melquisedec38 para sustentar a perfeição do novo sacerdócio. O sacerdócio de Aarão 

fora incluído, agora, entre as coisas ultrapassadas.39 Cristo não precisa, à moda de Aarão, 

apresentar oferendas exteriores. “Agora a debilidade de Cristo (a humanidade), assumida 

obedientemente, é sua mesma oferenda. Sacerdote, consagração e vítima coincidem”.40 

Enquanto que o sacerdócio do Vetusto Testamento, assegura González Faus, 

imbricou-se nos rituais de oferendas a Deus, o sacerdócio originado em Cristo se inclina 

em serviço de amor e misericórdia à humanidade presa em discórdias. As noções de 

misericórdia e amor são estranhas àquele serviço sacerdotal araônico. Ressaltava-se aí a 

funcionalidade de liturgias que a vida de total entrega. De certo, era um serviço aos 

homens, porém todo seu conteúdo se exauria na ritualidade. Já no que diz respeito ao 

sacerdócio encetado pelo Filho de Maria, o qual não se confunde com funcionário do 

sagrado, tanto a misericórdia quanto o amor ressaltam o rito e a oferenda que é a vida 

mesma do homem. É atividade sacerdotal que unida à humanidade se põe a serviço da 

solidariedade fraterna.41 

O sacerdócio de Cristo Jesus, de outra ordem e exercido no santuário celeste, não 

pode ser desempenhado na terra, isto é, “se Jesus estivesse na terra, não seria nem mesmo 

sacerdote. Pois já existem os que oferecem dádivas, de acordo com a Lei” (Hb 8,4). 

Segue-se que a tradição bíblica mergulhada nessa teologia não denomina - isso deveria 

                                                           

37 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 92. 
38 O autor também faz uso do salmo 110 para sustentar que Jesus é sacerdote segundo a ordem do 
rei Melquisedec. Para outra visão de como a tradição cristã interpretou este salmo, embora 
resumida e dentre outras possíveis, indicamos: JOÃO PAULO II, Papa. Audiência geral: Messias, 
rei e sacerdote. (Roma, 18 de agosto de 2004). Disponível em: http://w2.vatican.va/content/john-
paul-ii/pt/audiences/2004/documents/hf_jp-ii_aud_20040818.html. Acesso em 27 de jun. de 
2017.  
39 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 94. 
40 Idem, p. 95. O parêntese é nosso. 
41 Ibidem. 
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servir à nossa hora atual -, os seus ministros com uma nomenclatura sacra, mas laica 

(epíscopo – supervisor 1Tm 3,1; Tt 1,7); presbítero – ancião (At 14,26; Tt 1,5); e diácono 

– servidor (At 6,1-7;1Tm 3,8). O sacerdócio dos seguidores de Jesus, segundo González 

Faus, incluso o ministerial, na linha daquela teologia, deve refletir não a mediação de 

culto, qual a de Aarão, mas “entrar na [mediação] do testemunho misericordioso e digno 

de fé pela entrega da própria vida”.42 O Sumo Pontífice Cristo Jesus, o que ofereceu sua 

vida em sacrifício, assegura Oscar Cullmann, agrega em si a ideia de Servo de Deus (Ebed 

Iahweh) por ser ele mesmo a vítima. E mais, continua o teólogo protestante, ao se fazer a 

si mesmo sacrifício, Jesus manifesta ainda ser ele próprio o cordeiro pascal imolado.43 

González Faus afirma que a cristologia do sacerdócio de Cristo esquiva-se de 

rituais majestosos e fulgurantes. Procura celebrar a existência humana sem o rigor 

desumano das rubricas. Transborda, excessivamente, à igual maneira do amor de Deus 

por nós, contudo, para o comum das vidas quotidianas, fazendo do seu acontecer no 

mundo contínuo culto a Deus.44 O culto das ofertas externas, no instante atual, fica “sem 

proveito” (Hb 7,8) diante da oferenda Cristo Jesus. A inaudita celebração iniciada pelo 

Senhor emana da incidência da nova e eterna aliança. “Nessa nova aliança, o indivíduo 

estará tão penetrado por Deus que as mediações religiosas resultam desnecessárias: lei, 

profetas ou doutores”, diz González Faus.45 E que a exuberância cultual no Templo de 

Jerusalém tendia a criar exclusões e exclusivismos, como se fez perceber pouco acima. 

“Embora que o culto inaugurado por Jesus é exatamente ao revés: se dá na sobriedade 

externa, porém na igualdade inter-humana, que é sua verdadeira riqueza”.46 

 

3.2 A Igreja, povo de Deus, a serviço do Reino 

 

Foi dito que é mui peculiar a González Faus fazer adendos temáticos. E que, ao 

leitor desavisado, pode parecer não relacionados com o todo da sua obra. Ao jesuíta os 

temas são aparentáveis. E sem nenhum problema, depois de fazer alguma reflexão 

cristológica, por exemplo, chama à atenção o seu leitor para as consequências do que 

acabou de discorrer para outras áreas da teologia, como a eclesiologia. Em Otro mundo 

                                                           

42 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 99. 
43 CULLMANN, 2008, p. 123-124. 
44 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 100. 
45 Idem, p. 102. 
46 Idem, p. 103. 
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es posible, uma pilastra dessa dissertação em curso, é recorrente ao padre espanhol 

expressar a necessidade de um tópico sobre as consequências do que acaba de escrever. 

E, para sermos fiéis a González Faus, pensamos ficar bem refletir sobre dois aspectos 

eclesiológicos que nos atuais dias do Pontificado de Francisco, mas também para a 

teologia de González Faus, tomam assaz visibilidade: a própria Igreja e a sua hierarquia. 

Se em suas catequeses, ou ao discursar de improviso, porém com a mesma profundidade, 

o Papa argentino reclama uma Igreja à semelhança do Nazareno e inclui precipuamente a 

hierarquia, González Faus, ao falar de Cristo, por sua parte, já fazia inferências à 

eclesialidade católica, e aos seus líderes, muito antes do insurgente cardeal platino tecer 

vitupérios à Cúria Romana.47 

Segundo González Faus, Jesus se dedicou a chamar todos os homens e mulheres, 

para que, convertidos pela sua experiência pessoal do Abbá, se unissem a Deus. A 

encarnação não se restringe a expiar o pecado do mundo, mas a levar a humanidade inteira 

à superação da efemeridade, aspecto indelével do criado.48 Quando a Santa Igreja Católica 

começar a refletir, de verdade, sobre o despontar da graça amorosa de Deus pelo humano, 

impreterivelmente, compreenderá que o pecado não justifica, per si, a humanização do 

Filho. Ninguém, a fortiori, entretanto, deve continuar pelo caminho sem antes atender aos 

feridos e aos assaltados à beira da estrada devido ao pecado (Lc 10,29-37). A ortopráxis 

e a ortodoxia eclesial católica, sem se descuidarem de combater as causas do pecado, mas 

evitando a excessiva tara de verbejar condenações, devem assumir, de seu Senhor e 

Mestre, a identidade de rosto misericordioso que se mostre à toda a humanidade. 

Se os sacrifícios cederam espaço à misericórdia é porque se abriu novo acesso a 

Deus. O ponto culminante dessa misericórdia divina é revelado no rosto humano de Deus, 

                                                           

47 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 254. Pensa a relação dos fiéis com Jesus: “a comunidade de 
seguidores e crentes de Jesus está obrigada a ser sinal de salvação e de comunhão”. Na obra 
referendada há vários tópicos e outras passagens dedicadas a pensar a Igreja e seus servidores, 
mas sempre em referência a Cristo. Já o bispo de Roma afirma: “Cristo e a Igreja formam o ‘Cristo 
total’ - Christus totus. A Igreja é una com Cristo.” E sobre a hierarquia: “É belo pensar na Cúria 
Romana como sendo um pequeno modelo da Igreja, ou seja, um “Corpo” que procura séria e 
quotidianamente ser mais vivo, mais sadio, mais harmonioso e mais unido em si mesmo e com 
Cristo. De fato, a Cúria – como a Igreja – não pode viver sem ter uma relação vital, pessoal, 
autêntica e sólida com Cristo.” FRANCISCO, Papa. Discurso do Papa Francisco à Cúria 

Romana. Disponível em: 
http://pt.radiovaticana.va/news/2014/12/23/discurso_do_papa_francisco_%C3%A0_c%C3%BA
ria_romana_%E2%80%93_texto_integral/1115846. Acesso em 01º de nov. de 2017. 
48

 GONZÁLEZ FAUS, J. Ig. González. Carne de Dios: significado salvador de la encarnación en 
la teología de San Ireneo. Barcelona: Herder, 1969, p. 15. 
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o Cristo. A fé cristã está resenhada na vida e na obra de Jesus de Nazaré. Toda a economia 

da salvação está enveredada para o Galileu. A gestualidade de suas ações, suas palavras, 

e, principalmente, sua pessoa revelam, categoricamente, o amor misericordioso de seu 

Pai, o Abbá, pela humanidade.49 A seu modo, a Igreja reflete a luz misericordiosa de 

Cristo como manifestação atuante da sabedoria e do amor de Deus que pretende salvar 

todos os homens. A Igreja cintila um mistério transcendente e histórico. Possui uma nota, 

diríamos, celeste e outra de atuação terrestre. À majestade divina está reservada dizer 

plenamente o que é a Igreja. Os nossos discursos mundanos em nada podem esgotar esse 

mistério. O que nos cabe é recorrer a tênues imagens a fim de designá-lo, mas conscientes 

de que jamais poderão esvaziar toda a realidade da Esposa de Cristo.50 

A encarnação do Filho de Deus, diz o jesuíta, ao unir divino e humano, revela a 

comunhão de amor, revérbero da Trindade Transcendente, que Deus Pai quer estabelecer 

com toda a raça humana.51 O mistério da Igreja é bem parecido ao de Cristo. Ela, não 

obstante, segundo Pié-Ninot, configura-se como chamada e congregada. Quando se 

entende a Igreja como a assembleia dos chamados, ressalta-se a sua nota de realidade 

divina, de comunhão divina. Mas ao evidenciá-la como congregação humana, soleva-se 

a sua efetiva nota terrestre, de comunhão humana.52 E o termo ekklesía (qahal), na 

possibilidade de seus dois significados (assembleia e congregados), deve ser melhor 

traduzido por promessa (dom de Deus) e resposta (o ser livre) do homem. A Igreja, 

assembleia chamada por Deus e tornada congregação de homens e mulheres, por meio 

dessa misteriosa comunhão, possibilita a salvação. Ao se averiguar essa dupla comunhão, 

na óptica da escatologia, torna-se necessário revisitar os conceitos de prêmio e de castigo. 

Para González Faus o prêmio não deixa de ser a continuidade alongada, embora que 

consumada, da comunhão; enquanto que o castigo resulta da divisão, ou seja, da liberdade 

fora da graça.53 

                                                           

49 FRANCISO, Papa. Misericordiae Vultus: Bula de proclamação do jubileu da misericórdia. 
Disponível em: https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_letters/documents/papa-
francesco_bolla_20150411_misericordiae-vultus.html. Acesso em: 28 de jun. de 2017. 
50 Comissão Teológica Internacional. Temas Selectos de eclesiología: la Iglesia nuevo Pueblo de 
Dios: la multiplicidad de las designaciones de la Iglesia. 1984. (2, n. 1). Disponível em: 
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/cti_documents/rc_cti_1984_ecclesiolo
gia_sp.html#La_Iglesia Acesso em: 28 de Jun. de 2017.  
51 GONZÁLEZ FAUS, 1969, p. 36. 
52 PIÉ-NINOT, Salvador. Introdução à eclesiologia. São Paulo: Loyola, 2013, p. 26-27. 
53 GONZÁLEZ FAUS, 1969, p. 41. 
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A Igreja, chamada e congregada por Cristo Jesus, único mediador, sustentada pelo 

Espírito de seu Mestre e Senhor, pináculo do amor e da esperança, da verdade e da graça, 

fecundada em ministérios e reunida na terra, é uma única realidade. Os elementos que 

compõem a Igreja são humanos e divinos. Pode-se falar, analogicamente, que o mistério 

da Igreja se avizinha em demasiado ao mistério do Verbo encarnado. Ora, se a 

humanidade assumida pelo verbo proporciona a salvação do gênero humano, sem se 

confundir com a sua divindade, pode-se afirmar que a estrutura da configuração social 

que a Igreja tem, meio que de maneira semelhante à carne tomada pelo Filho de Deus, 

também serve ao Espírito do Senhor para o crescimento de todo o seu corpo.54 A Esposa 

de Cristo, fiel ao seu Senhor, despoja-se das pretensões de glórias terrestres, “reconhece 

nos pobres e nos que sofrem a imagem do seu fundador pobre e sofredor, procura aliviar 

as suas necessidades, e intenta servir neles a Cristo”.55 Porque, assevera González Faus, 

a pregação de Jesus consistia, peremptoriamente, em proclamar a salvação, já às portas, 

aos pobres e aos pecadores dessa terra.56  

Conforme coloca Salvador Pié-Ninot, entretanto, a definição Povo de Deus é a 

que melhor dá continuidade no Novo Testamento à eclesiologia do Antigo. Pois este 

termo se coloca como rótulo definitivo da Igreja veterotetamentária daquela nação eleita 

por ter, ambas, como pano de fundo, a noção de aliança.57 De fato, o livro do 

Deuteronômio (Dt 4,10; 9,10;18,16) traz, por volta do século VII a. C., essa concepção 

que os evangelhos (Mt 16,18; 18,17)58 assumiram para si. Henri de Lubac nos notifica, 

pela via de seu esmerado conhecimento patrístico, que este termo não era estranho aos 

Padres da Igreja Antiga. Eles usavam esse apelativo. Isso confirma a palavra do 

antecedente teólogo espanhol, porque se ligava intrinsecamente ao Velho Testamento, e, 

tanto mais, isso denotava a passagem de um povo para o outro.59 

No imediato instante, diz González Faus, urge propalar uma Igreja sacramento de 

comunhão no e para o mundo, não sociedade perfeita ou acomodada, liturgicamente, à 

fumaça inebriante de cultos que dispensam serviço e solidariedade autênticos. Mas 

                                                           

54CONSTITUIÇÃO Dogmática Lumen Gentium: sobre a Igreja. (n. 8). Disponível em: 
http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-
ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html. Acesso em: 28 de jun. de 2017. 
55 Ibidem. 
56 GONZÁLEZ FAUS, 1974, p. 87. 
57 PIÉ-NINOT, 2013, p. 31. 
58

 E outras 144 vezes espalhadas pelo Novo Testamento. Conforme Nestle-Alend. 
59 LUBAC, Henri de. Paradoxo e mistério da Igreja. São Paulo: Herder, 1969, p. 71. 
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serviço como foi o de Jesus para a humanidade. A solidária Igreja samaritana labora para 

acontecer o diálogo, a liberdade, a justiça e a paz entre os homens.60  A partir disso outra 

Igreja é possível, como sacramento e comunhão, desde de Jesus.61 A eclesialidade católica 

feita comunhão e sacramento aguça o homem e a mulher a palmilharem rumo a pátria 

celeste. E deve se apoiar no seu horizonte de sentido, Jesus Cristo, para anunciar, como 

ele o fez, o Reinado de Deus. E se desvencilhar das cadeias da sacristia, ambiente seguro 

e próspero de fechamento a outras perspectivas eclesiais, lugar de vetustas ovelhas, ovil 

de sequazes de intrigas e de disputas, antro de impedimento missionário. Mas cova de 

prosélitos, não de Cristo, senão de padres narcisistas, criadores de discípulos para si. 

Jesus, do limiar da anunciação ao entardecer na cruz, indicou um caminho de vida, 

com palavras e gestos, que, assumido com autenticidade, produz a marcha rumo à nova 

humanidade. Segundo González Faus, o amor de Cristo instiga à horizontalidade do amor 

fraterno para se abolir as indiferenças.62 A graça sempre se liga à tarefa de libertação do 

homem e da mulher.63 E que habitando no coração de cada homem (Ef 3,17), os impele 

a formar comunidade eclesial desde Jesus64 que vise a transformação de si e do mundo 

(Rm 12,2). As celebrações eucarísticas devem, por isso, para além de resplandecentes 

liturgias de rubricas e posições, lugares e distinções, sem se indicar, contudo, ausência 

necessária de antecipada preparação, dispor todos os fiéis, seguidores do Senhor, a fazer 

da vida oblação. E que exalem aroma de solidariedade divina que convoca os homens a 

fundar um reino de justiça e paz. O Papa João Paulo II diz que a tarefa da Igreja é fazer 

com que “cada homem possa encontrar Cristo, a fim de que Cristo possa percorrer 

juntamente com cada homem o caminho da vida”.65 

A experiência do amor de Deus em Cristo, celebrado no batismo e na eucaristia, 

sem excluir as possibilidades anônimas pela disseminação das sementes do verbo, gera o 

cristão para o reino dos céus. O evangelho interpela o homem e a mulher a darem uma 

resposta pessoal (Mt 10,32-33) e concreta (Mt 25,40-45). O jesuíta afirma que a fé faz 

participar de uma realidade que ultrapassa os elos sanguíneos de raça e de cultura para 

                                                           

60 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 252. 
61 Idem, p. 254.  
62 Idem, 2008, p. 108. 
63 Idem, 2010, p. 259. 
64 Idem, p. 252. 
65 JOÃO PAULO II, Papa. Redemptor Hominis: carta encíclica no início de seu ministério 
pontifical. Disponível em: https://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-
vi_enc_06081964_ecclesiam.html. Acesso em: 30 de jun. de 2017. 
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nos lançar em uma grande comunidade fiducial. A experiência dessa fé vivida e 

compartilhada tem como resultado a constituição de uma enorme nação sem lugar neste 

mundo (embora aqui iniciada). Esta comunidade não é senão o novo povo de Deus.66 

 González Faus, ao vasculhar a história da Igreja, constatou que em não poucos 

instantes a eclesiologia católica extravasou a concepção da função eclesial, como Israel 

excedeu ao se sentir povo eleito. O mistério da Igreja comparado ao de Cristo não 

significa ser ela objeto de fé. Mas a primeira obra do Espírito do Senhor, que, proclamado 

no credo, a vivifica qual hálito de vida aos homens.67 De fato, essa problemática não é 

nova. Agostinho, segundo H. de Lubac, pensa em algum lugar de sua obra que a Igreja é 

o Reino dos Céus (Cidade de Deus), mas em outra passagem parece voltar atrás e censura 

a fusão entre Igreja e Reino (Sobre a virgindade).68 Grandes mistérios, vez por outra, 

resultam em contradições ao se querer bem compreendê-los. Expressiva parcela dos 

Padres da Igreja entendia que a constituição eclesial presente apontava para aquela já 

firmada nos céus junto a Deus.69 

No que concerne à relação Igreja/Reino, seguindo a apreciação de S. Pié-Ninot, a 

“fundação” e o “fundador” da Igreja, Cristo Jesus, tinha como pretensão o anúncio do 

Reino de Deus.70 González Faus, nesse ínterim, associa-se ao teólogo anterior e, por 

conseguinte, ao Vaticano II. Eles falam em ‘atos fundadores’ de Jesus. O estar à mesa, a 

escolha dos pobres e dos pecadores, e, dos publicanos e das prostitutas, os sinais, as 

parábolas e todas as atitudes de Jesus propagam a realidade final do Reinado de Deus. Os 

gestos de Cristo Senhor manifestam a realidade última, escatológica.71 É para os 

marginalizados políticos, sociais, culturais e religiosos que Jesus quer que seja anunciado, 

o que ele mesmo era, o Reinado de Deus. Isso não significa que o Reino se reduza ao 

estatuto conceitual da sociologia,72 ou da antropologia, ou ainda, da ética. Mas, termina 

González Faus, “Jesus faz da opção pelos marginalizados o distintivo de sua missão”.73 

E a Igreja pode se confundir, como Cristo Jesus, com o Reinado de Deus, quando 

vive o que anuncia e anuncia o que vive. Tanto mais, adverte González Faus, à maneira 

                                                           

66 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 260. 
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 Idem, 2015a, p. 101. 
68 LUBAC, 1969, p. 49-50. 
69 Idem, p. 79. 
70 PIÉ-NINOT, 2013, p. 48. 
71 GONZÁLEZ FAUS, 1974, p. 93. 
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de seu fundador, ela não deve se apegar a pretensos poderes sagrados, quer dizer, a um 

modelo eclesial que vê a grande massa como locus apropriado para executar sacro 

poder.74 Pois Jesus não se enxergava superior a ninguém. Na humildade se entregou nas 

mãos de Deus. Ao contrário de Israel, povo eleito, que nessa escolha encontrou 

subterfúgios para se colocar acima de todos, o novo Povo de Deus deve evitar a 

autossuficiência e a soberba que a eleição pode gerar. As imperiosas apologias, 

supostamente feitas para proteger a Deus, servem apenas de covarde esconderijo para 

clérigo e laicos que se acomodam à sombra desse majestoso edifício. Jesus não defendeu 

os esquecidos desde pressupostos da verdade, os quais são muito importantes, mas a partir 

da gestualidade de sua existência e para com eles proclamou com a sua vida e a sua 

palavra a verdade do Reino,75 sem os exclusivismos da antiga lei.  

A primeva porção cristã, segundo Duquoc, entendeu que o Nazareno aboliu o 

status quo da lei, da eleição e de resto santo de Israel. Se outrora era o destino coletivo 

que determinava o do indivíduo, agora Jesus cindira esta concepção, isto é, a relação 

individual com o Pai, o Abbá, define a salvação.76 A adesão a Jesus configura a opção 

fundamental de vida do ser humano. Schillebeeckx acredita que existe intrínseca relação 

entre a revelação de Jesus, o Filho de Deus, e o advento do Reinado do Pai proclamado 

por ele. Ao cristão, Jesus deu a conhecer à vontade última e irrevogável de Deus. Essa 

afirmação de fé cristã tornou possível e justificável na história da Igreja uma série de atos 

mesquinhos de exclusão e privilégio, de preconceitos e intolerâncias na missão eclesial.77 

O Galileu, adita González Faus, enfrentou a sistematização e a institucionalidade 

da lei, da eleição e da promessa porque elas feriam exatamente o que Cristo via como 

primordial: a fé e o amor. E por causa desse enfretamento foi rejeitado, assassinado.78 A 

Igreja Católica, porém, começou a se perceber como espaço seguro e tranquilo, fonte e 

cume de sentido para o homem e a mulher não por simples idiopatia. Mas no Testamento 

Novo se encontra descrita como Corpo de Cristo e continuadora da missão de Cristo Jesus 

(Jo 17,18; 20,21; At 9,5). A Igreja se impôs hebdomadária dos bens da redenção. A 

grandeza do cristão não está na adesão ao seguimento ao Nazareno, mas em ser membro 

efetivo e afetivo da Igreja Una, Santa, Apostólica, Católica, e, impreterivelmente, romana. 

                                                           

74 Idem, 2010, p. 260. 
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O batismo, por sua vez, não é porta de entrada para autêntica existência cristã, senão 

acesso ao venerável e único Corpo Místico de Cristo.79  

De chofre, a Igreja antiga excluía quem a ela não aderisse e se fazia arvorada de 

celestes privilégios. Preconceituosa e intolerante, colocou-se como o único lugar onde se 

podia experimentar efetivamente o manifesto sentido da história, Cristo Jesus. Nela, plena 

salvação; fora dela, total perdição. Mas a ruptura com o messianismo, com a lei e com 

eleição judaica operada pelo Filho de Maria nega a existência concreta de lugares que se 

digam identificados com o Reinado dos céus. Em parte alguma se tem uma palavra de 

Jesus que possa confirmar essa intenção eclesial. Ao contrário, a intenção de Jesus, afirma 

González Faus, ao quebrar certos paradigmas de seu povo visava fazer perceber a criativa 

força do Espírito na ausência de Deus. Mas a insegurança humana, ao se deparar com o 

abandono de Deus, busca criar falso refúgio e fantasiosa proteção divinos.80 

Para González Faus, a Igreja celebra os sacramentos, mas ainda não aprendeu a 

ser sacramento de salvação, a fazer acontecer, pelo Espírito de Cristo Jesus, a unidade na 

diversidade de dons e carismas.81 No atual instante, o mundo pode acreditar na Igreja se 

ela souber ser locus da diversidade reunida na unidade de ânimos.82 Congregar na unidade 

o diverso exclui, completamente, a possibilidade de uniformidade massificante. A Igreja 

põe de lado o Espírito de Deus pelo horrendo temor que a liberdade do pensar, do agir e 

do ser dele provocam.83 E as novas atualizações bíblicas corroboram a assertiva de que a 

uniformidade não adentrou nas comunidades da primeira hora do cristianismo. Os 

exegetas subscrevem que no Novo Testamento a pluralidade dispensava a uniformidade. 

O plural surgiu em referência ao único Senhor, Cristo Jesus.84 A Igreja deve ser 

testemunha da misericórdia de Deus (Jesus) na atualidade de seu amor (Espírito), e não 

no pedestal de abstratas verdades. Ao modo de Jesus, precisa ser caminheira nas estradas 

da vida e na história do povo que peregrina sem esperança, compartilhando de seus gozos 

                                                           

79 Para entender melhor o tema consulte: PIO XII, Papa. Mystici corporis: carta encíclica sobre o 
corpo místico de Jesus Cristo e nossa união nele com Cristo. Disponível em: 
http://w2.vatican.va/content/pius-xii/pt/encyclicals/documents/hf_p-xii_enc_29061943_mystici-
corporis-christi.html#fnref32. Acesso em 21 de jul. de 2017. n. 12 e 89. 
80 GONZÁLEZ FAUS, 2015a, p. 154. 
81 Idem, 2010, p. 282. O sacramento une o diverso, ou seja, o terrestre e o celeste. 
82 Idem, 2015a, p. 157. 
83 Idem, p. 155. 
84 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 283. 
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e de suas lágrimas. Em resumo, uma Igreja aberta aos sinais dos tempos.85 E à hierarquia, 

por sua vez, não lhe é concedida ter atitude diferente 

 

3.3 Hierarquia, serviço ao povo 

 

Segundo González Faus, a noção de povo, a alguns setores mais conservadores da 

hierarquia da Igreja Católica, pode soar, vigorosamente, aos pios ouvidos como apelativo 

sociológico senão sociopolítico. O termo denota certa compreensão de sociedade fraterna 

de paridade entre seus membros e exclui, qualquer possibilidade de verticalização. É a 

horizontalidade que a palavra evoca que faz temer seus adversários mais que a politização 

que o termo pode tomar.86 Para a Escritura, entretanto, o Laós, o Povo, não qualquer povo 

(Ethnós), mas o eleito, é constituído pelos dignitários e por todas as tribos de Israel.87 

Nesse povo eleito havia espaço para os diversos ministérios e serviços vistos como dons 

e carismas gratuitos do Espírito Santo (1Cor 12), mas sem discriminação de importância 

(Jz 20,1-2), pois o que quer ser o maior seja o servidor de todos (Lc 22,27). 

A hierarquia, para González Faus, deve ser compreendida como serviço àquele 

contingente de pessoas sem nome, sem vez e voz. E percebe que após ser constituído o 

Povo de Deus é que nascem os ministérios a fim de o servir.88 A missão do Filho, por 

desejo do Pai, não consistiu em condenação do mundo, mas em lhe demonstrar a força do 

amor salvador de Deus por esta sua obra e por suas criaturas todas (Jo 3,16; 12,47). E os 

discípulos de Jesus, sobretudo os que têm funções ministeriais, não deveriam basear, 

meramente, o sentido do serviço cristão à liturgia ritual.89 Um poder sacro (hierarquia) 

voltado apenas ao culto, não só forma profissionais do sagrado, e, consequentemente, 

seus consumidores, como, pior ainda, faz a ritualidade cristã se avizinhar, senão se 

configurar, aos sacrifícios pagãos antigos que visavam aplacar a ira dos deuses. O papel 

                                                           

85 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 299. 
86 Idem, p. 261. 
87

 Outros povos, porém, eram designados pela palavra grega ethnós, conforme SIGNORELLI, 
Carlos Francisco. Os leigos são a Igreja no coração do mundo a partir do Vaticano II. In: 
PINHEIRO, José Ernanne; ALVES, Antonio Aparecido (Orgs). Os cristãos leigos no mundo da 

política à luz do Concílio Vaticano II. Petrópolis: Vozes, 2013, p. 37-57, p. 40.  
88 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 260. 
89 Idem, p. 261. 
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dos dirigentes eclesiásticos junto à toda comunidade consiste em buscar resposta de como 

deve ser a atuação do cristão, individual e solidariamente, inserido no mundo hodierno. 

O ofício hierárquico incumbe seus membros a provocarem uma fé consciente e 

madura, não restrita aos preparos, ainda que importantes, dos sacramentos de iniciação 

cristã. A celebração dos sacramentos, fonte e clímax da vida em Cristo, deve expressar a 

própria experiência cultual na existência cristã. A comunidade discipular de Jesus começa 

a perceber que a tarefa primorosa e excelente da instituição hierárquica é inserir cada ser 

humano no Corpo Místico de Cristo; é cumprir a atividade dada pelo seu Senhor e Mestre 

de iniciar e regenerar a humanidade inteira no seguimento a ele; e de ensinar e dirigir para 

o caminho da santidade de vida.90 O jesuíta pensa que a hierarquia deveria reivindicar o 

poder do lava pés, o dever do samaritano e o querer de Jesus, ou seja, servir a todos para 

que tenham vida no Cristo. O tratado sobre a Igreja suscita-a a querer se compreender, e 

se configurar, como solidária e fraterna comunhão entre crentes, quiçá, entre todas as 

raças e línguas, povos e nação do globo terrestre.91  

O vaticano II trouxe para o interior da Igreja (leia: seus dirigentes) o entendimento 

de que o mundo pode apresentar algum significado para a salvação. O magistério eclesial 

se permite à história e se deixa permear pela historicidade a fim de sentir os valores que 

pode o mundo lhe oferecer. A Igreja não se vê mais como o solvente do mundo, mas 

como sinal salvífico, isto é, ela faz indicação para aquilo que está para além de si mesma. 

As atitudes dos papas Pio IX92 e Pio X93 de condenação e da evocação sempre crescente 

de anátemas sobre a modernidade e o mundo parecem ser de pontífices de outra Igreja se 

comparados com aquilo que assevera a Gaudium et Spes. Lutar pela justiça social e pela 

liberdade democrática, por exemplo, era sério pecado contra a natureza da substância 

                                                           

90 PAULO VI, Papa. Ecclesiam suam: carta encíclica sobre os caminhos da Igreja. Disponível em: 
http://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-
vi_enc_06081964_ecclesiam.html. Acesso em 13 de jul. de 2017. 
91 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 283. 
92 Indicamos seus mais famosos anátemas, syllabus, presente em: PIO IX, Papa. Quanta cura: 
encíclica. Disponível em: https://w2.vatican.va/content/pius-ix/it/documents/encyclica-quanta-
cura-8-decembris-1864.html. Acesso em 13 de jul. 2017. Só há a versão em italiano e latim. 
93

 Defensor assíduo da ortodoxia, caucionava que a modernidade era grande pecado. Vociferou 
sem parcimônia inúmeros anátemas contra ela e contra todos os seus defensores. PIO X, Papa. 
Pascendi Dominici Gregis: carta encíclica contra as doutrinas modernas. Disponível em: 
https://w2.vatican.va/content/pius-x/pt/encyclicals/documents/hf_p-x_enc_19070908_pascendi-
dominici-gregis.html. Acesso em 13 de jul. de 2017. 
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essencial de todas coisas criadas. A Constituição Pastoral, dita anteriormente, no número 

44, comunica tudo muito diferente do que disseram aqueles pontífices. 

Os excessos de sobrestima da hierarquia deveu-se em demasiado à doentia 

preguiça dos cristãos leigos, constata o jesuíta. A proeminente necessidade de alguns 

ministérios dentro da comunidade eclesial não dispensa a participação de outrem. Ter um 

ministério significa, biblicamente, assumir a responsabilidade serviçal perante os demais. 

E se elimina o entendimento comum de posição privilegiada. O ministério é o lugar-

serviço daqueles que se fazem o menor entre irmãos. Se a atitude ministerial é servir, sua 

tarefa é exercício de liberdade. A sua função não é de impor obrigações e normas, leis e 

rubricas, mas de indicar o poder do amor que torna livres todos os homens para labor 

desprendido.94 E González Faus prossegue afirmando que o ofício dos dirigentes 

eclesiásticos não é se tornar antro firme e seguro para consciências trêmulas e inseguras,95 

para suscitar, contudo, as mentes e os corações dos discípulos de Jesus à verdade que 

liberta (Jo 8,31.36), criar autêntica e abundante vida. 

E as funções eclesiásticas que englobam poderes devem se esquivar em resumir a 

sua potestade para servir somente ao culto. Ao contrário, introduzindo os fiéis leigos nos 

mistérios da experiência da fé cristã (mistagogia), o culto assume o verdadeiro caráter de 

memorial quando recorda e celebra a existência cultual de Jesus Cristo.96 E a liberdade e 

o amor pelo seu projeto na sua vida histórica incidem e implicam uma autêntica resposta 

do homem e da mulher da pós-modernidade que se colocam a segui-lo. Qualquer 

celebração cristã deve trazer à luz que o projeto de Jesus foi sempre e por toda parte o 

anúncio do Reino de Deus. Os atos de cultos a Deus perdem a identidade de liturgias 

pagãs, ou seja, de oferendas que visam, exclusivamente, a serenar a ira divina.97 

Para González Faus, a eucaristia é o locus celebrativo de agradecimento ao Pai 

por, com e em Cristo que com a oferta de sua vida aperfeiçoou a humanidade outrora 

santificada, e lhe abriu caminho que leva à nova relação com o Abbá, o Pai.98 O 

discipulado de Jesus, conforme Haight, inserido e inculturado nas várias sociedades, 

defende o projeto do Reinado de Deus. Essa defesa, contudo, acontece no âmbito eclesial 

                                                           

94 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 268. 
95 Idem, 2015a, 104. 
96 Idem, 2010, p. 269. 
97 Ibidem.  
98 Idem, 2008, 109. 
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da instituição e da comunidade local. E diz ainda que os diversos cargos, as funções, os 

ministérios na Igreja devem estar à disposição pública dessa defesa.99 

González Faus, entretanto, faz uma crítica à atuação do ministério presbiteral 

como in persona Christi. Esta qualificação do sacerdócio ministerial parece evocar mais 

o poder de Cristo ressuscitado, com a mesma dignidade, majestade e glória, mas exercida 

pelo ministro e restringida à liturgia. Dever-se-ia buscar, no entanto, falar do ministro 

atuante in persona Iesu, pois esta designação oferece maior substrato histórico-bíblico. O 

último termo designa vida de seguimento, enquanto se esquiva de revestir a potestade do 

serviço ministerial de vago poder mundano.100 A existência histórica de Jesus só pode 

fundar uma teologia do serviço, mas em nenhum lugar deixa brecha a uma teologia dos 

privilégios hierárquicos.101 Dizer que os guias da comunidade são pastores, classificação 

sem qualquer revestimento sacro, significa falar da relação familiar do pastor que conhece 

cada uma de suas ovelhas, se preocupa, individualmente, com o bem delas e nisso consiste 

o sentido de sua existência e de seu labor (Jo 10,11.14-16).  

A proposta cristológica de González Faus, enfim, não se intimida em adentrar 

outros temas de relevância, sobretudo, acerca dos dois últimos tão caros ao papado de 

Francisco. González Faus entende que a rosto de Jesus deve exerce enorme influxo na 

compreensão que se pode ter sobre o sacerdócio, a Igreja e a sua hierarquia. Esta tríade 

deve estar a serviço do Reinado de Deus. O sacerdócio de Cristo pôs fim à segregação no 

culto e no Templo, e fez surgir nova teologia. A inimizade fora desfeita. Não obstante, 

anteriormente, Jesus foi o “servo sofredor”, ou seja, carregou, imerecidamente, os 

pecados dos homens. É, acima de tudo, fraterna solidariedade aos irmãos sofredores ao 

entregar a própria vida em resgate de muitos. Enquanto a Igreja, novo povo de Deus, deve 

ser sacramento de comunhão a serviço do Reinado dos céus desde íntima experiência com 

o Pai, o Abbá. E como Jesus, deve reunir e integrar em torno de si a diversidade sob o 

influxo do Espírito de amor. Para tanto, faz-se necessário uma hierarquia que seja mais 

configurada à pessoa de Jesus, pobre servo, que a Cristo, glorioso ressurreto. É, antes, 

exercer o serviço, e não poder do mundo.  

Na sua última grande obra, Otro mundo es posible... desde de Jesús, González 

Faus recorre à inter-relação de discursos sobre a eclesialidade, os leigos, a hierarquia, o 

                                                           

99 HAIGHT, Roger. O futuro da cristologia. São Paulo: Paulinas 2008, p. 123. 
100 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 109. 
101 Idem, 2010, p. 270. 
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mundo, o Espírito Santo, os ministérios ordenados, a espiritualidade, a liturgia. Embora 

seja uma obra eminentemente cristológica, não deixa de ser um atraente e belo 

caleidoscópio teológico. Agora, porém, a dissertação pretende tratar, com profundidade, 

sobre a moral, o comportamento cristão sob o signo do amor de Cristo. Pois só o amor 

pode unir e reunir o diverso sem massificar. É a terceira grande revolução causada por 

Cristo Jesus.
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 4 JESUS, O ROSTO DA MORAL 
 

Nos capítulos anteriores foi possível perceber que o discipulado de Jesus almeja 

levar toda a humanidade a fazer da vida autêntica oblação de louvor alçada na entrega, 

não em oferendas cultuais. E ainda, pouco antes, que a abordagem de conhecimento da 

história deve levar à compreensão de toda força de sentido presente em seu interior. E 

não a mera informação intelectiva. E mais, a Igreja e sua hierarquia estão a serviço do 

Reinado de Deus, e devem, como Cristo, ser rosto do amor e da misericórdia. A terceira 

revolução, segundo González Faus, começada por Jesus e tarefa de cada cristão batizado, 

faz-se sobre a moral, o comportamento pautado no influxo do amor, da solidariedade 

entre os homens e mulheres da terra. As disputas do apóstolo Paulo, como o fora a de 

Jesus, com os doutores da Lei ou os judaizantes, acham as justificativas para tal empresa.  

   Para Saulo de Tarso, as orientações e introitos cultuais em nada garantem a 

salvação do homem. E, exatamente por isso elas deixam de ter obrigação na vida nova 

iniciada por Cristo Jesus, o crucificado. O novo Adão desvencilhou a humanidade das 

cadeias da morte, libertou-a para a liberdade de filhos e filhas bem-amados de Deus Pai. 

Jesus é a nova lei. O imperativo categórico jesuânico assinala, conforme o convertido 

fariseu, tão-só o amor fraterno vivido em integral solidariedade. Só o amor pode incutir e 

oferecer sentido à vida humana, tornando-a comprometida. O amor e a liberdade 

concedida pelo Pai de Jesus, o Abbá, aos seus filhos e filhas adotivos os faz deixar as 

margens, ou seja, ao invés de os orientar a apenas alguns atos de culto, lança-os no assaz 

ínsito e profundo de sua existência diária.  

Nos tópicos que se seguem, González Faus busca expressar que a vida cristã não 

compete com o mundo. Inserida nele deve buscar dialogar. O cristão vive no mundo, 

embora não deva ser mundano. O jesuíta propõe nova maneira de se relacionar com a 

efetividade terrestre, aponta autênticos escapes e, ao discorrer sobre acontecimentos 

passados, mas agora influentes na situação atual, tenta tirar deles as experiências para o 

futuro próximo. A seguir, é-nos apresentada a moral, o verdadeiro comportamento 

cristão, estimulada pelo amor. Mas o amor é norma duríssima, devido sua penetração no 

mais íntimo da vida. Aí é imiscuído o discípulo do Senhor Cristo Jesus. O discipulado 

exige um relacionamento ao modo de Cristo, sem distinção. Mesmo em meio a tanta 

injustiça, os cristãos devem lutar para que o amor vença o ódio, que os inimigos deem as 

mãos, que aconteça a paz entre todos os homens e mulheres.  
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4.1 A vida cristã 

 

A González Faus soa bastante salutar verificar e situar a vida cristã, nascida na pia 

batismal, a ser vivida no influxo de Cristo. E pensa ser chamado à liberdade e à libertação, 

ao fazer o homem e a mulher livres a atuarem conforme a Justiça, sob o enfadonho peso 

de responsabilidade.1 Conhecer a verdade é como parto (Sócrates), vencer a ignorância 

(Sêneca) e ser liberto (Jesus). As parábolas, a pregação e o ensino do Mestre não se 

inclinam em nenhuma parte do seu evangelho a descrever o transcendente céu de Deus. 

O Reinado dos céus, entretanto, acontece desde a experiência íntima de amor e 

misericórdia com o Pai, o Abbá, e devem incidir na atividade humana de cada dia. É 

oferta e serviço de solidária ação fraterna. Jesus tem atitudes de poder e liberdade 

(eksousía) diante da lei, do templo e da religião de Israel, e as transfere como tarefa aos 

seus discípulos em missão pelo mundo (Mt 10,1-15). González Faus percebe, nos atos do 

Galileu, que a existência humana se enfronha no misterioso dom da bondade divina. 

Embora vez ou outra o homem necessite reconhecê-la.2 

E o ser humano só pode reconhecer a bondade de Deus quando imerso na realidade 

das plagas do mundo. O onde ele está determina o aonde ele deseja ir, para usar o linguajar 

de K. Rahner. A vida cristã se compreende desde o mundo, mas não se esgota nele. Diria 

González Faus que a laicidade cristã traz no seu âmago um par de aberturas. A primeira 

demanda vislumbrar um aonde (um para além utópico), enquanto a segunda, nascida da 

anterior, expressa o desejo de compartilhar completamente a existência presente. Note-se 

que essa dupla perfaz o quadro da promessa.3 O compêndio da fé, remontada a Abraão, e 

sendo prosseguida por Moisés, as vezes corrigida ou criticada, ou ainda condenada pelos 

profetas de Deus, começou com uma promessa para um ir mais adiante, mas de fincadas 

raízes na realidade mesma da vida de um indivíduo ou de um povo. 

A promessa para Jesus, conforme o seu ensino parabólico aos discípulos, consiste 

em derrotar o egoísmo e em se despojar de acúmulos desmedidos para se abandonar à 

providência divina (Lc 12,22-32). A promessa do Reino de Deus tampouco se coaduna à 

vantagem de empoderamento pessoal, como pensavam os filhos de Zebedeu (Mt 20,20-

28). Mas é vida doada e ofertada para outrem. A Igreja anuncia Jesus porque nele se 
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2 Idem, 2010, p. 211. 
3 Idem, 2008, p. 112. 
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realiza o ideal do Reino por ele mesmo proclamado. Ao pregá-lo ela afirma a 

possibilidade efetiva do Reino acontecer entre nós. A vida cristã é viver para os outros no 

serviço e não na apropriação; é acumular dons para Deus e não riquezas para os homens. 

Mas a humanidade é bastante temerária para viver a vida que seja de total entrega e 

aniquilamento, como a de Cristo. Em muitos cantos e recantos tanto homens quanto 

mulheres buscam segurança em suas vidas. parte do espírito humano. O problema é não 

saber conduzir essa inclinação, finaliza González Faz.4 

Os evangelistas recordam as advertências de Jesus acerca das falsas seguranças 

que a humanidade é suscetível a criar para si. Eles lembram que este pode ser o pecado 

de raiz, pois origina, alimenta e garante a sustentabilidade de todos os outros. A este 

pecado Jesus chamou de hipocrisia.5 Evite-se entendê-la como desvio de personalidade 

ou simples fingimento de ser aquilo que não se é. Não é idiossincrasia qualquer. Ela é ato 

fundante de comportamentos vivenciais de autoengano e leva a acreditar que tais 

imposturas são condutas autênticas. A hipocrisia conduz à atitude pecaminosa de repelir 

a realização última do ser humano como entrega desmedida de si a fim de encobrir a 

insatisfação incomensurável do ego. Livrar-se da mentira é deixar para trás toda situação 

de pecado,6 porque apenas a verdade pode afiançar a liberdade. 

A atividade pastoral de Jesus entre os seus se baseava em apontar os atos espúrios 

encobridores da realidade. E na sociedade que usava o santo nome de Deus para fundar 

situações de injustiça e exclusão sociocultural e religiosa, percebeu por onde deveria 

começar a sua reforma. Posto ao lado de pobres e marginalizados denunciou a hipocrisia 

daqueles que se diziam defensores dos direitos de Deus. Sem hesitação lançou verrinas 

aos poderes pontificais (religiosos) de sua época sempre a serviço do Templo e de seus 

sequazes, mas entrincheirados contra os homens e mulheres. Jesus não precisou ser 

assassinado na cruz para rasgar o véu da separação entre a humanidade e Deus. Sua 

encarnação, e, ainda mais, ao ensinar a maneira paternal de Deus aos discípulos, pôs fim 

à divisão entre sagrado (Deus) e profano (homem). Nota-se que isso não lhe valeu a 

acusação de impiedoso. De fato, os opositores de Jesus não questionam sua religiosidade.7 

                                                           

4 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 217. 
5 Idem, p. 222. 
6 Idem, p.223. 
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Jesus abriu a todos a possibilidade de serem filhos e filhas de Deus. no batismo se 

tem a porta de entrada para a autêntica vida cristã. O Espírito possibilita o pleno acesso e 

direto ao Pai. Somos filhos no Filho. A filiação humana é diferente da filiação de Jesus, 

segundo pensa o Corpus Joaninum por meio de seu vocabulário peculiar. Aí o Cristo é 

tratado como Filho (hyiós) enquanto dos homens se diz serem filhinho ou criança (tekna).8 

Para González Faus, a humanidade deu um passo à frente, ou seja, da consciência criatural 

se foi à revelação filial em Cristo. O homem não se pensa uma criatura entre outras, mas 

vê a sua responsabilidade perante si. A graça filial não o torna joguete nas mãos de Deus. 

A vida na graça não fomenta paternalismos ou dependências. Ao revés, ela entrega ao ser 

humano a tarefa de edificar a sua própria existência, ou seja, devolve-lhe a si mesmo.9 

Deve-se evitar, conforme o jesuíta, entender a tarefa humana de responsabilidade 

sobre si como exercício solitário. A verdadeira liberdade deve criar solidariedade fraterna 

de comunhão de vida com os outros. Não existe liberdade (ato pessoal) sem libertação 

(ação comunitária, para não dizer social). E a vida cristã não é dependência, mas alegria 

em poder louvar e agradecer aquilo que se recebeu por pura e generosa gratuidade. É 

compartilhar a felicidade sem cobranças de outrem.10 Dizer que a humanidade deve criar 

laços de solidária vivência fraterna não é fazer florilégios às arramas que aprisionam os 

anseios de uma vida livre, mas negar a solidão do homem gerado à moda iluminista, ou 

seja, autossuficiente e egoísta. A filiação divina não destrói a nota criatural do homem. 

Ao revés, ao se ressaltar o ato criador de Deus (feitos) visa indicar a atividade livre do 

homem (fazer-se). Aquilo com que a humanidade é presenteada, o que lhe vem de fora, 

faz como que ela seja autora de si mesma.11 

E infere que a nota relacional do homem e da mulher é ser feito e se fazer. Que 

Deus só pode ser aquele Outro quando é mais em mim mesmo do que sou eu. A reflexão 

leva a concluir, consequentemente, a abolição da autonomia da criatura e da heteronomia 

divina. A humanidade é levada àquilo que aquele teólogo chamou de “teonomia”. É uma 

maneira extremamente nova de se religar a Deus.12 Deus deve ser situado pelo ser humano 

                                                           

8 TABORDA, Francisco. Nas fontes cristãs: uma teologia do batismo-crisma. São Paulo: Loyola, 
2012, p. 126-127. 
9GONZÁLEZ FAUS, José Ignácio. Proyecto de hermano: visión creyente del hombre. Santander: 
Sal Terrae, 1987, p. 66-67. O autor tenta responder à crítica de Karl Marx resumida na seguinte 
frase: ‘um homem que vive por graça de outro se considera a si mesmo dependente’. 
10 Idem, 1987, p. 67. 
11 Idem, p. 68. 
12 Idem, 1987, p. 69. 
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no mais íntimo de si, ou seja, naquilo que a Escritura chama de coração. Conhecer a Deus 

se torna demasiadamente mais importante que crer n’Ele. Pois somente o conhecer a Deus 

provoca a experiência do amor ao homem, onde Deus acontece.13 Portanto, nada é mais 

humano do que agradecer pelo dom recebido e não há atitude mais nobre porque livre 

louvar na vida a Quem nos presenteia sem que se peça.14 É-se conduzido a reconhecer 

que a existência não se resume ao mundo, embora nele se deva se situar. 

 

4.2 No mundo, não do mundo 

 

González Faus tem a intenção de tratar da condição do ser humano presente no 

mundo desde a encarnação do Verbo Divino e as suas influências para a vida quotidiana. 

É-se cristão, discípulo do Senhor, em todos os lugares do mundo, nunca em algumas horas 

de oração ou de celebração. Mas o agir do discípulo de Jesus se situa fora da pauta desse 

mundo, questionando-a. Quer dizer, na solidariedade com os sofredores, incitada pela 

verdadeira liberdade que só a encarnação de Cristo Jesus pode sugerir ao homem e à 

mulher, intui que há autêntica participação na humanidade de Deus. De fato, o que quer 

dizer é que a conduta cristã, balizada nas plagas do globo terrestre, não existe outra 

maneira de compreendê-la, senão no espaço vital humano, aparece como superação de 

deontologias e costumes morais porque seu âmago animador é o amor. E este só é atitude 

graciosa quando suscitado pela liberdade.15 

A cultura pós-moderna, de sórdido individualismo e de vil egoísmo, busca propor 

a verdadeira felicidade na liberdade de escolha imediata e de fácil satisfação dada pelos 

bens de consumo. E, com isso, relega o estatuto do eterno ao segundo plano. Por hora o 

amor e a liberdade perenes vivem em stand by. A Igreja Católica teve alguma culpa nesse 

processo, pois transformou o ensinamento de seu Mestre em regime de doutrina, ou, antes, 

precisa-se entender os conteúdos da fé que os experimentar no corriqueiro e ordinário 

existir. A sua pregação passou a dizer que “somente as palavras são divinas”.16 O discurso 

eclesiástico escamoteou a fé comprometida com a salvação do mundo e tornou-se arguta 

abstração de ideias quiméricas. A vida moderna também soube se aproveitar do verbejar 

                                                           

13 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 230-231. 
14 Idem, 1987, p. 69. 
15 Idem, 2010, p. 418. 
16       . Desafio da pós-modernidade. São Paulo: Paulinas, 1995, p. 14. 
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ilusório para encortinar a realidade. Enquanto o cristianismo prometia algo para o além, 

o feliz consumo momentâneo promete-o para o agora.17 

González Faus quer encontrar o vértice com o além e o agora. Farpas trocadas se 

mostraram insuficientes e geradoras de segregação e fechamento. A pós-modernidade 

pode ajudar a presente humanidade, positivamente, em quê? E qual será a contribuição 

do cristianismo? Há ponto em comum entre ambos? O discurso contemporâneo traz a 

assertiva de que não existe, por parte de nenhum homem, a possessão da verdade acabada. 

Ninguém possui o ser absoluto, pode-se compreender, todavia, apenas, a evidência dos 

fenômenos dos entes. Dir-se-ia, as distinções das causas segundas. A fé cristã, em seu 

turno, apregoa o solidário amor fraterno, inusitado e desconcertante, de Jesus aos seus. É 

convite ao seguimento. O pensamento cristão está na ordem do comprometer-se; o da 

pós-modernidade do apropriar-se. Onde ambos podem se encontrar?18 

    Se há a impossibilidade de uma palavra final por parte de qualquer ser humano, 

percebe González Faus, é porque há a necessidade de se sentar e de se conversar “sem 

que ninguém venha ao diálogo com toda a verdade já pronta, com uma pretensão 

absoluta”19 de certeza. O homem dialoga devido aglomerar em si a diferença e a 

semelhança com outrem. Percebe que sua existência é co-existir. Ele existe com alguém. 

“E isso é o que parece transformar a pós-modernidade numa chamada à ética que a 

supera”20 completamente. O coevo instante, paradoxalmente, porém, agrava-se pelo 

defeito de enxergar o humano como massa. Há a necessidade de se comunicar com o 

outro, mas o homem moderno não aprendeu a superar o seu egoísmo. A contribuição do 

cristianismo, nesse ínterim, ocorre através da afirmação na encarnação de Deus. A 

encarnação alicerça, de verdade, a solidariedade entre todos os seres humanos, e ainda, 

permite-lhes autêntica liberdade.21 

O ponto onde os dois seguimentos de reta, diálogo e solidariedade, fazem ângulo 

é, impreterivelmente, o amor. E este acontece no interior do homem e da mulher, e, desde 

a maior profundidade neles, torna-os capazes de agirem livremente. A liberdade é levada 

à consumação pela generosidade do amor. E aquilo que sucede sem nenhuma parcimônia, 

                                                           

17
 GONZÁLEZ FAUS, 1995, p. 14. 

18
 Idem, p. 42 

19 Ibidem. 
20 Ibidem. 
21 Idem, 2010, p. 419. 
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é o que mais propriamente faz a humanidade desprendida de grilhões.22 É inerente ao ser 

humano uma criativa dinamicidade sempre desejosa a ultrapassar suas fronteiras, a ansiar 

pelo inédito e por jamais esgotar a sua vontade de ir adiante. Feito à imagem e semelhança 

de Deus (Gn 1,26), e se se entende a semelhança como anseio crescente de se chegar a 

ser igual ao protótipo original, o divino, pode-se explicar e compreender donde veio tanto 

e empenhado afã humano em querer ser como Deus.23 

 “Deus nunca viola nossa condição, senão que se vale dela para fazer que se supere 

a si mesma.”24 A criação de maneira nenhuma é estranha à evolução, mas a admite em 

determinada parcela. O cristianismo se entendeu logo de início como caminho e isso 

significou superar o homem velho para se revestir do homem novo (Ef 4,20-24). A barca 

de Pedro, onde subsiste a Igreja de Cristo, deve inferir que a ação de Deus sobrevém na 

história de seu povo. O concílio Vaticano II trabalhou qual o mestre da lei que tira coisas 

antigas e atuais de seu tesouro (Mt 13,52), para que esse novo Povo de Deus, a Igreja, 

permanecesse perseverante e continuasse a palmilhar na estrada certa. O gesto da “Igreja 

reformulava, por assim dizer, sua identidade crente: ser sinal de salvação para os homens, 

[...] e de conceber a Palavra, da qual a Igreja é depositária, não como um conjunto de 

proposições formais desconexas, mas como uma promessa de salvação”.25 

A Igreja Católica deve se lançar ao testemunho do amor solidário e misericordioso 

de Cristo Jesus. Deve dar provas ela mesma de que as necessárias mudanças internas e 

externas não são frutos de poder avassalador e anelo de dominação por parte de Deus. A 

onipotência divina se faz presente no amor que se manifesta com fermentado desejo para 

a humanidade alcançar seu próprio bem, a felicidade derradeira.26 O Vaticano II abriu 

espaço a uma eclesialidade de sinal e deixou para trás a atitude de poder; buscou ser mais 

indício de sacramento para todos os homens e mulheres, evitando se arvorar em sagrado 

poder27 exercido por ordem divina. A Igreja entendeu, então, que o diálogo acontece, de 

fato, é antecedido, na convivência humana, e não na força. E, tanto mais, descobriu que 

o fundamento último do solidário, fraterno e dialogado conviver é o amor.28 

                                                           

22 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 420-421.  
23 Idem, 2008, p. 125. “Jesus, como diziam os padres da igreja, ‘restaura a imagem e consuma a 
semelhança’” (GONZALEZ FAUS, 1981, p. 18). Aspas simples como no original. 
24 Idem, 2010, p. 421. 
25 Idem, 1995, p. 54. 
26 Idem, 2010, p. 423. 
27 Idem, 1995, p. 55. 
28 Idem, 2010, p. 440. 
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Só quando alguém coloca o valor do amor acima da vida, ou seja, só 
quando alguém se dispõe a subordinar a vida ao amor, este amor é capaz 
de ser mais forte do que morte. Para que o amor possa vir a ser mais do 
que a morte, é preciso antes que ele seja mais que a mera vida.29 

 

González Faus nota, pesarosamente que o espaço vital da pós-modernidade gestou 

um ser humano bastante alheio ao sofrimento de outrem, ou seja, embebeceu-o de 

demasiada insensibilidade. Com tristeza, constata a usurpação do coração do homem por 

interesses e negócios de seu ego autossuficiente. A humanidade pode até se preocupar 

com situações pertinentes (como a pobreza, a ecologia e leis trabalhistas), e, a partir disso, 

querer se dedicar a alguma campanha beneficente, mas na intenção de aquietar o seu 

pobre coração. E, tranquilizada a consciência, dormir bem. Nesse sentido, batizou-se o 

amor de muitas maneiras, sobretudo, sexualizando-o de forma muito demasiadamente 

dionisíaca, na lunática e na falsa perspectiva de se ter vida verdadeiramente gozosa.30 

E entre Dionísio (prazer) e o Crucificado (amor), preferem se alçar no ludibrioso 

e no instantâneo gozo do aqui e agora. Vive-se, precipuamente, na recusa de se fazer 

singular experiência do próprio íntimo. Os mandamentos divinos não chegam aos ouvidos 

dos homens como resposta livre, da conclusão de diálogo comprometido, mas como 

imposição autoritária. Jesus tem muito a ensinar “a modernidade moderna” sobre 

encontros de verdadeiro gozo libertador. González Faus segue dizendo que na tradição de 

Mateus e de Marcos, os encontros de Jesus eram tão irresistíveis e de enorme irradiação, 

e ainda, sendo inapelável, dispensavam qualquer tipo de atitude de coação. Lucas, 

contudo, continua o teólogo espanhol, apresenta os trejeitos acolhedores do homem da 

Galileia assaz imiscuída na humanidade ao ponto de se fazer a experiência do perdão de 

Deus. E em João, o gérmen do encontro com o Messias é quão contagioso, quer dizer, 

quem o tem transmite com alegria incomensurável.31 

                                                           

29 RATZINGER, Introdução ao cristianismo: preleções sobre o símbolo apostólico. São Paulo: 
Loyola, 2014, p. 224. 
30 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 84. 
31 Idem, p. 85 
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“O Evangelho foi um fermento de liberdade e de progresso e apresenta-se sempre 

como fermento de fraternidade, de unidade e de paz”32 para povos e nações. O Vaticano 

II intui que, a começar disso, a empreitada missionária da Igreja, sob o influxo do Espírito 

do Senhor, cálido de amor, é tornar atual e evidente aos homens que “Cristo é o princípio 

e o modelo da humanidade renovada e imbuída de fraterno amor, sinceridade e espírito 

de paz, à qual todos aspiram”.33 A missão eclesial tem como primordial finalidade tornar 

manifesto o vértice da história humana e da história da salvação, Cristo Jesus. A economia 

salvífica entra profundamente, por meio da encarnação do Verbo, a Palavra pronunciada 

por Deus, na historicidade da carne e do sangue, para levá-la, todavia, à consumação. 

Embora atinja o histórico ser dos homens e mulheres, crianças e jovens, jamais se esgota 

na história deles. O original da fé cristã é tocar o humano para lhe revelar o divino. 

A humanidade tem sede de vida e cobiça a felicidade eterna. Dir-se-ia, nos termos 

da antropologia filosófica, que a contingência almeja sobrepujar o seu contingencial. E a 

fé cristã, promessa de salvação, pavimenta essa esperança de realização ao proclamar que 

a divindade veio ao encontro da humanidade. O amor salvador de Deus tira o homem de 

si, nunca para o furtar nem o anestesiar, senão para lhe dizer da possibilidade de ir além, 

desde o seu agora. A utopia se desfaz quando ela acha seu topos. Mas o topos só existe 

porque antes encontrou lugar e abrigo no utópico coração humano. E a força dinâmica do 

topos, por si só inerte, é a utopia. O homem, à época de Ícaro, por exemplo, alimentou o 

anelo de voar como os pássaros. No entanto, deparou-se com os limites de sua técnica. A 

contemporânea aviação, entretanto, pós Alberto Santos Dumont, construiu mais que asas 

untadas de betume. Fez aeronaves que ultrapassam em três vezes a velocidade do som. E 

eis que o homem não voa como aves do céu, mas galgou bem mais do que pensou Ícaro. 

Dada à humanidade, a salvação cristã se constitui como árduo exercício. Sua tarefa 

é abranger e acionar todos os existenciais dos homens e mulheres; levar em consideração 

e efetivar todas as suas constitutivas notas de vida para plenitude. Tenha-se em mente que 

a economia da salvação percorreu os vales e campinas, esteve na escuridão e foi luz na 

história de um povo. A teologia da salvação é imprescindível da teologia econômica.34 O 

hiato, deduz González Faus, entre a profissão de fé e o habitual da vida devem ser 

                                                           

32
 DECRETO Ad Gentes: sobre a atividade missionária da Igreja. Disponível em: 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-
ii_decree_19651207_ad-gentes_po.html. Acesso em: 30 de ago. de 2017, n. 8. 
33 Idem, n. 9 

34 MIRANDA, 2011, p. 17.  
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superados. Este é o grande malfeito da sociedade hodierna.35 A coeva sociedade, dita 

emancipada ou alforriada de qualquer senhorio, merece respeito na sua conquista, adita o 

padre França Miranda. É dever da teologia, porém, alertar acerca dos perigos do dualismo 

na vida, algo que a própria reflexão cristã incentivou antigamente. Deve ser removida a 

oposição o templo e o profano, o essencial e perene em desfavor do transitório, a religião 

precisa desaguar na existência, o espírito não refuta o corpo, e deixar a objeção entre 

natural e sobrenatural.36 

O momento atual obriga extinguir o apartheid entre o mundo e a Igreja, assegura 

González Faus. Deve-se entender o humano como um ser psicossomático, psicossocial. 

Ou na linguagem bíblica, a humanidade é barro e hálito divino (Gn 2,7). O sagrado e o 

mundano parecem padecer de conspícuo e nocivo autismo. Incomunicáveis, cada um se 

encerra na própria órbita e, mais uma vez, cada qual tenta atrair a si o homem. E impedem 

a sua integração. Inobstante, a fé reclama compromissos temporais, mas “nosso 

catolicismo parece hoje mais atento a penetrar mistérios inescrutáveis do que a amar todos 

os filhos do mesmo Pai”.37 É preciso saber viver a dialética entre conhecer e amar. 

Conhecer é se retrair na contemplação, enquanto o amor é se expandir efusivamente. É a 

exigência do amor que move e dá vida as obras de fé da Igreja. E que é seu papel ajudar 

a transformar toda a realidade e ressignificar as práticas tradicionais de piedade. E ainda, 

que o Deus da oração é o mesmo que impele o homem à ação.38  

 

4.3 A moral do amor 

 

Segundo o evangelho de João, os discípulos querem saber onde Jesus permanece 

e não tanto onde ele mora (Jo 1,38). Permanecer (em grego, menein) no quarto evangelho 

tem sentido excessivamente úbere. E deixa perceber com máxima eficácia o propósito do 

último dos evangelistas. Na perícope, é o único verbo encontrado no tempo presente. Há 

a pretensão de se indicar “uma situação presencial, independente de tempo e lugar”39 a 

fim de apresentar um modo mistérico de se existir, de ser. E Jesus pari passu a curiosidade 

                                                           

35 GONZÁLEZ FAUS, 2015a, p. 69 está refletindo a GS, n. 43. 
36 MIRANDA, 2014, p. 29 passim.  
37 GONZÁLEZ FAUS, 2015a, p. 72. 
38 Idem, p. 72-76, passim. 
39 FABRIS, Rinaldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos (II): Lucas e João. São Paulo: Loyola, 
2006, p. 296. Itálico do próprio autor. 
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do irmão de Simão Pedro, André, convida-o a ser sua testemunha ocular do lugar onde 

permanece (Jo 1,39). Pelo testemunho, outros são levados aonde permanece o Cristo (Jo 

1,41), e apenas no testemunho se pode exortar a “permanecerem fiéis ao Senhor, com 

prontidão de coração” (At 11,23).40 Assim, desde o limiar pastoral de Jesus está explícito 

que seus discípulos devem “permanecer no seu amor” (Jo 15,9) e a consequência dessa 

permanência, pode-se dizer, a norma legal de Jesus, é o prático preceito do “amai-vos uns 

aos outros como eu vos amei” (Jo 15,12). Na experiência prática de Jesus, está a humana. 

A atitude moral para ele se encontra em âmbito assaz elevado. Rubricas, normas 

e leis não lhe agradam, senão vida conforme a misericórdia do Pai (Mt 9,13; 12,7). O que 

significa a anterioridade do amor divino ao ser humano (1Jo 4,10). O amor se adianta. A 

atualidade nunca exigiu tanto do homem o seu aspecto relacional quanto agora, constata 

Moltmann. E se em outras épocas (Medievo) a teologia do amor distava tanto da 

experiência do amor de Deus quanto da experiência do amor humano, a teologia do amor 

para as relações da presente contemporaneidade, não. Ou seja, é imprescindível ao 

homem e à mulher, hoje, o gosto do se sentirem amados. Para o Nazareno, deve-se amar 

o próximo jamais na intenção de prêmio eterno; amá-lo por ele mesmo, conclui este 

teólogo protestante.41 Aí se manifesta o amor de Deus Pai aos homens. A vida em Cristo 

Jesus se constitui e se realiza no amor aos outros (Jo 15,9). O amor, para ser pleno, exige 

reciprocidade e generosa espontaneidade. Outra finalidade não há, senão que apenas o 

próximo seja amado. 

Jesus, diz González Faus, discorre desde a experiência com Deus, o Abbá. Este 

faz aparecer o sol e chover sobre justos e injustos. É com essa atitude indiscriminada que 

o ser humano pode se tornar filho de Deus. Dom e tarefa. O Filho de Maria e de José 

pretende que o homem e a mulher alteiem seu comportamento até ao atuar da mesma 

bondade divina.42 Esta não faz acepção entre bons e maus, mas indistintamente exerce o 

bem sobre todos (Mt 5,45). O amor ao próximo dispensa qualquer diferenciação. Desta 

maneira, Jesus retira a humanidade do campo da moral, para que, ao lançá-la no terreno 

da bondade, passe a eliminar inteiramente a possibilidade de algum tipo de 

                                                           

40 Todas as passagens bíblicas, obviamente, pressupõem a anterioridade da graça para qualquer 
testemunho. Aqui pretende-se, porém, ressaltar que a graça do chamado (potencial) ao seguimento 
se efetiva, e por isso mesmo é imprescindível, por meio da mediação humana (atitude). A 
humanidade é moeda divinamente cunhada (criação) com a graça e a liberdade, uma face revela 
a gratuidade divina, enquanto a outra face instiga o agir respondendo ao ofertado.  
41 MOLTMANN, 2010, p. 234. 
42 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 123. 
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honorabilidade, ou perante os homens, ou diante de Deus. O ato moral, por si só, visa 

atingir o reconhecimento dos méritos pessoais ante a humanidade, e, de certa forma, de 

merecer algo de Deus.43 

A pregação do Nazareno rescindiu com a do Batista precisamente nesse ponto. O 

primo do Senhor queria uma conversão ética fundada na Lei mosaica, mas acrescida pelo 

ritual batismal de conversão. Naquilo se alinhava aos profetas que convidavam os 

israelitas a retornarem à fidelidade da lei. João avultava seu discurso sob o signo da 

ameaça tremenda e terrível, influência da apocalíptica, do dia do julgamento final. Ao 

contrário do filho de Isabel, o primogênito de Maria anunciava a deterioração do sistema 

legal em vista da supremacia do Reinado divino. As verrinas ao seu instante presente não 

têm a intenção de destruí-lo, mas de transformá-lo pelo Reinado de Deus, o Abbá. 

González Faus afirma que Jesus intuiu que as imputações morais não levavam ao âmago 

da experiência do amor com resultados surpreendentes e não usuais. Resolveu aprestar ao 

exercício da bondade, a qual não prospera pela obrigação, mas deixa os homens 

dispensados de imperativos.44 

O processo de destruição das incumbências éticas pressente o fim da moral para 

afirmar, no homem, uma bondade concluída? Nunca mais haverá juízos de costumes? É 

evidente que não. Em muitas passagens da Escritura se pode notar o quanto o coração 

humano se inclina ao mal, e deturpa o bem. Então, o que propõe? O bem e o mal existem, 

mas “a moral não serve mais que para os pôr de relevo” e, dessa forma, ela “não é o 

caminho para superar a maldade do homem”,45 conclui González Faus. E, como é notável 

entre nós, a gratuidade do amor que se antecipa, proclamada por Jesus, parece que não 

encontra ressonância na nossa coetânea vida. É lamentável constatar ser insuficiente a 

oitiva desse amor no atual instante. O jesuíta afirma que ao invés do amor a época pós-

modernidade edificou e defendeu a dignidade humana desde a razão, fê-la o seu vínculo 

universal, colocando-a como a rainha do seu panteão, entre seus ditosos deuses.46 

O cristianismo sofreu, desafortunadamente, os influxos do subjetivismo da razão 

pós-moderna e foi gravemente customizado pela vontade do sujeito hodierno. Tornou-se, 

ainda, doutrina de acentuadíssima moralidade. Esta assiste aos desejos abstratos e teóricos 

                                                           

43 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 123. 
44 Idem, p. 124. 
45 Ibidem. 
46 Idem, 2010, p. 371. 
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do iniciado a verdade absoluta, mas sem nenhuma inserção na sua vida cotidiana. 

González Faus a denomina de nova gnose. A encarnação desaparece no divino. Pastoral 

e doutrina perdem a intrínseca unidade. O cristão hodierno vive à beira de atualizadas 

heresias, à margem da força de sentido Cristo Jesus.47 De outro lado a postura do 

pensamento conservador de forma alguma poderá ser cristão. Ao ser pensada, a partir de 

seu interior, a pós-modernidade abriga pontos comuns com o cristianismo. A liberdade, 

a ambos, por exemplo, tem quão importância, e ainda, eles veem o mundo dessacralizado, 

entregue ao homem. Mas o cristão recebe-o na liberdade filial, e não de “dono absoluto”.48 

A consciência cristã deve saber discernir, precipuamente, que nem todo sopro é 

hálito divino. A Escritura, pontualmente, faz-se instrumento indispensável nessa 

empreitada. Ela diz ser o ‘espírito’ (sopro) do mal a causa da maldade e dos pecados no 

mundo, o inverso do Espírito (sopro) Santo. Este provoca e incita a vida de santidade no 

homem porque advém do próprio Deus. Trata-se de reconhecer a cizânia no momento de 

se fazer uma ínsita e acurada avaliação quando houver a necessidade de a separar do 

trigo.49 O Espírito divino suscita a Palavra que desinstala e desacomoda, e em demasiada 

precisão, fomenta distinção impressionante (Hb 4,12). Ao penetrar no íntimo do coração 

humano engendra inconformidade política, econômica, social e institucional. A mudança 

resultante ocasiona e irrompe a consciência de opiniões corriqueiras e vazias, capengas e 

falidas dos organismos e dos estabelecimentos da sociedade.  

González Faus diz não haver nada que desagrade mais a Deus, mui possivelmente 

esse deve ser o maior motivo do despertar da sua implacável ira, do que ver os filhos e 

filhas seus assassinados pela tirania do egoísmo. A ira de Deus é seu amor ferido nos 

sofredores.50 Inobstante, o amor divino aguarda com mui benevolência a humanidade se 

exceder em conquistas de resiliência contra o mal, na propensão para vencer a rudeza do 

desamor. Deus sabe que são as épocas que amadurecem o homem. E por isso faz enorme 

refestelo com a felicidade dos filhos e filhas seus. Ele assume, como se fossem próprios, 

os fiascos humanos. O mandamento do amor pretende tornar os homens e as mulheres 

cônscios de que a existência é, permanentemente, fincada e em rota de solidária e fraterna 

comunhão. Na imensidão de sua amorosa misericórdia se entristece, dolorosamente, mas 

com compaixão, com a falta de testemunho do solidário amor fraterno entre os homens. 

                                                           

47 GONZÁLEZ FAUS, 2015a. Toda esta obra visa discorrer sobre heresias da pós-modernidade. 
48 Idem, 2010, p. 374-375. 
49 Idem, p. 375-376. 
50 Idem, p. 378. 
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A dor de Jesus aparece como uma dor não-egoísta, não centrada em si 
mesmo e, por isso, não-doentia, embora possa chegar ao ponto máximo. 
Não gira em torno de seus próprios traumas, de suas próprias frustações, 
de suas fixações... [...] O que se chama ‘aceitação cristã da dor’ talvez 
não possa significar mais do que isso: aceitar que a própria 
subjetividade não é o centro e a chave de interpretação do mundo e, a 
partir daí, começar a ‘existir para’.51  

 

É na ausência de solidariedade que o pecado se instala em meio à humanidade. E 

a falta contra Deus acontece quando se prejudica a fraternidade, quando no próximo o seu 

amor é ferido. Cada homem e mulher, criança e jovem é alvo do pleno amor divino. Tudo 

que atenta contra o humano é pecado. Na criação Deus cedeu todas as coisas aos seres 

humanos, os quais podiam dispor da totalidade do criado, exceto do humano. González 

Faus afirma que nessa óptica se deve entender o relato da ‘árvore do bem e do mal’ (Gn 

2,16-17). O homem se distingue do animal pela sua capacidade de saber discernir o 

malefício do benefício. Aquela árvore se torna a árvore do humano. A qual não pode ser 

usada nem abusada para benefícios particulares ou egoístas.52 Aos desejos sem limites 

dos homens, Deus coloca um termo. Eis que surge a transgressão. Ato bastante diverso 

da atitude de transcender. Contudo, palavras de grave parentesco de sentido, isto é, ambas 

indicam ultrapassagem de barreiras. Esta última de maneira positiva, enquanto aquela 

primeira de modo negativo.53 Para muito além dos equívocos humanos, a humanidade 

procura sua mais completa realização, o amor. “O pecado não é mais que a falta de amor 

ou ato contra o amor”.54 

 

O amor é sem dúvida o melhor tesouro que cabe em nossa humana 
constituição. O amor se insinua com uma vocação semelhante à de 
Abraão (sai de si e de entre os teus) e chama até uma ‘terra prometida’ 
que está mais no caminho que na meta definitiva. Porém a marcha, por 
apaixonante que possa ser, é também dura, cara e desconcertante. Por 
isso, na busca do amor acontece ao ser humano infinidades de erros, 
precipitações e até monstruosidades: tantos caminhos falsos, sabe Deus 
se dispensados pelo objetivo de buscar o amor...!55 

 

                                                           

51 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 91, aspas simples no original. 
52 Idem, 2010, p. 378. 
53 Idem, 2008, p. 126. 
54 Idem, 2010, p. 379. 
55 Idem, p. 380. Aspas simples no original. 
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Para González Faus, o amor é exercício, tarefa humana de cada dia.56 Jesus 

emoldura mais a bondade divina, e as responsabilidades inerentes a quem se compromete 

com ela, e bem menos as penas e os castigos. Parece, miseravelmente, que essa atividade 

e esse anúncio não têm sido feitos com esmero, ou se deve admitir que o amor de Deus 

se extinguiu (Sl 77,9). Pois no presente instante há, ainda, olhos encharcados, noite e dia, 

como os do melancólico profeta Jeremias (14,17-19), pelas “vítimas da fome” e pelos 

muitos outros “mortos à espada” – hoje há tantos outros traços de violência. Acreditava-

se na paz, agora, vive-se trivialmente a expectativa da completa hecatombe planetária – 

quando a bomba de hidrogênio está nas mãos de um louco. Mas o sorumbático profeta de 

Deus, ao final, considera a força do amor (Jr 14,20). 

O homem da pós-modernidade, adita González Faus, pensa demasiadamente na 

satisfação imediata. Embora o sexo, por exemplo, jamais ocupe a centralidade dos 

evangelhos, pode-se notar como no coevo instante o sexualismo desconfigurou o amor.57 

A Igreja que se entende como assembleia chamada pelo Deus que é amor, em tão pouco 

tem contribuído para fazer experimentar este divino amor.58 A palavra de Jesus tem 

perdido implicância para mudar a realidade sociocultural, política e religiosa do povo. É 

preferível igrejas candentes de discursos morais e virtuosos a comunidades eclesiais de 

fé questionadoras do status quo. A escatologia, por agora, se lança em descrições 

apocalípticas e majestosas, para pios temerários e consciência estreita e vaga de suas 

responsabilidades presentes, pior ainda, quando se torna ridículo discurso sobre as regiões 

inferiores. A Parusia, de outra parte, é lembrada, passageiramente, em parcas homilias 

dominicais, no período litúrgico do advento do Senhor Jesus. 

Se Deus, feito homem, pergunta González Faus, entrou no mundo para o salvar 

por meio do amor, por que a sua Igreja teria papel diferente? Entende que a salvação, 

mesmo vinda de fora, por ser dom, não recompensa, deve acontecer no interior da 

humanidade, jamais na exterioridade de prerrogativas condenatórias de ofício, ainda que 

este se nomeei santo. E se o Senhor Jesus se imiscuiu na carne de sua criatura “muito 

boa” e fê-la sua, da sua comunidade eclesial não se pode esperar outra atitude senão a da 

identificação, criadora de sólidos laços de fraterno amor e solidariedade. Por isso, “a 

                                                           

56 GONZÁLEZ FAUS, 2010, P. 380. 
57 Idem, p. 381. 
58 Ibidem. 
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tradição pôde resumir a recordação do encontro de Jesus com os homens acabrunhados, 

mediante aquelas palavras de Isaías: ‘tomou sobre si as nossas dores’”.59  

Porque Jesus passou “pela prova, é capaz de socorrer os que são provados” (Hb 

2,18). Ele, ao dispensar os nobres pensamentos angélicos, tendo em vista os filhos e filhas 

de Abraão, assemelhou-se ao humano (Hb 2,16-17). Os seus atos de transgressão sobre a 

Lei de Moisés visam manifestar que tudo aquilo que impede ao amor deve ser removido. 

As orientações mosaicas almejavam ser guia “ante nossa dificuldade de amar”.60 Se se 

tornaram empecilhos ao amor, precisam ser eliminadas, conclui González Faus.61 Assim 

se justificam as atitudes do Mestre. As ações do Filho do homem tendem a demonstrar a 

efetividade da sua atuação no interior da Trindade Santa, e, simultaneamente, Deus se 

permite encontrar nas ações do Filho. O pontificado de Jesus se constitui, não em mera 

ponte, ou seja, no levar e trazer graças e bênçãos, súplicas e milagres, senão em comunicar 

o ser humano ao divino, e, ao revés, em fazer conhecido o divino ao ser humano.62 

A natureza é o suprassumo da semelhança divina com o humano, diz González 

Faus. Essa realidade, depois de Nietzsche, dentre tantos outros filósofos, não pode ser 

entendida na fixidez do conceito, mas na mobilidade, própria do humano. Na contramão 

dos idos da história, descabidamente, a Igreja Católica entende a natureza como algo fixo, 

imutável. A atual contemporaneidade reconheceu a natureza do ser humano, mas com 

aspectos de maior dinamicidade. Na mesma linha a Igreja católica romana passa a 

entender o pecado como uma transgressão pontual, isto é, elimina todo o seu caráter 

dinâmico. O pecado não deve ser entendido como infração. Mas, como no seu significado 

hebraico, deve ser entendido como erro de alvo, ainda que não se dispense completamente 

a culpa. A gravidade se encontra em olvidar um processo comportamental que caucionou 

a efetividade de tal ato. A consequência infeliz é vista no modo de se celebrar o perdão. 

Enquanto o perdão passa a ser o objeto a ser comprado, a penitência, que no hebraico 

significava mudar de vida, com tristeza, vira a moeda de troca.63 

                                                           

59 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 92. A última frase o autor tomou de Mt 8,17. 
60 Idem, 2010, p. 382. 
61 Ibidem. 
62 De outra forma, mas mui próxima de Faus, diz BOFF, 2012, p. 80: “O interesse pelas atitudes 
e comportamentos do Jesus histórico parte do pressuposto que nele se revelou o que há de mais 
divino no homem e o que há de mais humano em Deus”. 
63 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 383-384, passim. 



 

94 

 

O protestantismo traz em seu bojo a doutrina paulina da justificação e tem como 

central pressuposto a universalidade do pecado. Segundo J. Moltmann, o ensinamento 

paulino e o movimento reformista enxergam sem demora a coletividade da falta. Tem, 

contudo, quão dificuldade de ver encarnada, individualmente, esta culpa. Ou então, 

continua o teólogo germânico, o pecado universal é tomado como subterfúgio às culpas 

concretas, pessoais. Nesse ínterim, afirma, ainda, que a doutrina do pecado universal pode 

levar à solidariedade, pois se todos pecaram também todos podem vencer suas faltas.64  

 

Terá sentido hoje irmos atrás de fenômenos gerais para ‘convencer o 
mundo do pecado’ e convencer os homens de sua pecaminosidade 
diante de Deus, ou será melhor que nos tornemos concretos e que nos 
interroguemos pelas vítimas e pelos autores do pecado?65

 

 

A manifestação do sublime amor de Deus, no entanto, jamais ocorre no estático 

da definição, por mais perfeita que venha a ser, mas acontece na gestualidade solidária ao 

sofredor, no seu acolhimento e no tratamento de suas mazelas. Deus se deixa ver no rosto 

do faminto, no corpo do desnudo (Mt 25,31-45), e assumindo a causa deles, coloca-se a 

defendê-los. A dor do pecado denuncia a falta de amor solidário e fraterno. O caminho 

até Deus se edifica por meio dos fracos e pequenos. Deus tem essa aparente contradição, 

afirma González Faus.66 E, ainda mais, assevera a necessidade de se ver as vítimas e suas 

dores. Deve-se deixar a objetivação conceitual do pecado, tão benquisto na teologia e pela 

hierarquia, para se assumir os sofrimentos dos atuais mártires.67  

 

Deus ama tanto o mundo que enviou o seu Filho, não para condenar o 
mundo, senão para salvá-lo. O mundo é, efetivamente, um mundo em 
pecado e digno de condenação. Por isso, muito provavelmente, o mundo 
odiará e perseguirá aos seguidores de Jesus, e ele rezara por eles, não 
para que Deus os tire do mundo, senão para que os livres do espírito do 
mundo (que também está neles).68 

 

A efetividade da vida cristã, portanto, far-se-á plena ao achar correspondência na 

existência de homens e de mulheres, que permanecendo onde está o Messias, o amor, 

                                                           

64 MOLTMANN, 2010, p. 125, passim. 
65

 Idem, p. 126: 
66 GONZÁLEZ FAUS, 2015b, p. 72. 
67 Idem, 2010, p. 385.. 
68 Idem, p. 394 
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fazem-no acontecer no mundo, na sociedade. Embora que sob o ódio deles permanecem 

no amor de misericórdia e de justiça divina. O cristianismo não pode ser religião de 

conveniências, senão de fé comprometida.69 O aspecto mais revelador de Deus é o amor 

em saída, que vai ao encontro. A encarnação de Jesus ensina a verdade do amor divino. 

E Deus se deixa nomear pelo Amor (1Jo 8,4), porque o homem e a mulher não conhecem 

outra realidade que lhes conceda uma existência mais digna, assaz realizada e bastante 

feliz. No amor se irrompe e ocorre algo de eterno. Nele, a morte se dilui (Ct 8,6). Mas tão 

imenso tesouro é guardado na fragilidade da argila (2Cor 4,7). A graça só acontece onde 

há, embora frágil, liberdade. E o cristão compartilha deste dom.70 

 

4.4 O discípulo do Senhor, no horizonte do amor 

 

Para González Faus, o discipulado cristão se constitui na busca pela experiência 

do Deus de Jesus, o Abbá. Aí está a raiz da proclamação do Reinado dos céus. Mas nem 

sempre sabem os discípulos anunciar o Deus de amor e bondade, de misericórdia e 

perdão. Ao contrário, dão a percebe-lo, fixados em passagens bíblicas pontuais, ou 

ultrapassadas teologias, que Ele é rápido no castigo, agílimo na punição.71 No que se 

refere à encarnação de seu Verbo, não é assaz diferente. Expressiva massa de batizados 

acredita, piamente, e chega até a defender, na concepção, monofisista, de que Jesus não 

era autêntico homem.72 González Faus tem a impressão, alçada em K. Rahner, que se o 

magistério chegar a afirmar a inexistência da Trindade, a ideia de muitos cristãos acerca 

da encarnação não mudará em nada. Tudo isso é resultado de insuficiente compreensão 

da divindade de Jesus, aliás, da procura de compreendê-la de modo antecipado.73 Isso 

incide na maneira de como homens e mulheres seguem, e, desde aí, anunciam a Cristo. 

O cristianismo não surgiu de abstrações, por isso não as devia pregar, nem, menos 

ainda, no desprezo total desse mundo, buscar salvação para outro mundo. Mas a pregação 

da Igreja diz que Jesus escancarou ao homem as portas do céu, como se esse fosse seu 

trabalho e sua missão, porque o futuro da humanidade é a morada celestial. Essa era a 

atribuição eterna dele, ou seja, devolver o que outrora pertencia ao ser humano. E, com 

                                                           

69 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 394. 
70 Idem, p. 397. 
71 Idem, 2015a, p. 42. 
72 Idem, 1981, p. 9. 
73 Idem, p. 10. 
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isso, o Galileu não comunicou ao homem a sua verdade, o seu para quê.74 Em tal 

concepção, o Cristo não é servo, senão fantoche nas mãos do Pai. Não obstante, continua 

o jesuíta, épocas cristãs passadas alteiam o sofrimento da cruz como para satisfação 

divina; e fazendo do Pai de Jesus divindade pagã,75 esquecem o dom da entrega. Ao se 

considerar a cruz deve-se esquivar de significado masoquista. Na perspectiva teológica 

paulina a cruz se enquadra na radical manifestação do amor de Deus.76  

Deus tem, plasticamente, um amor que incomoda e desacomoda. Jesus gestualizou 

na parábola do filho pródigo o incômodo sentido pelo irmão mais velho, e quanto a plateia 

que o escutava se viu desacomodada, desinstalada por aquele amor (Lc 15,11-32). Há 

razão em colocar sempre mais elevada as atitudes amorosas de Jesus e também as do Pai, 

diz González Faus. Nunca se terá forças suficientes para alcançar o pináculo do divino 

amor. Deve-se evitar o excesso narrativo dessa insuficiência.77 Só o relacionamento com 

Deus, anunciado pelo Nazareno, leva à superação da impotência humana. É o próprio 

Galileu que insiste e quem revela essa relação.78 Os cristãos não creem em um conjunto 

de verdades, embora se deixem guiar por sua revelação. O cristianismo jamais será uma 

entre tantas outras religiões, nem a religião, em prejuízo das demais, contudo, finaliza 

González Faus, será sempre “seguimento crente”.79  

Seguir Jesus é viver na confiança porque obediente a Deus, o Abbá. Aquino Júnior 

assegura que a isso prossegue o “des-viver-se” do Filho do homem. Inclusive, diz o jovem 

teólogo nordestino, estes são os compostos moleculares do Reinado de Deus, ao qual doa 

o Senhor a sua própria vida.80 A fé no Cristo, o terreno do seguimento, implica exigente 

renúncia nas muitas maneiras de se sentir seguro. É um se dispor integralmente ao Deus 

não palpável, inassimilável. É um se lançar no abscondido de um projeto. “Isso significa 

que a fé é uma segurança ali mesmo onde nenhuma segurança se pode ver”.81 Vir atrás 

do Mestre dispensa atos mímicos, completa González Faus. Porém, é fazer experiência 

                                                           

74 GONZÁLEZ FAUS, 1981, p. 11. 
75 Idem, 2015a, p. 44. 
76 Idem, 2008, p. 134. 
77 Idem, 2015a p. 43. 
78 Idem, 2008, p. 135. 
79 Idem, 2010, p. 399. 
80 AQUINO JÚNIOR, Francisco de. Viver segundo o espírito de Jesus Cristo: espiritualidade 
como seguimento. São Paulo: Paulinas, 2014, p. 64. 
81 BULTMANN, 2008, p. 33. 
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ínsita e profundamente crível. E desde aí se perguntar qual seria a resposta de Jesus às 

situações que se nos apresentam no instante atual. O seguimento é carisma de Cristo.82 

No presente momento devem os seguidores de Jesus viver sob o influxo da graça. 

Esta transforma o mais íntimo do ser humano ao tornar manifesto o amor do Pai pelas 

criaturas pensantes. Por amor, Cristo rasgou as vestes mortuárias. E a moral, de essência 

divina, mas carnal em sua forma, a qual influía comportamentos, sem entrar aos ínsitos 

dos corações, vê-se desautorizada.83 A efetividade de tudo isso é no Jovem Galileu ato 

realizado, enquanto que no homem e na mulher ainda é exercício quotidiano. O Nazareno 

é percurso atingido. A potencialidade humana se compreende a partir do já atualizado, de 

uma vez por todas, em Cristo. Isto é, no fim de Jesus se pode alçar o entendimento do 

seguimento humano. O fim justifica, precipuamente, o começo.84 

Fazer o caminho do Senhor Jesus, impreterivelmente, pressupõe, ainda, menção à 

sua história. Ele, pois, precede seus discípulos na Galileia, manda-os de volta para lá (Mt 

28,7). Há nele um passado que deve ser reinterpretado, nos aspectos todos da existência 

dele, não apenas em algumas das notas da sua vida. O cristianismo implica os seus adeptos 

autêntica profissão de fé no Cristo. Quem vem atrás do Mestre é intermediador, porque 

aponta para a vida dele, para os atos dele, para o amor dele. Assume o múnus profético 

do Batista, não para condenar, senão para apontar o dom que vindo de Deus (Jo 1,29), faz 

viável a metanóia dos corações. E se Jesus irradiava um encantamento peculiar, diverso 

nunca pode ser o testemunho do discípulo. O Jovem Galileu demandava perspicuidade, 

como diz González Faus, era transparente. As palavras do Homem de Nazaré fascinavam 

seus ouvintes, fazendo com que os discípulos o buscassem mais. E permaneciam com ele 

(Jo 1,39), quer dizer, no seu amor. Jesus lhes transmitia a dinâmica salvadora do amor, e 

ao lhes exigir saída de si, visava completa abertura a Deus, consequentemente, a outrem.85  

A resposta, continua González Faus, é, sempre e por toda parte, uma fenda para o 

original de si. Implica deixar tudo, e ir-se. Ninguém responde sem se desacomodar. Esta 

não é somente econômica e financeira, senão também afetiva e psicológica. É permanecer 

aberto a novos e belos horizontes. Perceber a gratuidade de todas as coisas. É comunicar 

a experiência do perdão, a si e a outros. Encarregar-se da magnífica missão de auxiliar os 

                                                           

82 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 401. 
83 Idem, 2008, p. 135-136, passim. Carnal, aqui, tem sentido de pecado; e a moral, da Lei. 
84 Ibidem. 
85 Idem, 2010, p. 402-403, passim. O autor discorre sobre as características do sujeito que chama, 
este não é mais Jesus, senão um daqueles que fazem a experiência do Senhor. 
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demais na complicada atividade de encontrar o melhor de si mesmos. Evita, porém, salvar 

os irmãos no desrespeito, mas na liberdade deles. De alguma maneira o Galileu solicita 

que se faça a experiência da pobreza e, sobretudo, deve-se conhecer as dores dos 

sofredores. E o seguimento, de nenhuma forma, deve intuir garantias ou vantagens 

pessoais. Seguir Jesus no interior de uma comunidade de fé, onde o comum e o pessoal 

não se rivalizam, mas devem ser encarados com certa proporção, é encarnar a condição 

de Servo do Senhor, ou seja, levar sobre si os pecados a fim de que todos cheguem à 

salvação. Nisto consiste seguir o Crucificado no mundo com amor.86 

Para tanto, afirma González Faus, os fiéis devem se permitir serem guiados por 

Cristo. Eles formam a Igreja, pois, cada um dos crentes é pedra viva do grande edifício 

espiritual do Senhor (1Pd 2,5). Jesus é o alicerce fundamental que, embora rejeitado pelos 

homens, fora eleito por Deus (1Pd 2,4). Os batizados devem e podem ser a presença de 

Deus nas plagas da Terra, na medida em que assumem os sofrimentos do Galileu. Essa 

tarefa está imbricada na vida nova dos regenerados pelas águas batismais.87 Cabe ainda, 

Segundo Codina, explicitar, oportuna e inoportunamente, o “como” e o “por que” da vida 

cristã se sintetiza em seguir Cristo Jesus. O cristão, confirma o simpático teólogo, deve 

reverberar a fé no Deus autocomunicado no Filho do artesão da pequena Nazaré. Olvidar 

a autocomunicação de Deus no Verbo feito homem, faz de Jesus, simplesmente, um ser 

humano histórico, de demasiada solidariedade. E o cristianismo se torna filosofia humana. 

O ponto fulcral do cristianismo é a autocomunicação de Deus na pessoa de Cristo Jesus.88 

O amor de Deus autocomunica sua glória, diz González Faus. Este teólogo adverte 

que se deve prestar atenção mais no seu amor que em sua glória. Por quê? A admirável 

glória de Deus se manifesta no seu amor que se faz capaz de sofrer. O testemunho cristão 

torna conhecido o amor de Deus ao se solidarizar, e, movido pela compaixão, acode aos 

jogados às margens.89 Ao contrário, os recursos da nanotecnologia e da química quântica, 

e as sofisticadas correntes de pensamento, ao intumescerem a autossuficiência egolatria 

humana, prometem-lhe a tão desejada felicidade e realização. Eis que o homem esquece 

sua finitude. A única realidade que põe a humanidade em marcha a fim de efetivar todos 

os seus desejos de sincera felicidade, é o amor gratuito de Deus, assevera González Faus. 

                                                           

86 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 403-41. Elenco das características do conteúdo do chamado. 
87 Idem, 1974, p. 489, passim. 
88 CODINA, Víctor. “Não extingais o Espírito” (1Ts 5,19): iniciação à Pneumatologia. São Paulo: 
Paulinas, 2010, p. 10, alicerça-se na reflexão de K. Rahner, a quem cita no seu texto. 
89 GONZÁLEZ FAUS, 1974, p. 490. 
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Também aí se acha o manancial vivo da bondade, propagada e confirmada na existência 

histórica de Cristo Jesus.90 

A conversão e o autêntico seguimento a Jesus descartam normas e leis, sejam 

quais forem suas índoles, para se assumir só o amor, o mesmo sentimento de Cristo. Pois, 

o amor pode fazer alguém deixar a nobreza de sua condição e, sem temer as humilhações, 

fazer-se obediente até a morte, e morte de cruz. E, como González Faus disse antes, a 

dinâmica do amor, que nunca vem do próprio homem ou mulher, senão que se lhe é 

oferecido, os faz plenos, tanto ainda, autônomos.91 Mas a condição do amor demanda 

exigência implicante e bastante superior a qualquer legislação. Sua  observância é assaz 

árdua. Consoante Boff, deixar-se seguir pelas rubricas e pelos manuais moralistas é fácil. 

O universo legal garante falsa segurança, pode-se dizer, fictícia. O panorama do amor, 

contudo, acossa empenhada liberdade para vivê-lo a cada momento, ou seja, em todas as 

horas o amor lança luz sobre as circunstâncias complicadas e se lhes impõe uma regra.92 

A iniciar daí, entende-se os dogmas, a ortodoxia, as proclamações ou declarações, 

as encíclicas e as constituições, o direito eclesial. Eles, inspirados como resposta para um 

determinado tempo, e deles se deve partir para qualquer possível atualização, como sinal 

de permanecer no mesmo amor de Cristo Jesus, hão de estabelecer os múnus de um Sitz 

im Leben para a fé.93 A Igreja, por meio de seu Magistério e da Tradição, ancorada na 

Sagrada Escritura, deve pretender em cada uma de suas afirmações revelar e despertar 

nos homens e nas mulheres de boa vontade o amor de Deus. E se se precisa repara os 

prejuízos e os danos das vítimas, sem deixar de apenar os verdugos, outrossim, aplicando-

se, individual ou coletivamente, a Justiça, dá a entender que Deus almeja fazer do ser 

humano o melhor de si mesmo. A justiça divina age mais por bondade que pelo simples 

prazer de mandar.94 Essas últimas intuições de González Faus vão ao encontro das 

premissas de Kasper sobre o amor misericordioso de Deus que não dispensa a justiça. 

Este cardeal alemão diz que acreditar e ter confiança em Deus, todo-poderoso em perdão 

e em misericórdia, é afirmar desde o amor a sua Justiça. Mas também se faz necessário 

                                                           

90 GONZÁLEZ FAUS, 2008, p. 137. 
91 Idem, 1974, p. 492. 
92 BOFF, Leonardo. Jesus Cristo Libertador: ensaio de cristologia crítica para o nosso tempo. 
Petrópolis: Vozes 2012, p. 57. 
93 GONZÁLEZ FAUS, 1974, p. 491. 
94 Idem, 2010, p. 423. 
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assegurar à humanidade a propensão divina de se colocar no lugar de outrem. O presente 

instante, certifica o purpurado germânico, está balizado por essa dupla tarefa.95 

 

4.5 Em meio à injustiça, o amor 

 

O povo do Primeiro Testamento se encontrou com Deus desde a sua manifestação 

no ordinário da história. E percebendo atos divinos de libertação de opressões, seja do 

Egito, seja da Babilônia, encheu-a de sentido salvador. Israel notou a história imbuída de 

significado salvador (economia salvífica). O amor de Deus é melhor compreendido ao se 

conhecer as maravilhas que Ele fez ao seu povo. Jesus reabilita o Deus que atua em favor 

dos pobres sofredores; elimina as espúrias representações do Pai, o Abbá; e destroça todas 

as imagens divinas produzidas pela necessidade fantasiosa da humanidade. González 

Faus afirma que o Deus anunciado pelo Galileu na sinagoga de Cafarnaum (Lc 4,31-37), 

deu fim a um Deus consoante às medidas e carências do ser humano.96 

A colaboração humana não se dispensa. Jesus, ao contrário, pressupõe a busca 

pelo Reinado de Deus, para que aconteça a transformação do mundo, a partir dos 

corações. E no coração da humanidade reside uma busca incessante pelo transcendente, 

pelo divino, por Deus. As religiões, expressão dessa procura, assevera González Faus, 

não querem mera “ideia de Deus”. Uma intelecção do numinoso. Elas almejam encontrar 

a Deus mesmo. Embora cada uma delas procurem-no de formas diversas.97 O cristão 

deveria viver sob o influxo da hora escatológica, do instante no qual Deus aparecerá. Na 

pessoa de Jesus já se vive a efetividade final da experiência do amor do Pai, o Abbá. E o 

anúncio das bem-aventuranças se destina a dizer onde se realiza, enfim, o amor de Deus. 

Elas estabelecem o modo pelo qual Deus quer que irrompa seu Reinado na situação atual.  

Esta novidade trazida por Jesus resultou-lhe em rejeição, em sofrimento e em cruz. 

González Faus vê no Deus que se permite ser lançado fora a ocasião para se fazer a 

pergunta pelo mal presente no mundo. Parece que, segundo o ilustre filho de Inácio de 

Loyola, por causa do mal, a humanidade fica privada de Deus.98 Mas, mesmo assim, o 

                                                           

95 KASPER, Walter. A misericórdia: condição fundamental do evangelho e vida cristã. São Paulo: 
Loyola, 2015, p. 26, passim. O cardeal assegura que só há sincero amor onde existe justiça. 
96 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 430. 
97 Idem, p. 438. 
98 Idem, p. 329. O jesuíta está comentando alguns aspectos da teologia de D. Bonhoeffer. 
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ser humano é convocado a continuar a tarefa de salvação iniciada pelo Senhor. É um 

serviço, próprio de servo, em solidariedade na história para com os excluídos do tempo 

presente. O Reino dos céus e a sua justiça (Mt 6,33) correspondem à maneira dos cristãos 

de todos as épocas buscarem a Deus. Jesus Cristo é modelo único e primordial, tanto 

mais, ele é a verdade a ser proclamada, o caminho a ser seguido e a vida a ser vivida (Jo 

14,6). Jesus é o cume da economia da salvação (verdade), nos indica o autêntico sentido 

da solidariedade do amor fraterno entre todos (caminho) e restaura a humanidade (vida).  

González Faus pronuncia verrinas com mui e intenso pesar, sobre a letárgica e 

passiva atitude dos cristãos em se interessem assaz pouco ou que fiquem à beira da 

realidade marginal vivida por tantos homens e mulheres no mundo. Pensa ser real que 

muitos batizados criem para si, ou seus grupos, oásis que os tirem da efetiva compaixão 

com a situação das vítimas. E se pergunta “por que o mal tem tanto poder, produz tanto 

sofrimento e permite triunfar a quem o serve?”99 E consoante esse companheiro de Inácio 

de Loyola, o cristianismo, diga-se de passagem, o europeu, ressalta, tornou a cruz vã e 

inútil. E, não obstante, descaracterizou seu sentido de entrega e liberdade ao impor aos 

que estavam fora cruzadas sangrentas, e aos de dentro vários cerceamentos. A reforma de 

Martinho Lutero vociferou contra a desfiguração da cruz. E ao fundar a “teologia da cruz” 

repeliu o forte sentido de “abnegação ou mortificação” católico, fortaleceu, porém, ser 

ela “imprescindível ao conhecimento de Deus”.100 

 

A tarefa [do cristianismo] haverá de ser evangelizar e anunciar a fé em 

Deus desde a pergunta pelo triunfo do mal e desde o horizonte das 

vítimas: ensinar aos homens e mulheres do futuro a viver sem o Deus 
que é uma prótese intelectual ou uma prótese prática (um tapa-buracos 
o chamou Bonhoeffer) e que nos impede encarar a realidade do mal.101 

 

González Faus adverte, contudo, que o cristianismo se firmou, nos primórdios, 

por ser sede de vida. E “precisamente por ser a religião dos crucificados” afirma a 

ressurreição. É vida que vence a morte. É, ainda, amor que se derrama sobre todos os 

necessitados de vida plenamente realizada. E assim foi constituído o locus fundamental 

das vítimas dos arautos do mal. E estes sectários da maldade, infelizmente, muitas vezes 

se apresentam como pessoas religiosas, e que, por isso, podem até louvar a Deus pelos 

                                                           

99 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 333. 
100 Idem, p. 334. Como base ao seu argumento toma as passagens de 1Cor 1,17 e Gl 5,1s. 
101 Idem, p. 335. Itálico do texto em espanhol. 
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quão êxitos malévolos alçados.102 Mas onde o pecado excedeu, muito mais superabundou 

a divina graça. E se o pecado avultou, a graça foi consolidada por Jesus Cristo a fim de 

se alcançar a vida em plenitude (Rm 5,20-21). Se a humanidade compartilha entre si triste 

condição de pecado, com maior prioridade ainda deve ter em vista a salvação dos pecados 

(Rm 4,23s).  

 

Toda a revelação de Deus é uma espécie de luta com o homem para que 
este o aceite ali onde Deus quer se revelar: no último e no escondido, 
desde o último e entre os últimos. Apesar dessa revelação, o ser humano 
– incluindo o cristão – prefere seguir buscando a Deus naquele que é o 
primeiro, deslumbrante, avassalador... Deus se revela no amor, e o 
homem se empenha em buscá-lo no poder.103 

 

A contribuição para a eucaristização do mundo, nas letras de Bento XVI, acontece 

na independência de partidos, ideologias ou de estratégias de governos. Mas há a precisão 

de se assumir como responsabilidade pessoal a práxis do bem, aqui e agora. O cristão se 

permite impelir pelas atitudes de Jesus, o verdadeiro bom samaritano. Quando, contudo, 

a Igreja se encarrega, sobre a espontaneidade dos sujeitos individuais em fazer caridade, 

diz o Papa, as ações e atividades caritativas passam a ser comunitárias. E se deve aceitar 

o elo a certas instituições idôneas.104 E assim, chancela González Faus, entende-se que os 

pedidos dirigidos a Deus jamais almejam querer que Deus mesmo faça por nós, senão que 

nos ajude a fazer nós mesmo.105 Os evangelistas testemunham que o Galileu sempre, em 

muitas situações de sua existência terrestre, não espera o Pai agir, mas ele mesmo (Jesus) 

age junto a pobres, pecadores, chorosos e enfermos, privados de dignidade e de direito, 

desconhecedores, mas destinatários da felicidade desde aqui (Mt 5,1ss). 

Castillo, diante disso, acresce que orientar a própria existência, com seus anseios 

e desejos, sonhos e perspectivas para os outros alcançarem as suas realizações “é a forma 

de vida mais crucificada que se possa imaginar”.106 González Faus diz que houve na vida 

terrena do Nazareno alguns instantes em que se viu atribulado pela notável e impertinente 

                                                           

102 GONZÁLEZ FAUS, 2010, p. 335. 
103 Idem, p. 336. 
104 BENTO XVI, Papa. Deus caritas est: carta encíclica sobre o amor cristão. Disponível em: 
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demanda de sua missão. E que na agonia do jardim do Getsemani, Jesus entendeu que seu 

Pai não desejava permutar a ordem natural e de grandes lamúrias do mundo pela 

sobrenatural. Mas “sanar nossa calamidade interior é, pois, mais importante que evitar a 

dita calamidade”.107  

Isso não significou para os cristãos descompromisso social com a ordem vigente 

naquela hora. Consoante González Faus os batizados da primeira hora cristã se opuseram 

ao título de senhor do augusto imperado, porque pretendiam afirmar a possibilidade de 

outra constituição de mundo desde Jesus. Se o reinado dos céus era compreendido, na 

mentalidade judaica nacionalista, como solidificação dos poderosos em suas cátedras e o 

enorme número de pobres continuassem na marginalidade, o Reinado de Deus outorgado 

pelo Galileu, em sentido contrário, asseverava a integração de justos e de injustos, ambos 

justificados gratuitamente, no mesmo banquete real de Deus.108 

González Faus entende que a oração do Pai Nosso se torna apequenado tratado, 

mas não insignificante ou insuficiente discurso sobre a aceitação de outrem e a concessão 

do precípuo e recíproco perdão cristão.109 O amor se faz melhor demonstrado, sobretudo, 

no consentimento da mútua reconciliação, tanto com Deus quanto entre os homens e 

mulheres. A presença de Jesus na cruz deve ser prova cabal desse anúncio cristão. 

González Faus, é válido chamar a atenção, diz ainda que a crucifixão de Jesus de Nazaré 

jamais será sinal de conformada resignação, ou categoria de apuradas e depuradas 

abstrações religiosas, senão resultado de concreta e histórica condenação.110 A fé no 

Cristo ressurreto, mas antes pendido na cruz, vitimado pela conjuração de religiosos pios, 

condenado por sistema iníquo, maltratado e ferido, pressente e confirma sua presença em 

meio a uma realidade que precisa ser transformada.  

Jesus, como se viu logo no início dessa reflexão, em sua experiência pessoal com 

o Abbá, sabia que um Deus extremamente longínquo, sem possibilidade de acesso, senão 

por meio de severas e normatizadas purificações rituais, sob o regime da lei judaica, e 

ainda benfeitor de elites e feitor dos pobres, não atrairia, nem correspondia, pode ser 

acrescido, em nada às esperanças dos homens e das mulheres. E mesmo conhecendo mui 

intensamente as Escrituras, e como se viu antes, homem de grande religiosidade, sua 
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atuação se desvia da prática dos Mestres da Lei e fariseus. Estes viviam às vésperas da 

perversidade divina, Jesus nas laudes do Deus de misericórdia. Quem vive com máxima 

liberdade, foi dito um pouco antes, pode existir com a mais alta autoridade. E se tornou 

pedra de tropeço aos doutos e entendidos de sua época, mas não aos pobres (Mt 11,25).  

O Reinado de Deus, ou outro mundo é possível, como sugere González Faus por 

todo o seu livro como atualização da mensagem de Jesus, é existir sob o signo da 

influência que provoca esforço de superação desde o mais ínsito pensamento até ao mais 

externo ato de amor que qualquer ser humano pode praticar. O compromisso responsável 

com esse Reinado dos céus, como se disse anteriormente, pressupõe a liberdade e a 

autonomia do ser humano. Deus não quer defraudar suas criaturas, Ele as chama a serem 

livre de tudo aquilo que provoca pecado e morte (Gl 5,1). E muitos ainda estão no Egito, 

ou vivem no cativeiro da Babilônia, ou foram deixados como escória, resto imprestável. 

 O Nazareno sugere que o hebdomadário da felicidade na terra, as conhecidas 

bem-aventuranças, é o amor. E porque o amor torna a humanidade capaz de infatigável 

solidariedade, tem algo de eterno. González Faus assevera que o Pai Nosso, outra vez, 

envolve os cristãos todos na responsabilidade de fazer com que o nome do Divino Pai 

reverbere nos incontáveis cantos e recantos do globo terrestre, não como simples, quiçá, 

alienado apelo, senão como trabalho dedicado para que os homens e as mulheres queiram 

ver o Reinado dos céus já nas regiões da Terra. A solidária vida fraterna aconteça entre 

nós, incluso, os inimigos, como o quer a vontade de Deus.111 A excelência do Pai Nosso 

está em propor um programa de vida, mas nunca será, meramente, oração a ser dita em 

busca de favores, como contrição de pecados e outros usos e abusos.112  

Jesus, ratifica González Faus, jamais utilizou a oração, nem Deus, nem religião, 

para escapar das consequências de suas ações livres. Ao contrário, solicita, sempre em 

oração, as forças necessárias para enfrentar as situações que se lhe ocorrem. E ensina à 

humanidade inteira, a cada homem e mulher, a serem sujeitos de suas vidas, e a viverem 

de acordo com os planos de Deus. “Tudo isso brota, natural e irrefreavelmente, do feito 

de chamar a Deus como Jesus nos ensinou a chama-lo. E é possível que se fôssemos mais 

conscientes disso, rezaríamos menos ‘pai nossos’ e mais ‘o’ Pai Nosso”.113 E a vida se 

tornaria oração sincera e autêntica em um mundo de muitas e variadas injustiças, para 
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que, homem e mulher, sejam no mundo expressão, como foi Cristo Jesus, de amor e 

misericórdia do Pai. 

O  propósito do capítulo era mostrar que ser cristão é permanente convite a existir 

integralmente sob o sigo do solidário amor fraterno. A vida cristã consiste em completa 

doação de si no serviço a Deus pela humanidade. Daí se entende, plasticamente, que a 

encarnação fundamenta, realmente, a solidariedade entre os homens e as mulheres. Assim 

se derrota o egoísmo, o amor retido pelas falsas seguranças. E o cimento que une egoísmo 

e falsas seguranças é a hipocrisia. Esta quer justificar a inteira ausência de envolvimento 

e compromisso com o outro devido estar assaz ocupado em satisfazer o descontente ego. 

E como o barão de Münchhausen, que buscava se salvar sozinho, esquece-se de que a 

autêntica solidariedade é prerrogativa imprescindível para que haja efetiva liberdade 

humana.  Quem sai da caverna, retorna para buscar seus companheiros; e quem conhece 

Jesus, volta para comunicar aos amigos a ígnea beleza da permanência no amor. É mais 

importante e essencial conhecer do que crer.  

A pós-modernidade propõe o conhecimento por meio do diálogo enquanto o 

cristianismo através da solidariedade, e ambos acreditam na liberdade a ser exercida no 

mundo concedido ao homem. Mas o cristão acolhe o mundo não como dono, senão como 

jardineiro. Contudo, diálogo e solidariedade, pós-modernidade e Igreja, encontram-se, 

livremente, na praça do amor. Este é a alma da bondade, a cintilação máxima do atuar de 

Deus. A lei deu a conhecer o pecado; a bondade o existir no amor de comunhão fraterna 

e solidariedade encarnada. A vida cristã nas plagas do mundo, consoante a vontade divina, 

é vivência alteada na infatigável solidariedade estimulada por uma comunidade eclesial 

que se faz a todo instante sinal perene de salvação para os homens e as mulheres da terra.   
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CONCLUSÃO 

 

González Faus propõe uma cristologia do rosto, porque este revela no finito a 

infinitude de sentido da existência pessoal. No rosto humano de Jesus a primeva 

comunidade encontrou a Deus, o Pai de Jesus, o Abbá. A perenidade de sentido emanada 

pelo rosto de Cristo não pode ser abarcada totalmente nos limites da razão, embora nunca 

dispense determinada razoabilidade. E por isso pertence à ordem da convicção. O rosto 

acaricia, deixa a suas marcas. As experiências de Fé devem ser ditas por meio de 

metáforas, que comunicam sentido, mas não o esgotam. É preciso retornar, sempre. 

González Faus perquiriu que na revelação do rosto de Jesus, os primeiros cristãos 

batizados da história viram acontecer grande revolução. O Nazareno revela Deus, nunca 

o contrário. É a existência de Cristo que apresenta a essência de Deus. Primeiro, existe, 

depois, é. Isso parece ser muito próximo ao pensamento pós-moderno. 

Desde o rosto de Jesus outro mundo é possível, outra Igreja, outra hierarquia, outra 

vida cristã, outra moral. González Faus se arrisca a dizer que o Galileu foi uma espécie 

de Big Bang na história. Inclusive desafia os historiadores a procurarem um 

revolucionário que tenha produzido, a começar de sua existência na terra, mudanças tão 

acentuadas para a vida religiosa (relacionamento com Deus), eclesial (a vida comunitária 

e os serviços) e moral (o comportamento no mundo). O nazareno não foi um simples 

restaurador, nem menos ainda fundador, mas um revolucionário. A revolução de Jesus é 

realidade não haurida completamente. Há, tanto mais, bastante energia inaudita, não 

colhida. Apenas o rosto de Cristo Jesus restitui o verdadeiro lugar da Igreja, dos 

ministérios e dos outros serviços, também do comportamento cristão no mundo – a 

solidária vida fraterna costurada pelo amor ao próximo, bom ou mau.  

A cristologia apreendida em sala, estudos, leituras e em outras tantas pesquisas 

empreendidas para a confecção dessa atividade reflexiva não será, em alguns pontos, 

igual à cristologia de vida de tantos fiéis. Também o inverso. O objetivo não é contrapor 

uma e outra, mas altear o que ambas têm a contribuir ao pensamento e à prática, de 

precípua consequência, para a autenticidade da existência cristã. Há de se ver como 

panorama, na assertiva por agora apresentada, a orientação de Santo Inácio de Loyola que 

reza, em seus exercícios espirituais, que é mais importante salvar o que afirma o próximo, 

que eliminar a proposição por ele apresentada. O trabalho que se encerra pretendeu 
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dialogar com o modus vivendi do cristão, e, outrossim, permitir-se a se interpelar pela sua 

realidade de mundo. Sabendo o anseio primordial e último de cada ser humano, a busca 

da felicidade, indica-lhe que a páscoa do amor acontece desde o êxodo de senzalas, de 

cadeias, de manipulações, de hipocrisias e de rotulações (bullyings, diz a sociedade na 

pós-moderna). 

Deus procura o homem e a mulher diligentemente. Sem receio de se sujar e de ser 

mazelado, vasculha o indigente lixo do inumano, e qual a mulher que, acende a luz, varre 

a casa em busca da moeda perdida, recupera o que é dele (Lc 15,8). Assim se aprende que 

a vida humana vai se efetivando na limpeza e na cura dos males, tanto do mundo quanto 

de homens. A imigração e a conquista de uma terra feliz, no dito de Jesus, Reinado dos 

céus, é tarefa humana de cada dia, mas dom gratuito de Deus, o Abbá (Mt 6,33). González 

Faus faz notar que em Jesus Cristo se tem a possibilidade de se certificar Deus no homem 

e, simultaneamente, de se assegurar a existência do homem a partir de Deus. De fato, tem-

se no Galileu egrégio status de alteridade, de se existir para outrem. Porque se deve viver 

na entrega ao outro e ao imensamente Outro, como graça e mistério, o cristão se 

compreende como responsável pela edificação de um mundo novo. E a igreja? Locus 

comunitário dos que se empregam em tal serviço, é sacramento visível do Já, e sinal 

velado da realidade ainda não concretizada. 

O grande empecilho para a humanidade de todos os tempos tem sido, sempre e 

por todos os cantos e recantos, o pecado. É inerente ao homem e à mulher tanto o joio 

quanto o trigo (Mt 13,24ss). São notas constituintes da humanidade, sem se saber como 

e por que, surgiram em um dado instante da história. Nunca se deve estranhar as muitas 

buscas humanas de liberdade acabem por resvalar na frustação e no fracasso. Daí, acham-

se mais assenzalados que alforriados. A bondade e o amor, perpetuamente, convidam a 

humanidade a pôr em tela principal a configuração de um mundo possivelmente melhor, 

desde Jesus. González Faus pretende, com isso, tornar claro aos homens que o pecado 

pode subjazer à realidade, e, estando em segundo plano, conduzi-la à autossuficiência 

enganosa. Só na consciência das faltas, pode-se superá-las. E assim, a tarefa de Cristo, a 

saber, salvar e libertar a humanidade, não se restringe ao além. 

A experiência de Jesus com o Abbá chama à construção do Sitz im Leben humano 

nesse atual momento. Ao dar a conhecer Deus ao homem e o homem a Deus, entende-se 

que se é lançado a experimentá-la nunca na conceituação, senão na própria existência. O 

rosto de Jesus é o lugar desse encontro. Inobstante, a divindade e a humanidade ficam, 
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ainda, resguardadas, embora sem hermetismos, nos seus ínsitos e profundos mistérios. É 

na autenticidade do seguimento a Jesus que se vai alcançando a vivência pormenorizada 

e integral da revelação do que é ser demasiadamente humano, e se inicia a compreensão 

sobre Deus. Esquive-se de pensar que González Faus esteja detratando ou relegando ao 

nada a atividade teológica. Ele intui dizer ser importante a tarefa da cristologia e da 

antropologia. Leva em consideração seus arcabouços teóricos-críticos como pretensão de 

responder a referente ponto na história. Sem prescindir deles, procura para a hodierna 

época uma possível e válida atualização para eles. 

Deus entregou, de verdade, seu Unigênito ao mundo e à história. A hermenêutica 

faz-se possível irretocavelmente porque o acontecimento Jesus Cristo respeitou, e até 

salientou, a livre iniciativa dos homens desde a sua historicidade. É devido ao mundo e à 

história gozarem de plena liberdade que a fé pode ser vivência autônoma de sujeitos 

crentes. A fé fomenta a autodeterminação humana, se lhe impõe como tarefa e projeta-a 

no futuro pleno de si, a felicidade incomensurável. O belo horizonte da fé brilha pela quão 

esperança, a qual não é ativada pelo ato de crer, senão pela Parusia do conhecimento do 

novo amor, Jesus. Deus apenas suportou o espaço vital e a rebeldia do homem e da mulher 

por causa da esperança no irromper do sincero amor humano a começar pela manifestação 

de Cristo Jesus, por isso mesmo, digno de fé e acreditado. Pode-se compreender porque 

Deus não interfere na história. 

A humanidade diante desse Deus não enxerga nenhuma possibilidade de explicá-

lo pela simples razão, mas o olha com aguda contradição. Os paradoxos e as ideias antes 

concebidos sobre ele, tornam inviável entendê-lo como amor doado. Mas ao preferir um 

deus à medida humana terminam por negar a realidade do Deus de Jesus. Não é à toa que 

as fileiras daqueles e daquelas que não acreditam na divindade a cada dia passam a 

aumentar mais e mais, constata González Faus. Quando os homens colocam Deus à mão 

de suas definições, deixam entrever a realidade do Deus que se permite encontrar em 

Jesus. É tudo muito contraditório, reconhece. Parece que as contradições fazem parte da 

linguagem sobre Deus. Pode-se afirmar que efetivamente as metáforas se tornam o melhor 

linguajar para nomeá-lo. 

Jesus dá a conhecer um Deus para além das elucubrações metafísicas ou da mera 

religiosidade antropológica. O Cristo provoca que bastantes homens e mulheres, os quais 

nunca ouviram falar do Filho de Maria e de José, cheguem a conhecer o Deus de ternura 

e de bondade. As antinomias acerca do Abbá-Pai do Galileu podem ser multiplicadas 
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invariavelmente à eternidade. O Poderoso está muito acima de qualquer pretensão 

humana, seus pensamentos se fazem inatingíveis e insondáveis, e os projetos dos homens 

hão de continuar muito aquém dos desígnios do Senhor dos exércitos (Is 55,9). Mas Ele, 

continua González Faus, faz-se presente junto à pessoa que o invoca de coração contrito, 

porque é amor, misericórdia e compaixão. 

Segundo González Faus, o homem é chamado a fazer a experiência da sua real 

humanidade em Jesus. Só Jesus pode ensinar o caminho da verdadeira solidariedade 

fraterna, capaz de destruir muros, construir pontes, sarar os corações feridos, transformar 

o ódio em amor, aproximar o quão diverso, mas sem uniformizar, ou seja, juntar os 

contrários sem lhes provocar choque. O homem de Nazaré deseja fazer nascer nos íntimos 

de cada pessoa humana a bondade do Pai, que sem acepção alguma, age inalteravelmente 

sobre bons e maus. A originalidade do Mestre, porém, desencadeia o mais original dos 

homens e das mulheres: o amor. Ele inclui todos na realidade graciosa do amor. Pois 

apenas o sincero amor de Cristo pode ensinar que a plenitude não se atinge com as 

próprias forças nem se alça com os próprios méritos, senão com a oferta amorosa de si. 

Apenas aquele que possui a plena autonomia de si, pode viver a alegria de se entregar 

livre e totalmente a outrem. 

E se Deus Pai, seu Filho e o Espírito de ambos se derramaram em amor na história 

dos homens e pelos homens todos, González Faus deduz que na historicidade, embora 

nela não se esgote totalmente, encontra-se a possibilidade de se entender o acontecimento 

dessa autocomunicação. Ao conhecimento humano cabe aproximações, correspondências 

tão-somente. Mas a intensidade do mistério se toma por tão grande que nos empurra 

sempre para um mais adiante na história e, ainda mais, escatológico. González Faus 

tentou fazer uma leitura dos resultados da falta de adesão ao projeto de Deus em Jesus. 

Mui se dedicou a apontar que a tarefa do cristão é se fazer. Fazer-se em uma realidade 

em demasiadas partes, e de tantas outras formas, contrárias ao desejo de Deus. Houve por 

pressuposto que a atividade de Deus foi ter feito tudo o que está ao derredor dos homens 

e das mulheres, e lhes entregar como dom. Eles não são os proprietários, todavia, exercem 

o papel de cuidadores da casa comum, o Planeta Terra. Por ele são responsáveis. 

González Faus buscou colocar a humanidade e a divindade de Cristo, seu mistério 

e sua graça, como os frontões de entrada para se apreender com maior perspicuidade a 

realidade em volta do homem, ou seja, os circuitos sociais, culturais, econômicos e 

políticos por ele (homem) produzido. Assim, desde sadia crítica, projetou-se ser possível 
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a social humanidade, tão solidária e fraterna, alicerçada no amor e na justiça. Ao asseverar 

que os seres humanos estão em processo, ainda não acabados, teve como panorama a 

perspícua intenção, de maior valia, fazer notar a sua capacidade criativa. Como o seu 

Criador os homens e as mulheres podem construir um mundo novo, onde os inimigos se 

permitam à paz e à concórdia, os adversários busquem viver seus horizontes de sentido, 

de partido e de ideologia no respeito e na responsabilidade por todos. Cada ser em si, 

enfim, na responsabilidade por si, torne-se também por todos os demais, para que não se 

permita deixar nas mãos de poucos a responsabilidade sobre muitos outros. 

González Faus é levado a perceber que o cristão não pode viver na fuga do mundo, 

senão no compromisso que o envolve. A fé desacomoda, incomoda, desinstala e provoca 

a saída da tranquilidade inerte do descompromisso. Os discursos do Papa Francisco de 

modo incessante convidam a firmar uma Igreja em saída, com o rosto de Jesus. 

Abstratamente pode-se dizer que na ínsita imanência do mundo se encontra a suprema 

transcendência do divino. Os conceitos e as definições, por mais importante que sejam, 

deixam ver apenas o menu do que de fato é ser cristão. Elas dão orientações, expressam 

a fidelidade de outrora de tantos cristãos e cristãs. Mas o verdadeiro sabor está nas mãos 

de quem se coloca disponível a degustar a realidade nela mesma, antes anunciada em 

livros. O compromisso com Cristo não pode ser feito na apreciação do cardápio (saber os 

diversos tratados da teologia e da história eclesiástica), mas na própria carne e sangue. 

Nesse ínterim, o ainda não da escatologia se torna sensor e censura, o caminho de 

correção para a humanidade. Esta produz muitos deuses e fantásticas ideologias para os 

pôr no lugar de Deus. E quando tenta afirmar a liberdade, cai na autossuficiência de egos 

insaciáveis de poder e de dinheiro. Sem qualquer vergonha, cauciona o sofrimento, a 

morte e a mutilação de muitos semelhantes seus para garantir segurança a uns poucos. E 

o pior, faz isso na anuência de clérigos e bispos, os quais, muitas vezes, asseguram ser da 

vontade mesma de Deus a abastança na existência de pouquíssimos, sobre as custas de 

uma enorme multidão ainda mais paupérrima. Aos cristãos incomodados com toda essa 

situação de hecatombe humana é permitido questionar por que Deus deixa que isso 

ocorra. Mas o que nos chega é o silêncio divino. Por quê? Sua Palavra, Jesus, nascido em 

Nazaré, também contado entre os excluídos, de paternidade e de vida postas sob suspeitas 

por religiosos e notários, é definitiva. Não se deve perguntar a Deus aquilo que ele mesmo 

já respondeu pela encarnação de seu Verbo. A ele, escutem! 
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A nobilíssima humanidade vivencia tanto o progresso da existência, pelos bens e 

serviços disponíveis, quanto a indigência da morte por causa do acúmulo em tão poucos. 

O ser humano é ambiguidade, pura. Mas em Jesus se pode encontrar a síntese de luta e 

fracasso, porque aprendeu o que é ser dócil no sofrimento. Ele nos joga no viver do 

absurdo absoluto da história, porém provoca, inegavelmente, a possibilidade de não se 

permitir se sucumbir nela ao mostrar a saída pascal do amor. O homem Jesus de Nazaré, 

inserido e tendo sua historicidade, faz-nos abandonar os discursos sobre o ser absoluto 

(ontologia), para abraçarmos com radicalidade a palavra de Deus (teologia). Isto é, o 

Cristo é a revelação de Deus ao homem e no seio dessa Palavra se acha a saída para a 

felicidade completa do humano. 

Construir outro mundo não é tarefa fácil, senão complicada. Há de se ter, antes de 

tudo, uma metanóia dos corações e das consciências dos cristãos. Deve-se perceber a 

realidade nela mesma. O quanto está, ainda, tão longe da vontade de seu divino Criador. 

Transformar o mundo depende, em grande parte, da dedicação livre que cada fiel 

discípulo do Senhor, ou homem e mulher de boa-vontade, assume em suas vidas para 

mudar a efetividade do espaço social, cultural, político e econômico. A historicidade do 

homem não depende de fixidez de leis de natureza imutável, senão que ocorre desde a 

liberalidade de, infelizmente, muitas mentes egoístas. O mundo é, pelas mãos de Deus, a 

maior das gratuidades conhecidas, mas o mesmo mundo é, pelo afã financeiro humano, o 

maior de todos os pecados. Eis, pois, a ambiguidade da palavra mundo no evangelho. 

A religião e o culto a Deus devem ser feitos desde essa distinção, não tanto para 

acusar, senão para propor a possibilidade de transformação do mundo, do humano. A 

religiosidade nunca deve ser usada para aquietar os descontentes, conformar os rebeldes 

e entorpecer as mentes. Mas levar a perceber toda a implicância que a oração, sobretudo 

o Pai Nosso, traz para a existência cristã. O culto, de sua parte, sem esquecer a necessária 

preparação anterior, e a correta celebração dos sacramentos, deve intentar ir no abscôndito 

das intenções humanas egoístas e demasiado autossuficientes, a fim de transformá-las em 

amor ao próximo, em solidariedade fraterna. Jamais em sentimentalismos, emocionismos 

e pias almas devotas sem contundentes atitudes. A liturgia não é espetáculo, mas resenha 

do que havemos de celebrar na eternidade, porque, antes, já o celebramos na vida, na vida 

laicizada de cada dia, de cada instante. O Cristo grita que a separação mundo e templo, 

pela encarnação de Jesus, fora banida. É o Espírito Santo que há de nos levar a palmilhar 
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o seguimento crente na Justiça e no amor de Cristo, a proclamar as bem-aventuranças, a 

misericórdia e a paz a todos os homens e mulheres. 

Enfim, à conclusão desse trabalho dissertativo trouxe à minha consciência agudas 

acusações sobre a minha realidade mesma de cristão, de presbítero. O trabalho acadêmico, 

por agora em término, marca um itinerário espiritual de crescimento de fé e de vida cristã. 

Se as palavras, em algum momento, foram demasiadamente severas, deve-se ao fato de 

elas serem dirigidas primeiramente a quem as escreve. Jamais se pretendeu falar desde 

pedestal ou pedantismo moral de quem mais deve aprender que ensinar. Tentei falar, a 

partir da carícia do meu próprio coração, aos corações de quem se põe diante de Cristo. 

Entendo o quanto ainda tenho a fazer, a conquistar e a transformar em mim e no mundo.  

A escolha da teologia-cristologia de González Faus foi, efetivamente, proposital. 

Acredito que o ser humano está implicado no processo de conhecimento. As novas 

descobertas da química quântica podem asseverar isso a meu favor. González Faus me 

ensinou que os dados da economia da salvação colhidos pelas pesquisas históricas, antes 

e acima de tudo, foram vivenciados horizontes de sentido na existência de indivíduos 

incluídos em seguimento crente a uma pessoa, Jesus. A cristologia do rosto de Cristo me 

fez enxergar que a história pode ser perquirida para além de fatos. Os acontecimentos são, 

para além de informações, procura incessante, localizada no tempo e espaço, de homens 

e mulheres de viverem na fidelidade o caminho da mensagem de amor do Galileu. 

Posso dizer, diante disso, que a proximidade com as Fontes da Tradição cristã - 

Bíblia, teologia, Padres e também o perspícuo magistério, os bons teólogos -, restauraram 

o autêntico sentido da fé e aguçaram a percepção do verdadeiro significado da atitude do 

seguimento crente. Fui superando algumas incongruências, corrigindo os fideísmos e os 

teísmos. De fato, a eclesialidade é tarefa a ser desempenha em árdua empresa e em todos 

os dias melhorada. As boas experiências devem ser compartilhadas, comunicadas. A isto 

se destina esse trabalho. Nunca intencionei oferecer informações, indicar dados e datas 

nem concatenar, simplesmente, acontecimentos históricos de contextos longínquos. Mas 

fazer ver o sentido que eles se nos dão. Se a revolução que foi Jesus, nas palavras de nosso 

teólogo, González Faus, ainda permanece inaudita deve-se à falta de coragem dos cristãos 

em se lançarem à atividade perscrutadora do sentido que o Cristo pode doar à nossa atual  

pós-modernidade. 
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A ninguém se autoriza folear ou ler estas páginas como reclamação, senão como 

verdadeiro depoimento de um cristão que busca lídima conversão. Aqui jamais há de se 

achar desamor à Igreja ou ausência de fraternidade ministerial, senão indícios de quem 

ama na liberdade crítica, construtora, e, outrossim, criativa. Nunca há nas linhas dessa 

redação mera denúncia de frouxidão ou de laxismo cristão, senão verdadeira busca de 

legítima identidade discipular, dentro de um cristianismo vivo e eficaz para a coeva vida 

cristã, a qual por Cristo se fez laica, no mundo. É preciso notar que junto ao pensamento 

teológico de González Faus tentei maximamente fazer descoberto que o cristianismo 

nasceu, na primeva comunidade cristã, da consciência da plena entrega de Deus aos 

homens. Deus espera da humanidade a livre responsabilidade para metamorfosear o 

mundo pela metanóia dos corações crentes, em atos solidários/fraternos. 

É necessário dizer, ainda, que este trabalho se esquivar imensamente em se lançar 

como mestre de doutrina, proprietário de verdades e intolerantes aos que vivem na enorme 

debilidade de fé. Ficou para trás qualquer tipo de farisaísmo. Como foi dito anteriormente, 

insiste-se uma vez mais, procurou-se esboçar programa de vida, desde Jesus, para que, se 

assegurasse que outro homem, outro mundo, outra Igreja são possíveis. Mas é certo, o 

amor se antecipa. Não se cansa de permanecer conosco, e impulsiona a ser mais. Parece 

que Deus afiança sua preocupação mais nos passos dados que na meta a ser atingida. 

Desta maneira, só a perfeição é característica do divino Pai Eterno e convite ininterrupto 

aos homens e às mulheres de todas as horas.  

Deus ofertou a perfectível liberdade a seus filhos e a suas filhas para se achegarem 

à salvação. E não se esfalfa nem se fadiga de enviar a sua suficiente graça para transformar 

eficientemente a humanidade. Em meio a tudo isso está a responsabilidade da Igreja. Ela 

deve anunciar o Reinado de Deus, desde o Abbá, o Pai de Jesus; ser defensora do culto 

respaldado na existência de cada batizado e da comunidade, como serviço ao seguimento 

crente; e, além disso, buscar solícita a implantação da moral do amor, de maior exigência 

e implicância, que os vazios moralismos deontológicos, as condenações e anátemas. O 

método acariciador, porém, em muito pode auxiliar na tarefa eclesial de tocar, como 

carícia, a existência concreta das pessoas e lhes oferecer sentido. 
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